acid ide 
» 


O Comércio do Porto =. 


S satisfaz os mais exigentes com o seu 
corte impecável no Pronto a - Vestir 
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[E ma qa 


| IDCOES | 
EM F RANÇA 


VITÓRIA DA ESQUERDA 
“ESTÁ PRESA POR UM HO... a a dr 


que engloba os resultados da primeira volta 
das eleições legislativos em votos, percen- 


= ACORDO ENTRE A FRENTE COMUM : tagens e candidatos, correspondentes a 490 


* das 491 circunscrições: 
QUE ENGLOBA SOCIALISTAS, COMUNISTAS E RADICAIS mm 
DE ESQUERDA PARA A SEGUNDA VOLTA dei: o ARS 5 out a 
Partidos que se reclamam do Programa Comum 45,1% 


m ESCASSA VANTAGEM DA MAIORIA PRESIDENCIAL O e ca 


Movimento dos Radicais 
da Esquerda ... 603932 » 24% 


MAIORIA PRESIDENCIAL. . . 2.4... 46,5% 


mens 


| 


União para a República . 6451454 votos 22,6% 
nto, o O a Democracia 


pilqir o E PR 6122180 » 21,5% 
ES PARA E ea NET E 684 985 24 
Extrema Esquerda 952.661 33 
Ecologistas . . .... a pi 24 
I CONGRESSO DE TURISMO REGIONAL E LOCAL E E ca 
SESI RE DEE GI E EE SÊ Diversos da Maioria . +... 0. 1% 


Diversos da Direita. . . 2... 0,9% 


TERCEIRA LDA DE E apinnies cr uns 


68 CANDIDATOS 


TAMBÉM VAI TER [== 


Mono E Radicais da Esquerda . . ... 
União para a Democracia Francesa e diversos 


1) 
Ed 
que se reclamam da Maioria Presidencial. , . 33 
União para a República. . Car 
O Ministério recorda que a circunscrição 


que falta no cálculo dos votos e percenta- 
tp é a sequadi circunscrição da Polinésia. 
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desta formação política eleitos na primeira 
volta, 


ENQUANTO 


SOUTO CRUZ 


SE MANTÉM 
SERENO 


ROSA COUTINHO 
CONTINUA 
À «AGUARDAR 
COLOCAÇÃO» 


» ESPERA-SE PARA HOJE 
UM COMUNICADO DO CHEFE 
DO ESTADO-MAIOR 
DAS FORÇAS ARMADAS 


PÁGINA 8 


PORTUGAL 
DOMINARÁ 
A CRISE 


- afirma HELMUT KOHL 


º Entrevista de Costa Ferreira 
PÁGINA 8 


CAMPANHA DOS LEITORES DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 
ATINGIU-SE UM NÚMERO NUNCA IMAGINADO 


= PREPARA-SE O <SHOW DA PÁSCOA» NO PAVILHÃO DOS DESPORTOS 


RÁGINA 9 


ÚLTIMO DIA 
DA SUBSCRIÇÃO 


FUTEBOL 
O COMÉRCIO DO PORTO» 


E e a tea sor Amo st A 


as os Dad. 


HÁ GENTE PARA TUDO 


Futebolistas de Domingo e Inverno 


jogam semanalmente na praia 


O leitor já pensou no que 
faria se o obrigassem, duran- 
te todo o Inverno, aos domin- 
gos, a jogar futebol, na praia, 
durante duas horas, quer cho- 
va e faça um frio de gelar 
gelo, ou brilhe o gol? 

Diria, certamente, (e nós 
também), polis o caso não se- 
ria para menos, mal da sua 
sorte, por muito aficcionado 
que seja do jogo do pontapé 
ma bola. Só mesmo por peni- 
tência e ainda assim por gra- 
ve crime cometido é que se 
aceitaria pena tão pesada. 

No entanto, sem terem co- 
metido qualquer crime, sem 
estarem a cumprir penitência, 
vinte e poucos homens todos 
os domingos, entre Outubro 
e Maio, jogam a sua «pela- 
dinha» e desintoxicam og pul- 
mõeg na. prata de Matosinhos 
voluntariamente, com alegria 
e juúito ardor, a «puxar no 
duro», entregando-se todos à 
luta pela bola e procurando 
marcar golos, sempre muito 
festejados. 

E... Há gente para tudo e 
também para isto, assim 
mesmo, sem tirar nem pôr. 

Mas não fleam por aqui es- 
tes «heróis», porque o são na 
realidade, já que depoig do 
Jogo ainda. tomam banho, No 
mar, claro... 


DE BALIZA 
AS COSTAS 


Como nos velhos tempos 
em que o «desporto rel» não 
tinha as características do 
de hoje e em que os jogado 
res jogavam por carolice em 
qualquer terreno para onde 
carregavam, é o termo, as 
balizas às costas, também os 
futebolistas de domingo a que 
nos reportamos carregam as 
suas balizas e bandeiras com 
que demarcam o «campo». 
Todos os domingos, sem uma 
única falha... 

O grupo, que tem apenas 
28 associados (6 cada vez 
menor a tendência para estes 
feitos) tem um nome que se 
adapta às suas caracteristi- 
cas e que por si só diz tudo: 
«Sol e Chuva». 

O grupo, com um número 
de sócios muito restrito não O 
pode alargar mais, mesmo 
que apareçam alguns volun- 
tários, por via dos seus es- 
tatutos. 

A comparência é obrigató- 
ria semanalmente e como to- 
dos os presentes devem Jjo- 
gar, aquele número não 


das com uma multa de dez 
escudos e selg faltas injus- 
tificadas levam à expulsão, 
sem apelo nem agravo. Aqui- 
lo é mesmo para valentes é 
não há contemporizações com 
os-que entre a cama e o jogo 
escolhem o primeiro. 8 claro 
que ninguém dá parte de fra- 
co e todos os domingos 
se apresentam religiosamente 
naquele campo de peleja ami- 
gável, 


Futebol no Inverno não 6 para todos, muito menos na praia... sog domingos de 


manhã. Ainda na fase de aquecimento, antecedendo um «treino» puxado de «conjunto», 
à porta fechada — os mirones ficaram bem longe... a dormir — os craques da praia 
de Matosinhos trocando a boladuns para os outros, com pormenores técnicos só 


Uma pausa no «treino» e eis as «vede 


po o espírito competitivo, « 

equipas em campo não tem 
sempre a mesma composição: 
de quatro em quatro semanas, 
ag formações são diferentes e 
desta forma se consegue que 
o defesa que rasteirou o avan- 
cado num dos jogos amterio- 
reg fique na mesma equipa e 
a torcer, portanto, pelo mes- 
mo lado. Isto, como é eviden- 
te, entre bons amigos que são 
todos eles não é necessário, 


Doze meses de prisão 
por agressão à facada 


titutu assistente contra o 
ir amd 

a provar-so que o 
José Maria agrediu, de facto, 


No 2.º Juízo Criminal, em 
Tribunal Colectivo, a que 
presidiu o corregedor dr, 
Sampaio da Nóvoa, foram 
julgados José Maria 
casado, 


filo Ferreira Alfena, casado, 
de 23 anos, trolha; e Manu 
dos Santos Real, casado de 


Aquele era acusado de, 
no dia 11 de Agosto do ano 


assistente contra o José Mo- 
reira e este também se cons. 


DELEGAÇÕES: 


O Comércio do Porto ERES 


PROPRIEDADE DA 

EMPRESA DE «O COMERCIO DO PORTO», S.A.R.L. 
DIRECTOR.INTERINO : JOSA MIGUEL SEARA CARDOSO 
REDACÇÃO. ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRAFICAS 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


Teleto. Rede: 21021/2/3, 24081. 28410 o 25189 
Endereço Teleg. COMÉRCIO — Telex: 25108 


AVEIRO — Praço G. Humberto Delgado, 10-19 (P. Praça) 
BRAGA Avenida do Liberdedo, TM 
COIMBRA — Ryo Visconde do tua 4520 
LISBOA — Aus do Emenda 18014 

Teleto. Redacção SIM0 SITO Administração 370970 
VIANA DO CASTELO - Rus General Luta do Rego, 157.8 — Tetot 23544 
VISEU Campo do Viristo, 3 


IRAGEM MÉDIA EM FEVEREIRO 
[736 EXEMPLARES 


ã 
JH 
Ê 
í 
: 


E 
a 
ês 
Ea 


Ha 
R 
: 


ni 
Ega a 
5 
ê 
E 
E 


é 10000800 ao Ma- 
nuel Real, 


— Vetet. 24020 
= Telet 2503 
— Tolot 16225 


- Tele: 2278 


ao alcance dum Pelé... 


E hs 


mas como há muito boa gente 
que nem a feijões gosta de 


morais... 


erder, independentemento Erupo & do motivo por q 
as «das qualidades. Ci sacra 


Er , LM a a, 
= Como. atrás . referimos o. 


campo não é a «prala todas, 
está demarcado com bandei- 
rag e uma das linhas late- 
rais é, logicamente, o mar. 
As regras do futebol são 
cumpridas e sem a necessi- 
dade de árbitros, pois todos 
as conhecem e respeitam, 


NECESSIDADE 
DE APOIO 


Ontem estivemos em Mato- 
sinhos e apesar de bem aga- 
salhados não deixámos de 
sentir o vento cortante e frio 
que parecia não apoquentar 
og Jogadores, que já haviam 
entrado na segunda parte do 
Jogo, isto é, na segunda hora 
Sem interrupção. 

Cada uma das partes se di- 
vide por uma hora, mas não 
há intervalo, como nos dis- 
seram, para não arrefecerem. 
Basta mudar de campo e con- 
tinuar. 

A equip de reportagem de 
«O Comércio do Porto» é que 
provocou o intervalo, embo- 
ra curto, para dar dois dedos 
de conversa. 

Falâmos com Isaias Ale- 
crim e Manuel Ribeira, em- 
bora rodeado por todos os ou- 
tros «craques», que iam se- 
guindo a conversa e dando 
umas achegas. 


etas» em diálogo com o jornalista 


sa 


Depois de nos falarem so 
bre as características do 
je 


Eos Ellen einer] da 

- mões é fazer exercício — re- 
feriram-se às dificuldades que 
têm, sobretudo para guardar 
o material, as balizas e ban- 
deiras. 


«A Capitania — disse-nos 
Isaías Alecrim — podia dar- 
-nos apolo, deixando-nos, em 
instalações suas guardar o 
material 

Já tivemos um barraco, que 
foi assaltado várias vezes» 


As idades dos jogadores, de 
multas profissões, desde ban-= 
cário até metalúrgicos e co- 
merciantes, varia entre os 17 
e og 57 anos de idade. 

No flm de cada época fute- 
bolística todos se reunem 
num almoço de confraterni, 
zação, em que é gasto o di- 
nheiro das multas e das quo- 
tas, 30 escudos por mês, De- 
Pois é o aguardar da chega- 
da de Outubro, quando abre 
a nova época. 

Não quisemos interromper 
por mais tempo e deixâmos 
que o jogo prosseguisse, pois 
pouco faltava para as 11,30, 
horas a que o jogo devia ter- 
minar e ao qual se seguiria 
o banho. 

Isto dura há nove anos... 
B preciso coragem e... multa 
madurice. 

O exemplo está aí, si- 
gam-no. 


XI CONGRESSO LUSO ESPANHOL 
DE OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 


No Salão Nobre da Facul. 
dade de Medicina do Porto, 
prosseguiram ontem os tra. 
balhos científicos do XI Con- 
gresso Luso-Espanhol de Gi- 
mecologia e Obstetrícia que, 
desenrolando-se até à próxi. 
ma quinta-feira trouxe a es. 
ta cidade cerca de trezentos 
especialistas nacionais e es- 
panhóis. 

Da parte da manhã foi 
apresentado e discutido o te. 
ma espanhol — Incontinência. 
Urinária — tratado pelo dr, 
Sauvador (propedêutica), 
prof. Parache (diagnóstico), 
prof. Galbis Pascual (estudo 
urodinâmico: seu valor dia- 
gnóstico), dr. de la Lastra 
(tratamento por via abdomi. 
nal) e prof. Recasens (trata. 
mento por via vaginal). 

No início da tarde 0 prof. 
Domingos Machado proferiu 
uma conferência subordinada 
ao tema «Aspectos actuais do 
diagmóstico da maturidade 
fetal», seguindo-se.lhe a apre. 
sentação de quarenta e duas 
comunicações livres, e Tes- 
peotiva discussão, em três lo- 
cais diferentes. 

O programa para hoje é o 
seguinte: das 9 às 1,30 horas 
-— apresentação e discussão 
do tema português: «Parto 
'Prematuro». Introdução (prof. 
Mário Mendes); Fisiopatolo- 
gia Materna (prof. Jorge Fa. 
gulha); Fisiopatologia Fetal 
(prof. Torrado da Silva); 
Conduta Obstétrica (prof. 


Pereira Leite); e Cuidados 


gerais com o prematuro (dr. 
Ramos de Almeida), 


As 15 horas iniciar-se-á 
uma conferência pelo prof. 
Henry Robert, subordinada 
ao tema ões da 
operação de Wertheim — es. 
tudo dos resultados do tra- 
tamento em 238 casos de cam- 
ecro do endométrio», seguindo. 
-selhe, pelas 16,30 horas, a 
apresentação de comunica. 
sões livres. 


Diferendo laboral 
na empresa 
«Soares da Costa» 


Prevista para ontem, não 
se realizou na delegação do 
Ministério do Trabalho a 
reunião entre o Sindicato dos 
Técnicos de Desenho e a 
administração da empresa 
Soares da Costa, tendo em 
vista o ultrapassar dum di. 
ferendo relacionado com o 
aumento dos vencimentos de 
150 carpinteiros. Segundo in. 
formação do Sindicato, a 
administração daquela em- 
presa não compareceu à reu. 
nião por a considerar, de mo. 
mento, improdutiva. Admite. 
«Se que, talvez, na próxima 
semana se possam encontrar 
as partes em litígio. 


ADMINISTRAÇÃO DO 2.º 
BAIRRO DO PORTO — Re- 
oenscamento Militar de 1978 
— Nos termos da Lei e res- 

o Regulamento, faz-se 
público qua do 15 « 30 de 
Março, durante ar horas de 
expediente se encontra pa- 
tente nesta Administração o 
Recenseamento Militar tos 
mancebos nascidos em 1960, 
para efeitos de reclamação. 


ELEIÇÕES 


Nos 
BANCÁRIOS 
DO NORTE 


Duas das listas concorrentes 
às próximas eleições da Co- 
missão de Tendências do Sin- 
dicato dos Bancários do Nor- 


te, já apresentaram o seu 


Pos candidatos da lista €C 
são por um sindicalismo li- 
vre é eficaz. No manifesto 
que divulgaram, ufirmam que 
«estão fartos de ser autênti. 
cas máquinas transmissoras 
de política para dentro do 
sindicato». 

E comentam : 

— Se ser sindicalista é ser 
homem político, então que 
essa política se faça de den. 
tro para fora isto é, política 
de trabalho e mão política 


Defendem ainda a liberda- 
de sindical, a defesa dos in- 
iteresses da classe, a greve 
como último recurso após de- 
cisão da maioria em assem» 
bieia geral ou referendo, a 
melhoria das relações de tra- 
balho, o acesso à cultura e 
desporto, a melhoria do 
SAMS, protecção à terceira, 
idade e às mães, infantários, 
etc... 
Nos seus princípios funda- 

, Os candidatos da 
lista E propõem a defesa dos 
tos interesses da classe, 
lutando por transformações 
sociais e económicas gra. 
duais, através de uma prática 
coerento e esclarecida, em 
ordem a atingir a plena sa- 
tisfação dos objectivos dos 
trabalhadores. 

Quanto à sua acção progra- 
mática, defendem «uma defi. 
nição clara e objectiva, do 
modo de funcionamento dos 
órgãos da estrutura sindi. 
cal; a realização de reuniões 
e contactos em todos os lo-. 
cais de trabalho, periódicas e 
frequentes, como forma de 
dinamizar e mobilizar os tra. 
talhadores para a acção sin. 
dical; a elaboração de comu- 
micação escrita, informativa, 
formativa e auscultativa fre. 
quente; revisões contratuais, 
dignificação do S. A. M. S., 
reestruturação da Banca, re- 
visão dos estatutos, crédito 
habitacional, revisão do 
CCT. etc. 


7 paAS eleições estão marcadas 
A 


Homenagem 
a Florbela Espanca 


no 61.º aniversário 
do Orfeão 
de Matosinhos 


A comemorar o 61,º aniver. 
sário do Orfeão de Matosi. 
mhos, esta colectividade vai 
promover uma homenagem a 
Florbela. Espanca, na sexta. 
“feira, pelas 21,30 horas. 

A sessão será preenchida 
por uma palestra proferida 
por Maria Alexandrina (Alex) 
e terá a colaboração do Gru-. 
po de Poesia da colectividade. 


14/3/1978 | 


24 mil contos para pavimentar 
algumas artérias da <baixa» 


O ministro dos Transportes 
e Comunicações, eng. Fer. 
reina Lima, mo decurso de 
uma reunião efectuada on- 
tem ma Câmara Municipal, 
informou que o seu Ministé- 
rio contribuirá com a verba 
de 30700 contos a empregar 
ma resolução de problemas 
relacionados com os ttrans- 
portes públicos. 

“Aludindo, por outro lado, 


ciais para es 

nham obtido em Lisboa, 
afirmou que embora de mo- 
mento não posível ins. 
tituí-los no Porto, gostaria 
de os ver em prática nesta 
cidade, pelo que encarregou 
o Grupo de Estudos de 
Transportes e Obras de pro- 
ceder à emálise do problema, 
“Anunciou, ainda, que a par- 
tir do dia 1 de Abril seria, 
lamçaldo simultaneamente em 
Lisboa e no Porto um passe 
de transportes públicos para 
a terceira idade passe esse 
que só não poderá ser uti- 
lizado nas horas de ponta. 


siglieri Pedroso e João Por- 
dos muni. 


to, os presidentes 

cípios do Porto, Matosimhos, 
Vila Nova de Gaia, Valongo 
e Maia, elementos da. Comis- 
são Municipal de Trânsito e 
directores de vários departa- 
mentos da CMP. 

Esta deslocação ao Porto 
do titular da pasta dos Trans. 
portes e Comunicações tinha 
como objectivo principal ana. 
lisar as acções desenvolvidas 
e a desenvolver para melho. 
rar o sistema de transportes 
colectivos nesta cidade. No 
entanto, outros assuntos de 
importância para as cámaras 
acima referidas foram tam. 
bém focados e estudados, 
aguardando resolução futura. 

Utilizando como guia um 
trabalho elaborado pelo Gru- 
po de Estudo do Plano de 
Transportes da Região do 
do Porto (GEPP), no qual, 
são apontadas as realizações 
prioritárias a levar a cabo a 
curto e médio prazo, foi cha- 
rnada a atenção do ministro 


construção da Via Nordeste 
e da Teconversão da Avenida 
da República, no concelho de 
Vila Nova de Gaia, bem co- 
mo à necessidade do recurso 
a uma via de ligação ade, 
quada do centro da mesma 
vila à Ponte da Arrábida, de 
modo a dissuadir da utiliza- 


conhecer ao ministro dos 
“Transportes e Comunicações 
a «conveniência de se evan- 
car ma implantação dos gran- 
des eixos viários da cidade 
(Via de Cintura Interna, ei- 
xos viários da Constituição, 
Faria de Guimarães e Lor- 
delo - Nevogilde Matosinhos), 
reconversão de arruamentos 
urbanos nomeadamente da 
Rotunda da Boavista, reno- 
vação de pavimentos e esta- 
belecimentó de condições de 
segurança urbana». 


OBRAS 
A OURTO PRAZO 


A Câmara Municipal do 
Porto, assim como as outras 


Viajando connosco terá uma Páscoa mais feliz 


EXCURSÕES 


ALGARVE — 24 a 27/Março com estadia na estalagom Aoromar *º** 

CORUNHA E SANTIAGO — 24 a 27/Março 

AMENDOEIRAS ALTO DOURO — 25 a 26/Março 
com almoço típico no MARIA RITA 

FATIMA — 28/Março — visita a grutas 

PARIS / BRASIL / LONDRES / MADEIRA / AÇORES / TERRA SANTA / 
/LOURDES / RUSSIA / GRECIA / DINAMARCA / ROMA / 
/ VENEZUELA — Partida na semana da Páscoa 


COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 
Rua do Bonjardim, 652 — Telefone 20787 — 255897 — PORTO 


al representadas pediram a 
intervenção de Ferreira Lima 
«junto de outros Ministérios 
para se obter a concretização 
das obras aludidas, através 
de adequada acção política, 
legislativa e de ajuda finam- 
ceira». 


Contudo, embora, reconhe- 
cendo a necessidade da efec- 
tivação daquelas obras, o 
ministro Ferreira Lima adver- 
tu que o momento actual 
mão é o melhor para grandes 


e que se fará ape. 
mas o que se puder, isto é, 
dentro das posses do Estado. 


estação de 
do S T. CP, no Hospital 
de S. João (quinhentos con. 
tos); para as zonas de peões 
em Santa Catarina e Santo 


Ildefonso (seis mil e dois 
mil contos, respectivamen. 
te); e para a continuação 
da implantação da sinaliza. 
ção automática (vinte q dois 
mil contos). 

No respeitante ao Parque 
das Camélias, o ministro Or- 
denou o desenvolvimento do 
estudo que prevê a instala- 
cão ali duma zona social 
para a freguesia da Sé e 
dum centro coordenador de 
trânsito, 


Um pormenor da reunião efectuada na Câmara do Porto com o titular 
da Pasta dos Transportes 


Passagem 

de modelos 

com a nova linha 
Outono/Inverno 


A da fotoJegen. 
da que publicâmos sobre uma 
em de modelos com a 
mova linha Outono/Inverno, 
promovida por Vila Real & 
Neves, Lda., rectifica.se que 
Os mesmos fora apresenta. 
dos aos fornecedores daquela 
firma e não aos seus clientes, 
como por lapso se referiu. 


CONCERTO 
PELO CORAL 


DOS PASSOS 


Togo seguida do «gulão» enor- 
me que encabeçava o desfile. 

Participaram na sua orga- 
nização, além duma comissão 
formada por 50 individuali- 
dades da terra, os B. V. de 
Avintes, Corpo Nacional de 
Escutas de Avintes e Banda 
Musical de Avintes. 

A cerimónia do Encontro 
efectuou.se no Largo do Se. 
nhor do Palheirinho, sendo 


Alves Correta, do Candal. 

Pouco depois das 18 horas, 
o emorme desfile seguiu len- 
tamente e perante o silêncio 
apropriado a completar o per- 
curso, parando nos «Passos» 
montados ao longo da Rua 
5 de Outubro. 


4 


19) (9 


VISITE-O 
14/49 MARÇO 1978 


FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA 
PÚBLICO: APENAS NOS DIAS 18-19 DAS 15 AS 24H. 


ESPECIALMENTE 


PROFISSIONAL DA MODA: 
MODA 


PRONTOAVESTIR,CALÇADO E MARROQUINARIA 


PARA SI 


e 


Quatro escolas assaltadas 
no fim-de-semana 


A frequênia com que se 
repetem os aissaltos a escolas 
é sem dívida, um triste 
sinal dos tempos. 


astlos, os hospitais raras ve. 
Zes eram alvo dos gatunos, 
gozando, por isso, dum certo 
respeito, que bem se com- 


lares, batatas, ovos e Teite 
das cantinas, um gira-discos 


em Leça do Balto; e Prcpa- 
ratória, em Leça da Palms. 
ra; e a Primária do Bairro 
do Bom Pastor. 


Para entrarem nos edi. 
fícios, os gatunos escalaram 
telhados e arrembaram por- 
tas e janelas, causando, 
assim também, danos apre- 
cláveis, 


& c! La: na Rua do Gon. 
calo Cristóvão, 308, 


DEPOIS DO ROUBO 
AINDA 
SE BANQUETEARAM 


P. S. P, VIGILANTE 
CAPTURA DROGADO 


COM UMA PEDRA 
DE DOIS QUILOS 
SE ABRE UM CARRO 


Vários artigos, valendo 
no total 11 contos foram 
roubados do veículo OR- 
95-56, «aberto» com uma 
pedra de dois quilos atirada 
contre um dos vidros, 

Um capacete de proteo- 
ção, uma pasta em cabedal, 
Um saco de viagem com al- 
Eumas peças de roupa e uma 


Maria Pinto, morador 
Rua do Padrão, 838, que co. 
municou a ocorrência àg au- 
toridades policiais e estava 
estacionado na Rua da Se- 
nhora da Luz, 


E AS RODAS 
«ANDARAM» 


Ag quatro rodas, com jam- 
tes «especiais» do automóvel 
PM-34-48 pertincento a 
Antônio Jorge Guimarães 
Teixeira Rodrigues, interes- 
seram tanto a um ou mais 
gatunos que estes não re- 
sistiram e as levaram, ante. 
ontem, 

O automóvel encontrava. 
54 estacionado próximo da 
residência do seu proprietá- 
rio na Rua Sousa 
em Vila Nova de Gaia, 


EXPOSIÇÃO 
SOBRE A CHINA 


A comissão promotora da 
Exposição sobre a República 
Popular da China vai promo- 
ver uma exposição itinerante 
sobre este país, durante o 
amo em curso. 

Esta Exposição debruçar. 
=se.á sobre o desenvolvimento 
da construção do socialismo 
na China, mo campo da in- 
dústria, da agricultura, do 
comércio, da investigação 
clentífica e outros. 

A primeira sessão realizar. 
-se-á no Porto, nos dias 16, 
17 e 18 do corrente, no Salão 
Nobre da Faculdade de En. 
genharia. 


Mande executar 
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FURTO 
DA ESTÁTUA 
DO POETA BEHAN 


Iandês Brendan Behan, 
roubada de junto do seu 
túmulo, ontem, de madra- 


fora erigido pela Liga Goé- 
fica da Irlanda, no cemité- 
tério de Glasnerin, em Du- 
blim, em homenagem a 
Beham, que falecea em 1964. 
Entre as obras mais conhe- 
cidas do poeta, contam-se 
as suas peças «The Hosta- 
ge», «The Quare Fellow» e 
«The Borstal Boy». 


BOMBA 

DE NEUTRÕES 
— PROTESTO 
SOVIÉTICO 


Um grupo de 31 cientis- 
tas soviéticos, incluíndo cin- 
co Prémios Nobel, pediu ao 
presidente Carter que renun- 
cio à produção da bomba 
de neutrões. O grupo de 
cientistas — induindo os 
Prémios Nobel, H. Glm Ba- 
soy, L. V. Kantorovich, A. 
M. Prokhoroy, N. N. Se- 
myonov e P. A. Cherenkov 
— diz que a decisão do pre- 
sidente Carter sobre a pro- 
dução da bomba de neu- 
trões, foi a mais importanto 
quo qualquer presidente nor 
te-smericano teve de tomar 
- desde 1945 o a bomba ató- 
mica de Hiroshima o Na- 
gasako. 


ECONOMIA 
MUNDIAL 


Cerca de 100 mil pes 
soas manifestam-se na lo- 
calidado basca de Lemoniz, 
protestando contra a cons- 
trução de uma central nu- 
clear. Convocados pela 
«Coordenação dos Comités 
Antimucleares Euzkad» e 
pela «Comissão de Defesa 
para uma Costa Basca não 
Nuclear», os manifestantes 
exigiam a suspensão dos 
trabalhos de construção da 
central e um debato público 
sobre a energia nuclear. 


MORTE 
DO COMPOSITOR 
TOLCHARD EVANS 


O compositor Tolchard 
Evans, que nos anos 30 ani- 
mou, com as suas canções, 
os bailes e clubes noctumos 
da Grã - Bretanha, morreu 
com 77 anos. Evans com- 


durante os 15 anos que pas- 
sou à frente da orquesta de 
baile da BBC, no Southend's 
Palace Hotel. 


NAVIOS 
SOVIÉTICOS 

ESPIAM 

MANOBRAS 

NA COREIA DO SUL 


Cruzam nas proximida- 
des do Japão, dois navios 
soviéticos, 


para o mar do Japão, e um 
navio de observação seguia 
com rumo à ilha do Tsushi- 
ma, situada a menos de 100. 
quilómetros da Coreia do 
Sul — precisa o comunica- 
do Ministério. 


BRASIL 
CAMPANHA 
CONTRA 
AUMENTO 

DO CUSTO 

DE VIDA 


Cerca de seis mil per 
soas lançaram uma campo 
nha contra o constante am 
mento do custo de vida no 
Brasil. Os organizadores da 
campanha, denominada «Mo- 


congelação 
de preços ES artigos de 
primeira necessidade, bem 
como um aumento de salá- 
rios superior ao Índice da 
deração do costo de vida. 


A França surge dividida 


Os principais dirigentes po- 
líticos franceses da maioria 
cessante multiplicaram os 
apelos aos seus eleitores pa- 
ra que não se desmobilizem, 
e para que apoiem, no pró- 
ximo domingo, o candidato 
melhor colocado, 

Na oposição, os dirigentes 
decidiram reunir-se a fim de 
tenterem definir uma posi- 
ção comum para o segundo 
escrutínio, 

Na Presidência da Repú. 
blica, consideram que «nada 
está definido quanto ao se- 
gundo escrutínio» e que «a 
maioria deve evitar todos os 
factores desmobilizadores», e 
indicam que não haverá mais 
nenhum discurso de Giscard 
D'Estaing, 

O primeiro-ministro Ray. 
mond Barre, por seu turno, 
lançou um apelo à vitória do 
bom senso», e pediu « todos 
'os candidatos da coligação 
cessanto para que desistam 
a favor do que, dentre eles, 
estiver melhor colocado no 
primeiro escrutínio, 

O Conselho da União para 
Democracia Francesa (UDF) 
'que agrupa o Partido Repu- 
blicano (PR, giscardiano), os 
Centristas e o Partido Ra- 
dical, salienta por seu turno, 
que «nada está assente e 
fue é preciso envidar um 

ior esforço para ganhar 

19 de Março». A UDF assi- 

que «a maioria presiden- 

d se epresenta unida, e 
die os acordos de desistência 
inktão já a ser eplicados», 

10 presidente do Movimen- 


Socialistas, 


Foram eleitos 
68 deputados 


no T.o escrutínio 


Eis a lista dos 68 deputados: 
— Partido Comunista — 4 eleitos: 
Ralite, Maurice Niles, Andre Duromea. 

— Partido Radical Socialista — 1 eleito: 

— Centro dos Democratas Sociais — 4 eleitos: Pierre 
Mehaignerie (ministro da Agricultura), Jacques Barrot (secre- 
tário de Estado da Habitação), Albert Brochard, Andre Forens. 


to Gaullista RPR, Jacques 
Chirac, considera que, no se. 
gundo escrutínio, <a batalha 
vei ser muito ruder Numa 
Conferência de Imprensa, 
Chirac declarou: «Seria ilu- 
sório pensar que a maioria 
pode ganhar sem um esforço 
excepcional». O Conselho Po- 
lítico do RPR, reunido lan- 
cou, por outro lado, um ape- 
lo a «uma mobifização de 
todos os elementos da maio- 
ria» para o segundo escru- 
tínio, 


Na oposição, François Mit. 
terrand, — primeiro-secretário 
do Partido Socialista, reafir- 
mou que é necessário que & 
esquerda respeite a disciplina 
das desistências a favor do 
candidato melhor colocado no 
segundo escrutínio. Quanto 
aos resultados do seu partido, 
Sds erosão registada em 
relação às sondagens à <po- 
lémica lançado de forma in- 


Georges (Marchais secretá. 
rio-geral do Pertido Comu- 
nista, indicou que a única coi. 
sa que convinha discutir ago- 
ra com os seus colegas, era 
o «Programa Comum» e e 
formação do Governo de Es- 
querda, 


Finalmente, Brice Lelonde, 
um dos principais 

do Movimento Ecologiste, in- 
dicou que as associações eco- 
logistas não darim directivas 
de voto para o segundo es- 
crutínio. 


Guy Hermier, Jack 


Olivier Sitrn. 


— Próximo dos Socialistas — 1 eleito: Aime Cesaire. 

— Partido Republicano — 12 eleitos: Jacques Blanc (secre- 
tário de Estado da Agricultura), Christian Bonnet (ministro do 
Interior), Alain Mayoud, Emmanuel Hamel, Henri Torre, Jean 
Brocard, Georges Pianta, Jean Proriol, Pierre Couderc, René 
de Branche, Jean Morellon, Edouard Frederic-Dupont, 


— Maioria Presidencial — 9 eleit 


Raymond Barre «Pri 


meiro-Ministro), René Haby (ministro da Educação), Norbert 
Segard (secretário de Estado dos CTT), Jean Begault, Jacques 
Lafleur, Jean Fontaine, Younoussa Bamana, Pierre Lagourgue, 


Jean Juventin. 


Sable. 


ille Petit, Pierre Raynal. 


-— Próximo do Partido Republicano — 1 eleito: Victor 


— Rassemblement Pour La Republique (30 eleitos): jac- 
ques Chirac, Edgar Faure (presidente da Assembleia Nacional), 
Jacques Chaban-Delmas, Pierre Messmer, Gerard Chasseguet, 
Joel Le Theule, Germain Sprauer, Michel Debré, Benjamin 
Brial, Hector Rivierez, Henri de Gastines, Oliver Guichard, 
Bernard Marie, Yvon Bourges (ministro da Defesa), Agustin 
Chauvet, Obert Galley (ministro da Cooperação), Marcel Das- 
sault, Marc Becam, Alain Peyrefitte (ministro da Justiça), Gar- 
de des Sceaux, Jean Foyer, René Lacombe, François Grussen- 
meyer, Vincent Ansquer, Pierre-Bernard Couste, Roger Corra- 
ze, Jean Tiberi, Jean-Paul de Rocca Serro, Gaston Flosse, Ca- 


— Centro Nacional dos Independentes (três eleitos: Jac- 
ques Fouchier, Maurice Ligot (secretário de Estado da Função 
Pública), François d'Harcourt. 

— Diversos da Maioria (três eleitos): Xavier Hunaukt, 
Pierre Sudreau, Adrian Zeller. 


À MAIORIA 
PERDE VOTOS EM PARIS 


Os resultados do primeiro 
escrutínio das legislativas 
francesas revelam, no que se 
refere a Paris e à sua re 
gião, uma quebra nítida dos 
partidos da meloria, face a 
um evanço do Partido Socia- 
lista que, contudo, não tirou 
proveito duma outra quebra, 
a do Partido Comunista, 

Com 10 milhões de habi- 
tantes — um quinto da popu- 
lação francesa — Paris e € 
sua região elegem um depu. 
tado em cada seis da Assem- 
bleia Nacional, portanto 8% 
deputados, 


Na mai , que dominava 
esta região desde 1958, os 
gaullistas mantêm, de um 
modo geral a sua posição, 
embora com grandes dificul- 
dades para alguns deles. 

Assim acontece com Chris. 
tien de La Malene antigo 
ministro, primeiro adjunto do 
«maire» de Paris, que poderá 
perder o seu lugar em pro- 
veito duma candidate socia. 
tista. 

Os giscardianos, após o fra- 
casso, o ano passado, de Mi- 
che! D'Ornano, nas munici. 
pais parisienses, conseguem 
implanter-se em certas cir. 
eunscrições, embora não che- 
guem e competir com os 
gaullistas. 


Entre os casos particulares 
nota-se um fenómeno de me- 
jeição dos chamos «paraque- 
distas» Assim, nos arredores 
elegantes da zona ocidental, 
de Paris, Robert Hersant, 
proprietário de dois grandes 
jornais, o <Figaro» e o «Fran. 
ce Soir», e que tinha aben- 
donado a sua circunscrição 
da província pare se epresen. 
ter em Neuily com o aval 
de todos os partidos da maio- 
ria, vêse em sérias dificul. 


votos PerREZo ii perna 


tirá reencontrar uma repre. 
sentação parlamentar de que 
estavam praticamente priva- 
dos desde e guerra, embora 
tal não chegue para derrubar 
a dominante comunista que, 
apesar disso, regista também 
uma quebra. 

Num departamento «ver- 
melho» dos arredores a Nor- 
te de Paris, como é o caso 
da Seine Saint Denis, os co 
munistas mantêm, com. efeito 
os seus lugares, embora per. 
dendo cerca de 2.000 votos. 

Na região de Paris haverá 
um «desempate» quase geral 
dado que em 83 circunseri- 
ções apenas 5 têm já os seus 
deputados eleitos: dois gaul- 
listas, entre os quais Peyre- 
titte, ministro de Justiça, um 
giscardiano e dois comunis- 
tas, na «cintura vermelhas, 
dos arredores de Paris. 


RESOLVIDO NA 


comunistas e radicais de esquerda 
assinaram declaração comum para o 2º escrutínio 


gislativas. 


ESPERANÇA DA DIREITA 
PROVOCOU SUBIDA DOS VALORES FRANCESES 


Uma verdadeira tempestade de ordens de compra, 
invadiu ontem a Bolsa de Paris, provocando um aumento 
médio dos valores franceses de 9,06 por cento, ao passo 
que o franco subia entre 2,5 e 3,5 por cento em relação 
ao conjunto das divisas estrangeiras. 

Não há memória de uma jornada tão movimentada 
com 50 títulos —um quarto quase dos valores 
cotados a prazo — registando um aumento, O ambiente 
revolucionado da Bolsa, manifesta a confiança reencon- 
trada pelos meios ligados ao capital, nas hipóteses da 
vitória da maioria cessante no segundo escrutínio das le- 


Apesar das vendas maciças dos investidores institu- 
cionais, a sessão teve que ser prolongada meia-hora. 

Um único derrotado foi o Mercado do Ouro, em que 
o napoleão perdeu 10 por cento, atingindo 270,10 francos, 
e o lingote 4,5 por cento, ficando cotado a 28,495 francos. 


LUNA] entre a esquerda e a direita 


«CIMEIRA» DE TRÊS PARTIDOS 


A ESQUERDA TUDO FARA 
PARA BATER A DIREITA 


A «cimeira» da esquerda fran- 
cesa, que tinha começado on- 
tem” às 17h10, terminou pouco 
depois das 20 horas, Segundo 
boa fonte, os três partidos che- 
geram à comum acordo político. 

As delegações que participa- 
ram nesta reunião eram dirigi- 
das por Georges Marchais, Fran- 
cois Mitterrand e Robert Ta- 
bre, respectivamente secretário 
-geral do Partido Comunista, 
primeiro-secretário do Partido 
Socialista e presidentes do Mo- 
vimento dos Radicais de Es- 
querda. 

Assim, socialistas, comunistas 
e radicais de esquerda france- 
ses assinaram uma declaração 
comum, tendo em vista a reati- 

ão do segundo escrutínio das 
es legislativas, no próximo 
domingo. 

Nesta declaração, os três par- 
idos signztários do “programa 
“») 


ção de uma maioria comum a 
partir dum programa comum 


para um Governo comum “Je es- 
querdas. 

Neste espírito — acrescen- 
tam os três partidos par- 
sir do momento em que o país 
lhes conceda à sua confiança, 
tratarão de prosseguir, a partir 
das bases que representam, o 
programa comum de 1972 « as 
disposições já adoptadas no âm- 
bito dos trabalhos realizados em 
1977 (tendo em vista resotuafi- 
zar aquela plataforma), as nego- 
ciações para definir o programa 
que será o contrato do legisla- 
tura a aplicar pelo Governo da 
União de Esquerda, 


dos os seus Canddatos a favor 
dos candidatos de esquerda que 


no primeiro escrutínio ficaram 
à frentes. 

Nem um só voto deve ser per- 
dido para a esquerda, Tudo deve 
ser feito seja onde for, para ba- 
ter a direitas — acrescenta a 
di 


«A primeira tarefa dum pró: 
ximo Governo de esquerda — 
precisa a declaração — será res 
ponder à expectativa legítima 
dos trabalhadores e das suas fa- 
mílias, adoptando as importantes 
medidas sociais que lhes propor- 
cloriarão a melhoria indispensá- 
vel das condições e do quadro 
da sua existência», acrescenta o 
texto que enumera, nomeada- 
mente, o aumento dos subsídios 
familiares. 

A propósito das macioniiza- 
ções — pedra de toque das 
conversações de actualização de 
é arame — o texto a prima 
o ento, na sua a 
“sessão, 


dos gru dustriais, tal vo 
a. Sec onda 


NOVO ACTO DE TERRORISMO NA HOLANDA 


AVISO DE ANDREW YOUNG 
À FIDEL DE CASTRO 

ETIÓPIA PODERÁ TORNAR-SE 
NO VIETNAME DE CUBA 


O embaixador norte-americano junto 
des Nações Unidas Andrew. Young (gra- 
vura), afirmou numa entrevista na revista 
«Newsweek», que o dirigente cubano, Fidel 
Castro «deveria ter mais cuídado» ao envol- 
ver-se na Etiópia, e avisou que os combates 
ali registados poderão tornar-se no Vietname 
de Cuba». 


“A minha posição é a de que os Es- 
tados Unidos deverão permanecer fora da 
questão — afirmou Young. O nosso papei a 
nível des negociações com os soviéticos 
e os cubanos em África, terá de ser um 
papel diplomático agressivo». 

«Se os cubanos se empenharem em 
massacres contra o povo da Eritreia ou no 
Ogaden, terão os seus dias contados em 
África. Toma-se bastante difícil para nós, 
formalizar relações com Cuba numa ocasião 
em que este país está a ser um aventureiro 
em África, Mas tenho sempre pensado que 
es relações diplomáticas com Cuba jogarão 
tanto à nosso favor como a favor dos 
cubanos 


MIREILCE 
SUBSTITUIRÁ BARDOT 
COMO SIMBOLO 

DA REPÚBLICA FRANCESA 


A cançonetista Mireillo Mathieu (gras 
vura), vai substituir a actriz Brigirte Bardot 
como símbolo da República, francesa, nos 
municípios da França. 

Um busto de Mireille Mathieu, de 31 
anos, vai ser oferecido aos «maires» para 


Molucanos fizeram mais de 50 reféns 
no assalto a uma repartição em Assen 


Guerrilheiros das Molucas 
do Sul, que dispararam pis- 
tolas-metralhadoras, invadi- 
ram um edifício governamen- 
tal em Assen, cidade do Noj 
te da Holanda, apoderaram- 
-se de mais de cinquenta re- 
téns. E pediram um avião 
para se porem a salvo, 

Funcionários do Ministério 
da Justiça, na Haia, declara- 
ram que a carta contendo as 
condições, foi recebida pelo 
correio, 

Acrescentanam que oa guer- 
rilheiros queriam que o avião 
estivesso à postos no aeropor- 
to de Schiphol, em Amster- 


dão. Ignora-se, de momento, 
qual o rumo que og assaltan- 
tes desejam tomar 

A polícia de Assen recela 
que Políticos locais se encon- 
trem entre os reféns, que os 
seis guerrilheiros mantém 
sob a ameaça das armas, ny 
edifício da sede da provincia 
de Drenthe, 

No entanto, a comissária 
da rainha (governadora) em. 
Drenthe, senhora Albertina 
Schilthuis, conseguiu à 

O assalto mergulhou a Ho- 
landa no seu terceiro drama 
de refens em pouco mais de 
doig amos, ocasionado pela 


TERÁ A DIREITA A VITÓRIA 


) 


Por razões diferentes, não 
há dúvida que o resultado da 
primeira volta nas eleições 
legislativas francesas sur- 
preendeu toda a gente. Nos 
últimos tempos mesmo os 

s mais optimistas, 
vindos dos bancos da maioria, 
não previam um tal resultado. 

Tendo em conta as diticul- 
dades econômicas e sociais do 
momento — cerca de um mi- 
lhão 6 duzentos: mil desem- 
pregados—e a especulação 


que à Oposição fez — os co- 
munistas em particular — 
desse estado de colsas, toda 
a gente esperava que pelo 
menos na primeira volta, o su- 


conta que nessas eleições par- 
ticiparam pela primeira vez, 
seis milhões de jovens. Ora 
esses jovens que são as maio- 
res vítimas da crise actual, 
era natural que tivessem ido 
votar, pelas esquerdas que lhe 
faziam promessas enormes. 
Isso não nconteceu, 

Apesar do progresso rela- 
tivo alcançado pelo P.S.F. 
nestas eleições, a verdade é 
que a coligação da esquerda, 
socialistas-radicais não obte- 
ve na realidade mais que 
45% dos votos expressos. 
Sem os 4% obtidos por di- 
versos partidos da extrema- 
-esquerda que pouco de co- 
mum tem com os signatários 
do programa comum, as es- 
querdas teriam continuado 
na minoria mesmo a partir 
da primeira volta. A maioria 
obteve nesta volta 46% dos 
sufrágios expressos. O que se 
afigura para todos os 
vadores, um resultado muito 
positivo. 

Por outro lado um outro 
aspecto da qu que nos 
parece bastante significativo, 
é a circunstância de nenhum 
dos líderes da União das Es- 
querdas, François Mitterrand, 
Georges Marchais, Robert Fa- 


ASSEGURADA NA SEGUNDA VOLTA? 


— Telex de SILVA MARTINS 


bre ter sido eleito na pri- 


primeiro 
no entre elas 14 membros do 
actual Governo, 

Pode dizer-se que nesta se- 
gunda volta não houve, em 
termos de esquerda ou de di- 
reita, nem vencedor nem ven. 
cido, a esquerda, incluindo os 
5% da extrema-esquerda, 
obtiveram 50 % dos sufrágios 
expressos: ROX. 21%; 
PSF, 28%; MRG., pouco 
mais de 1%. A maioria na 
quaj o grande triunfador foi 
o R.P.R. de Jacques Chirac, 
que registou 25,5 % dos votos 
expressos, seguido pela 
U.D,F. com 19,5%, Por tal, a 
situação equilibra-se perfei- 
tamente e como na segunda 
volta a conjuntura não é a 
mesma dada q disciplina das 
desistências a favor dos can- 


contro. Como imaginar que os 
partidos da esquerda signatá- 


rios do Programa Comum - 


possam solucionar agora em 
horas, uma questão 


críticas, é por vezes de insul- 
tos, não conseguiram resol- 
ver. 

£ opinião comum, nos 
meios de informação mais 
autorizados desta cidade, que 
o acordo que não fo; obtido 
«lurante longos meses, só ap 
rentemente poderia ser reali- 
zado no presente. Sobretudo 
que Georges Marchais impõe 
<omo condição primeira, para 
que os candidatos comunistas 
só desistam a favor dos sócia- 
listas melhor classificados, 
n assinatura dum acordo de 
participação no Governo em 
pé de igualdade e a actuali- 
zação do Programa Comum. 

O certo é que os responsá- 
veis das esquerdas não obti- 
veram nesta primeira volta, 


batalha, se honve, foi 
sem a menor sombra de dúvi- 
das, o Partido Comunista 


ainda perdeu alguns em rela- 
ção ao resultado obtido mas 
eleições legislativas em 1978. 


sua comunidade de exilados 
das Molucas do Sul, que to- 
talizam quarenta mil pes- 
soas, 

Og activistas molucanos exi- 
gem que a Indonésia conceda 
a independência à sua terra 
natal, e para isso buscam o 
apoio da Holanda, potência. 
colonial até 1949. 

O incidente de ontem teve 
o seu início na ocasião em 
que um guerrilheiro chegou 
num táxi, dq dez horas locais 
(9 “TMG), -vando centenas 
de funcionários pais so 
instatavam nas suas secretá- 
tas da sede provincial, depois 

do descanso semanal. 

As balas é os estilhaços de 
vidros feriram seis pessoas, 
pelo menôs. 

Uma testemunha relatou 
que o primeiro guerrilheiro, 
com a arma apontada, em- 
purrou o motorista do táxi 
para dentro do vestíbulo, gri- 
tando: «Todos sentados, se- 
não haverá tiroteio». 

Ag pessoas que se encon- 
travam nos andares superio- 
reg fugiram pelo telhado ou 
feriram-se ao saltar das ja- 
nelas ou a descer pelas pare- 
des de cimento armado do 
edifício . 

E possível que os guerri- 
lheiros tenham escolhido 
por alvo a sede provincial, 
porguo um dos seus dirigen- 
tes, um jovem chamado Max 
Papilya, trabalhou ali como 
empregado de escritónio;Mor- 
reu sob uma chuva de balas 
Junho do ano passado quan- 
do fuzileiros navais holande- 
Seg assaltaram o comboio se- 
questrado em Glinmen, aqui 
próximo, no anterior drama. 
molucano, que durou deza- 
nove dias, Nessa altura, os 
guerrilheiros mantiveram ca- 
tivas cerca de cem crianças 
na escola da aldeta de Bo- 
vensmilde, que foram liberta-. 
das quatro dias depois quan- 
do uma Infecção viral se pro- 
pagou entre elas, 

A táctica holandesa nestes 
casos, que provavelmente vol- 
tará agora a ser empregada, 
consiste em negociações pa- 
cientes de preferência à for- 
08, que só é utilizada em td- 
timo recurso. 

O primeiro-ministro An- 
dreas Van Agt, e o ministro 
da Justiça, Jacob de Rutter, 
estabeleoeram um centro es 
pecial de crise na Haia, 

A Holanda declara que não 
pode apoiar a campanha por 
uma aBegibios des das Molucas 
do Sul». 

Ansen é um centro reconhe- 


cido do radicalismo molucano. 
Os atacantes do comboio e 
da escola, no ano passado, 
residiam nos armedores desta 
cidade. 


ULTIMATO 
DOS SEQUESTRADOS 
SUL-MOLUCANOS 


pessoas, 
ontem, na prefeitura de Assen 
(Holanda), apresentou um 
ultimato que expirará às 14 
horag (locais) de hoje às au- 
toridades holandesas — reve- 
lou na televisão, o ministro 
da Justiça Jacob de Ruiter. 

Os terroristas exigem a li- 
bertação de vários dog seus 
compatriotas condenados a 
prisão na Holanda, por terem 
participado em idênticas ope- 
rações de sequestro. 

O ministro declarou que es- 
perava poder negociar com ow 
molucanos o adiamento do 
prazo do ultimato. Contudo, 
admitiu que às 20 horas (lo- 
cais) não tinha sido realizado 
nenhum contacto com os au- 
tores desta acção armada, 

Em Assen, ao cair da noite, 
o bairro de Villas onde se en- 
contra o edifício da prefei- 
tura, foi completamente iso- 
lado, Os jornalistas viram o 
acesso ao bairro completa- 
mente cortado. 

Por outro lado no centro 
de informação improvisado 
em Assen, indicam que, gra- 
cus à existência duma can- 
tina prevista para 600 funcio- 
nários, os terroristas e os 
seus reféns poderão subsistir 
durante vários dias. 


O PRESIDENTE 
GEISEL 
REFORMADO 


O presidente Emesto Gei- 
sel, de 88 anos, passou à si- 
tuação militar de general re. 
formado por ter atingido o 
limite de idade para oficiais 
na reserva—anuncia um de. 
creto publicado em esa; 

O oficial reformado, 
gundo o estatuto militar ES 
sileiro, não tem direito q re- 
gressar ao activo. Enquanto 
ma reserva pode regressar 
mos casos de vigência do es- 
tado de guerra, do estado 
de sitio ou de 
gera! 


mobilização 


ser colocado nas salas onde se realizam 
Casamentos civis. 

A estátua representa Mariana, figura 
mítica adoptada após a Revolução de 1789, 
pera simbolizar a nova República. Substi- 
tuirá o busto de Brigitte Bardot modelado 
há ums década. 

A inflação fez-se sentir. A nova «Ma- 
riana», da eutoria de Alain Aslan, custará 
1.200 francos (10 mil escudos), contr 800 
francos da versão de Bardot 


VORSTER 
DISPOSTO A COOPERAR 
COM O FUTURO GOVERNO 
DE MAIORIA NEGRA 

DA RODÉSIA 


O primeiro-ministro sul-africano, John 
Vorster (gravura), afirmou que o seu pais 
se encontra disposto a cooperar, em regime 
de bos vizinhança, com o futuro Governo 
de maioria negra da Rodésia, mesmo que 
este não venha a ser internacionalmente 
reconhecido, 

No que respeita ao futuro da Namíbia, 


Vorster recordou que o seu Governo se 
comprometera firmemente a conceder a in- 
dependência deste território antes de 31 de 
Dezembro de 1978, e que esta promessa 
será cumprida, seja qual for o resultado 
des actuais negociações com os cinco pai- 
ses ocidentais (França, Estados Elos, 
RFA, Grã-Bretanha e Canadá). 

Caso essas negociações se malogrem. 
— disse o. primeiro-ministro sul-africano — o 
seu país reiniciará o caso da Namíbia no 
ponto exacto em que este se encontrava 
antes de Abril de 1977, ou seja, antes da 
imtervenção dos «cinco». 

- Quanto ao plano da segurança interna, 
o primeiro-ministro sul-africano afirmou que 
o Governo e a polícia se encontram senho- 
res da situação. 


AVISO: AMANHA nos cinemas TRINDADE, BATALHA, 
BEBÉ, CARLOS ALBERTO e OLÍMPIA a sessão da noite 


SÁ DA BANDEIRA-TEatro 


As 15/15 — 17,45 — 21,30 HOJE * 4 SESSÕES * 15 - 17-19-2130 h 


Interdito a menores de 13 anos 


NUREYEV É VALENTINO 


Um filme E) PEN RUSSELL com 
Rudolf Nureyev, Leslie Caron e Michelle Phillips 


UA 


sexuellement vote 
vendia o prazer 
ao domicílio! 


— As 15,15 e 21430 — 


aconseinável a men. de 13 anos 
Dinme começa no Inelo das sessões 


TELEFONE, 24412 O EXITO MUNDIAL 
DO MOMENTO! 


* SEMANA A GUERRA DAS ESTRELAS É 
c/ Peter Cushing, Mark Hamill, Alec Guiness, Cama Fisher 
STICAMENTE FANTÁSTICO! | 


— da 1515 — 17,45 — 21,90 — À 
Vão aconselhável a menores 13 anos 


O GANG 
e 22407 
Um filme produzido o ira por 


ALAIN DELON 
A lei e a moral dos «fora-da-leiy 


AINDA ESTA SEMANA 
ESTREIA HA MUITO ESPERADA 


0 REGRESSO MARTELADA 


DO INSPECTOR 
quando ele se mete no barulho. 


tudo volto à tranquilidado habitual! 


ade, . 


umiilme de MAX PEGAS 


INTERDITO 
A M/18 ANOS 


Medo sobre a cidade 
JEAN-PAUL BELMONDO 


com 


* HOJE às 15,30 e 21,30 h * 
A BALEIA ASSASSINA ! 


Telefone 25196 


ORCA, A FÚRIA DOS MARES 


RICHARD HARRIS o CHARLOTTE RAMPLING 
COLORIDO Interd. M/13 anos 


SEMANA DO CINEMA 
SOVIÉTICO 


HOJE, às 15,30 - 1815 - 21,30 h 


O ÚLTIMO ASSALTO Gaia 


O MAIS DIVERTIDO 
ARRAIAL 
DE PANCADARIA! 


BUD SPENCER: MENORES DE 13 ANO) 
Renner 


mor QN! EE ed SS 7 PODIA 
F As FER — 17,45 — 21,30 IURI BONDAREV maitratadas as portas da de Lima verificando O seu 
IE abebé, 4º SEMANA — O, time, começa. no AMANHA MAR SOBRE Si CHILO sala... já razoável cadastro e o 
mena ] mens a 18 2 
A tdcisio Aa ul QURM bacia q santo 1a pr do ei “Ob iunbliantos de VEagui cui fronte da (CREA dpitardanivos resultados 


ar Paolo, Martho Kollor a Anny Duporey 


(BOBBY. DEEAPISLD) 
Poliaçk 
luana, 


= cr ONE 2uams 


UM MOMENTO... UMA VIDA 


Pecunsarereeratiinnsa fnseisrecaniii /77, 


5,15- 17,45 - 21,30 
pelímeias 


O maior ôxiio de 
TELEF, 21588 


pornográlicos — 


cu DOCES PENETR CHOCAN' 
HH ri . 
= G)|Da dia 
uma história 


HOJE, às 21,30 (Não ac. men. 18 anos) 
DOE NAN HOMENS E UM DESTINO 

Katharine Ross, Robert 

Um. Um jo dever: nptáral “que 


poda ER 


ESTÚDIO 40 


A Pro amar feto 
ERA Mengo om 


ODEON 


Rus Pinto Bessa 


As 1530 0 2130 h — Não ac. M/18 
A LUTA DE UM HOMEM IMPRESCINDIVEL 

e... BILLY JACK 
Telefone, 562372 Quarta-feira: O PISTOLEIRO DO DIABO 


3.º Semana. Hoje e todos os 
dias 3 sessõ 5,15, 17, 
21,30, P/ todos. Dean Jones, 
Don Knotts, Julio Sommars 
HERBIE NO RALLY 
Tolot. 482355 DE MONTE CARLO 


Com sarilhos até aos eixos... Um mirabolanto «RALLY» 
A 250 GARGALHADAS A HORA! 


Ashokci Kumar 
Sanjeev Kumar 
um filme de R, Jhalani/Eastmoncolor 


ETR VET 


OOCCEENCEEEENKE ROTUNDA DA BOAVISTA —— TEL. ob686 
As 16,16-17,45-21,30 — bt. mon. 18 anos 
CHANTAGEM SOBRE UMA MULHER CASADA 
com Bibl Anderon — Catherine Jourdan 
Mathieu Caiâro — Rod Taylor 
otonido: 2º SEMANA 


cinema 


HOJE 3 sessões: 15.15, 17.45 e 21.30 h. 
Peter FONDA = Susan STRASBERG 
Dennis HOPPER - Bruco DERN 


OS HIPPIES tnterdito m/18 


Um arco-íris de Gxtasel Uma viagem fantástica 
AO MUNDO ALUCINANTE DA DROGA! 


BILHETES A VENDA na Agência de Santa Caterina, 31 


TEL 503265 


HOJE, às 21,30 — Interd: a M/18 
Este filmo contém cenas event, chocantes 


com PHILLIPE GASTE 
EVA STROLL 


Cine Teatro de Gaia 


TELEFONE s90797 


CLUBE PRIVADO 


Obras representativas da música es 


As 156 21,30h — Não ac, M/13 anos 
Albeniz, Arbós, Frederico de Freitas, 


A GRANDE SENSAÇÃO DO MOMENTO! 
O BELO ANIMAL 


JEAN-PAUL BELMONDO e RAQUEL WELCH 
SABADOS .0 DOMINGOS « 2 MATINEES 


Progr; 


Entrada privativa a Autoridades, Congressistas e Convidados. 


2115 (M/13) — Um filmo cujas situações 
CINE — dedo 4 Meo UM CASAL EM APUROS 


S. MAMEDE amanho, às 21,15 (M/13) A história dum, jovem 


Tel. 900207 italiano — UM DE PROVÍNCIA 
As 1530 o 21,30 — Não ac. m/13 
O EXPRESSO DE CHICAGO 


anhola e portuguesa de Carlos Seixas, 
urina, J. Braga Santos e Falla, 


ele joga 
com os trunfos todos! 
e você?... 


TERÇA- 
essa 


FEIRA, nejapim 


NÃO FOI JULGADO 


O <JOTA MOURA» 


Em consequência do fo- 
Metim que se está a desen- 
rolar em volta do famige- 
rado autocarro da carreira 
«5 do S, T C P, que o 
povo de Baguim pretende 
que faça um desvio por 
aquelo lugar de Flo Tinto, 
foi detido pela G. N, R, o 
conhecido comerciante local, 
o «Jota Moura» — José Al- 
ves da Moura —, de 37 anos, 
casado, all residente e mem. 
bro da «Comissão de Lutas 
para o desvio... 

Isto veio no desenrolar 


sábado junto à Estação de 
Rio Tinto e que vieram a 
terminar já depois da meia- 
-noite com a saída do auto- 
carro bloqueado e a detenção 
do Moura. por desobediência, 
Pois 6 ao que parece, um 
dos mais ardorosos lutadores 
pela modificação do percurso 
do «552, 

Presente ontem de manhã 
no Tribunal de Polícia, o 
seu julgamento foi pretexto 
para que all se reunissem 
várias centenas de pessoas 
de Baguim do Monte que, 
em vez de tentarem «des. 
viar» o Moura, continuavam 
a sua luta em defesa do mes. 
mo e do seu suspiraldo «55»... 

Cartazes, gritos, aplausos, 
invectivas, etc, — tudo ser- 
via de pretexto para a ma- 
nifestação que inundou o 
Tribunal e deixou um tanto 


o aldvogallo do réu, dr, Sá e 
Guerra, declarou que o réu 
fora, violentamente agredido 
por agentes da autoridade, 


O secretário de Estado dos Transportes durante a visita 


sem justificação, identicando 
um como o sr, Machado, do 
qual desconhecia e gradua- 
cão, Em resultado encontra. 
va-se ferido e com muitas 
contusões, 

Como pretendesse instau- 
rar procedimento criminal 
contra os ofensores requeria 
que fosse enviada a parti- 
cipação à autoridade com. 
petente, 

Face ao exposto e ao 
abrigo do Art, 57 do Código 
Penal, o juiz, dr. Pires de 
Lima, declarou, em douto 


terminando que os autos 
fossem entregues ao M. P, 
para, efeito deste ajuizar 
forma de instrução. 


UM QUE NÃO GOSTA 
DE OCABINAS 
TELEFÔNICAS.. 


Foi entregue na matru- 
gada de anteontem a um 
agente da P, S, P. por vá- 
rios transeuntes, o canaliza- 
dor José Jerónimo Rodrigues 
Ferreira, de 20 anos, soltel- 
ro, da Rua de Santana, 
47-2º, o qual fora surpreen. 
dido à quebrar os vidrog de 
uma cabina telefónica na 
Praça Mouzinho de Albu. 
querque, 

Alegou que tropeçara no 
passelo, colsa em que nin- 
Euém acreditou. 

No Tribunal, o dr, Pires 


trapassar a competência do 
Tribunal, remeteu o processo 
ao Julzo de Instrução Cri- 
minal 


A exposição 


«CIRCULAR 


VIVER» 


Em exposição que se recomenda 
«crianças dizem «como é 


Quatrocentos trabalhos in- 
dividuals e colectivos tendo 
por tema a campanha «Cir- 
oular é Viver» encontram-se 
expostos no Palácio de Cris. 
tal, sendo seus autores crian- 
cas de muitas escolas deste 


XI CONGRESSO LUSO-ESPANHOL 
DE OBSTETRÍCIA e GINECOLOGIA 


TEATRO S. JOÃO — Hoje, às 21,45 horas 
ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO, da R.D.P, * Sob a direcção do Maestro LUÍS IZQUIERDO 


squais correspons 


pais (com Fo aqi 
nância para a oia) as 
por 
inteiro, nos objectivos da en- 
tidade promotora da inicia- 
tiva: a Prevenção Rodoviá- 
ria Portuguesa. 

Antes de vir até ao Porto 
a exposição esteve patente 
em Lisboa, conquistando um 
êxito que será, certamente 
repetido nesta cidade e, em 
breve na cidade de Coimbra 
para onde se deslocará. 

Crianças dos 5 aos 14 anos 
assinam os trabalhos muita 
diversificados, os quais, para 
além do sentido artístico 
assente na natural infantili- 
dade dos seus autores, revela 
a atenção dedicada pelos 
mais jovens aos problemas 
de circulação rodoviária e, 
muito principalmente, a sua 
vontade em colaborar, Este 
é, sem dúvida, um certame 
que merece ser visto tanto 
por gente adulta como por 
quantos jovens a ele tenham 
possibilidade de acesso e 
desde já, chamamos à aten- 
ção do professorado, para a 
utilidade de uma atenta des- 
locação, em companhia dos 
alunos, ao pavilhão do Palá. 
cio de Cristal onde a expo- 
sição está instalada, 

A acompanhar as obras 
expostas encontra-se diverso 
material didáctico, incluindo 
a projecção de «slides», 
acompanhada de explicações 


Explicar à gente milida que nos vista como tranamamos nesta! casa e como fazemos 
este Jornal mais que centenário, falar-lhes da importância da Comunicação Social 
e dos circuntos jornalísticos, interessar essas caras risonhas para a feitura e leitura 


E 7 dos acontecimentos que, despacho, o Tribunal incom- dum Jornal, quando a TV as prende é as rouba da Imprensa se não é tarefa fácil, 
As 15,30 e 21,30 m ão ac. M/18 como relatámos, principia- petente para realizar isola- é pelo menos aliciante. Foi uma vez mais a nossa experiência nesta visita de 33 alunos 
ram cerca das 15 horas de  damente o julgamento, de- do Colégio Luso-Francês na manhã de ontem 


PREL 


here SET BABI 


das diligências da Comissão de Luta 


Povo de Baguim do Monte 


insiste no prolongamento da carreira <55» 


Ministro dos Transportes 


ouviu a comissão de luta 
atiemando que, am ua oph. 


“Algumas cen 

soas de aguia do Monte 
concentraram-se ontem fren- 
te à Câmara Municipal do 
Porto, para insistirem na sua 
pretensão: — que a carreira 
«65», do STCP, não faça 
términos junto da estação 
dog Caminhos de Ferro de 
Rio Tinto, antes prossiga até 
àquela localidade, senvindo 
assim milhares de pessoas re- 
sidentes na zona, 

Uma comissão da popula- 
cão ali concentrada, após ter 
dialogado alguns minutos 
com o Ministro dos Trans- 
pontes, foi recebida na Ca- 
mara Municipal. Estavam 
presentes o Secretário de Es- 
tado dos Transportes, o vice. 
«presidente do Municipio por- 
tuense, o presidente da Ca- 
mara Municipal de Gondomar 
e um dog responsáveis do S 
T.C. P. 

No final da reunião, o por- 
ta-voz do povo de Baguim, 
J. Moura, mostrava-se pouco 
optimista com os resultados, 


E PA Eaadã oia 


nião, era o presidente do Ma 
nicípio de Gondomar quem 
«não parecia muito interes- 
sado no prolongamento do 
«55» até Baguim», mostran- 
do, por isso, o seu desconten- 
tamento, Acrescentou que o 
presidente da Câmara de 
Gondomar, durante a reunião, 
havia afinmado que o povo de 
Baguim apedrejara om ele- 
mentos da GIN.R., «o que não 
correspondia à verdade», 
Entretanto, fora do edifício 
do Município, algumas cente- 
nas de pessoas impunhavam 
cartazes onde se lia «Baguim 
precisa do «55» do STCP.» 
Ainda segundo J. Moura, O 
povo de Baguim irá esperar 
até ao dia 25 de Abril, que 
a carreira «5%» do STCP. 
passas a ir efectivamente até 
àquela localidade. «Se 1890 
não acontecer, a partir de 25 
de Abril o povo de Baguim, 
(cerca de 12.000 pessoas) trá 


u 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA | 
DE ARMANDO ALVES 


Hoje, dg 21 hora, e meia. 
será inaugurada ma galeria 
do nosso colega «Jornal de 
Notícias», uma exposição de 
pintura do artista Armando 
Alves, 


NOVO PROGRAMA DA RTP 
PARA A GENTE NOVA 


Para as camades mais jo- 
vens dos seus espectadores, 
a RTP, tem em adiantada 
preparação um programa que, 
decerto, irá merecer realce 
especial entre os do prímeiro 
canal. «A Loja do Mestre 
André» é o título desse pro- 
grama, de cuja produção se 
encarregou o Departamento 
de Programas Infantis e Ju- 
venis. <A Loja do Mestre An- 
dré» tem na sua «constro- 


ção televisivas várias rubri- 


cas. Para uma delas, conta 
a RTP, com a colaboração 
dos seus jovens espectadores, 


que consistirá em idealizar . 


um programa em grupo, que 
deverá ser formado por um 
número máximo de cinco ele- 
mentos e por um minimo de 
três, com idades compreendi- 
das entre os sete e os quinze 
anos, Tal grupo será esco- 
lido pelos próprios jovens 
participantes, sem qualquer 
interferência, portanto, da 
RTP. O programa que o 
grupo vier a apresentar de- 
verá ter a duração máxima 
de quinze minutos e será 
gravado com a presença de 
público, também jovem. A 
rubrica chamar-se-ã «! a 
Aberta» e deverá interessar 
ao público a que se destina. 
Não deverá, contudo, ser idên- 
tica a qualquer outra que já 
exista ou tenha existido na 
nossa TV. AS propostas po- 
derão ser dirigidas à R.T.P. 
— Departamento de Progra- 
mas Infantis e Juvenis — Ala- 
meda das Linhas de Torres, 
95-3.º, Lishoa-6, indicando no- 
mes, idades e moradas dos 
elementos que formam o gru- 
po bem como números de 
telefone, se disponíveis. Se- 
guir-se-i a escolha das pro- 
postas enviadas, seleccionando 
a R.T.P, aquelas que merece- 
rem ser apresentadas. 


«A NAVALHA NA CARNE» 


elucidativas dos erros de 
circulação cometidos a das 
regras essenciais a cumprir. 
Esta é, pois, uma iniciativa 
que se aplaude e recomenda 
aos nossos leitores, Por úl- 
timo poderemos referir que 
a exposição foi inaugurada 
pelo secretário de Estado dos 
Transportes e Comunica. 
ções que se deslocou, ontem, 
ao Porto em visita de traba. 
lho conforme referimos nou- 
tro local: 


; Liga E 
E Uma viagem hilarianto e de suspense 


Toi, 9950978 — JILL CLAYBURGH 
SA ou PALMEIRA GENE WILDER — Ji 


Quando entra no seu carro joga com todas 
as probabilidadas a sou favor? 

No ano anterior ragistaram-se 42000 
acidentes de viação, 3000 pessoas. 
encontraram a morte nã estrada. 

Ponha o cinto de segurança 

Jogue pelo Seguro, 

Ao colocar o cinto de segurança vocl 
adoptou a melhor probabilidade 

de ficar vivo em caso da acidente, 
Lembre-se que o cinto de segurança é 
a primeira regra do sabar viver no carro 
Use-o sempre. 


de Plínio Marcos : 
na sala ' 
dos «Modestos» 


Para uma curta série de 
representações, fará a estreia 
na sexta-feira, na Sala dos, 
Modestos, no Porto, a peça 
do autor brasileiro Plínio Mar- 
cos, «A navalha na carmem 
pela OTC — Oficina de Teatro » 
e Comunicação, No elenco 
Águeda Sena, José Caldas e 
Geraldo Tuche. A peça man- 
ter-se-á em cartaz até ao dia 
8 de Abril — de terca » sáby- 
do às 21,30 horas e sos do 
mingos às 18,70 horas. 


«Construlr uma casa, plantar uma árvore e escrever uma obra», 
— é uma trilogia simbólica a traduzir aquilo que, de essencial, 
um Indivíduo deve praticar na Vida para se considerar um 
Homem! A utilidade das árvores é de todos conhecida: prote- 
gem-nos, dão-nos os seus frutos e dio-nos as suas madeiras, 
A sia acção purificadora do ar ou do meio ambiente, ligada 
à função clorofilina, tornam-nas autênticos «pulmões» do 
ambiente, protegendo o homem contra a poluição. As «zonas 
verdes» são hoje um factor preponderante a considerar nos 
grandes problemas da urbanização. Quer como elemento 
literário, quer ainda na religião cristã ou nas religiões não 
cristãs, 6 um símbolo poético, ligada à prosperidade do justo, 
mas também ligada às divindades. O «culto da árvore» deve 
ser pois ensinado à Criança, desde tenra idade, junto dos pais, 
no melo social em que está inserida, e principalmente na 
Escola, dado o aspecto educativo e formativo que tal culto 
desempenha. A «Festa da Arvore» deve constituir mesmo uma 
preocupação e uma actividade pedagógica, devendo 08 professores 
esclarecer e ensinar às Crianças o valor da Arvore na Oivilização. 
«A gravura acima reproduz exactamente uma dessas actividades 
nas ESCOLAS DO CEDRO, em V. N, de Gala, onde dedicados 
Mestres acompanharam a plantação de valiosas e significativas 
prelecções às Criancas de hoje — mas Homens de amanhão. 


Não aconselhável a men. de 18 anos 
HOJE Só às 15,15 - 1745 h 


A NOITE DO PECADO 


Um filme de James Ivory com aa WELCH e JAMES COCO! 


JANHA às 15,15 - 17,45 - DD —>—— 
ed HOJE A NOITE NAO HA CINEMA 


Não ac. M/13 anos — 7.º SEMANA 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTACULOS 
— 15,15 - 17,45 - 21,30 horas | 


A FORÇA DO DESTINO -- 
ÚLTIMOS DIAS 


| | Mande executar 


FOTOGRAVURA 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


O filme começa no início das sessões! 


| 


GUIMARÃES 


Para quando o novo «Campo da Feira»? 


Ter de corresponder às exi- 
gências do tempo em que nos 
encontramos, é, efectivamente, 
um dever de todos aqueles que 
de qualquer modo estão liga- 
dos à esta cidade, Poucas são 
as terras na verdade que — de 
acordo com as palavras do 
presidente da Câmara, no jan- 
tar da festa do 2º aniversário 
do Gabinete de Imprensa — 
têm, como esta cidade, na 
Europa, situação ímpar, dadas 
es suas características se te- 
rem mantido intactas no rodar 
dos tempos, e que o Conselho 
da Europa e a Unesco estão 
interessados em transformar 
esta urbe num espectacular 
centro de Turismo. 

Mas, aqueles que aqui vivem 
e trabalham, sabemno por 
experiência própria que as 
promessas têm sido o grande 
mal da vida desta cidade, e 
que nem mesmo aquelas obras 
de prioridade que não podem 
esperar, se fazem ao ritmo que 
o aumento populacional (e 


esse ninguém o trava) justi- 
fica, não se vislumbrando no 
futuro qualquer uma das mui. 
tas que estão no papel e nos 
sonhos dos vimnranenses. 

A situação agravaso diga 
-dia e as medidas s tomar 
ninguém as vê, — e algumas 
são de tal necessidade para O 
progresso e o ar limpo de que 
a cidade precisa que, se não 
forem imediatamente satisfei- 
tas, estamos certos que os 
nossos vindouros nos chama- 
rão «colaboracionistas» nestas 
e noutras situações... 

Uma das que no rodar dos 
tempos sempre tem sido uma 
constante e já mudou de sítio 
um sem número de vezes, é o 
local da feira semanal. Onde 
esta tem, agora, o seu lugar, 
é mem mais nem menos que 
ao longo da Rua de S. Gon- 
calo e terrenos anexos so Es- 
tádio Municipal, estendendo-se 
por limites que o bom senso 
tem efectivamente de conde- 
nar, e não vemos a Edilidade 


Numa fábrica em Tondela 


Tentativas mal sucedidas 
para «proteger» O pessoal 


Funcionários da Delegação 
Geral do Trabalho em Viseu 
pretenderam no passado dia 8 
entrar na fábrica de ferra- 
mentas URFIR, na vila de 
Tondela, ao que diziam para 
saber so as folhas de férias 
estariam a ser bem processa- 
das e se o pessoal recebia o 
que efectivamente delas cons- 
tava. 

Segundo que soubemos, foi 
esta acção considerada de in- 
desejável paternalismo, visto 
o pessoal ter os seus Sindica- 
tos próprios para o defender 
é existirem naturalmente os 


respectivos Delegados na mes- 


e) 


ma empresa. Além disso, o 
pessoal dispensará esse e todo 
o tipo de «paternalismo do 
Ministério das Corporações», 
sabendo cada qual quando é 
caso disso defender os seus 
interesses, reclamando-os se 
se sentir prejudicado. 
Acresce, por outro lado, que 
na mesma empresa não tem 
havido casos laborais de 
maior, nem mesmo nos tempos 


trões. 


eira esta reali 


“teceu com efeito que, pelo 


facto do estar ausente o pa- 
trão, Urbano Figueiredo da 
Cruz, o empregado responsá- 
vel não permitia a entrada 
nas instalações da referida 
brigada de funcionários do 
Trabalho. 

Perante esta decidida ati- 
tude, velo a saber-se que foi 
chamada a presença da PSP 
de Tondela à qual os elemen- 
tos da Delegação do Traba- 
lho «teriam exigido» que lhes 
facilitasse n entrada. O que 
a mesma Polícia também 
recusou por não caber nas 
suas funções mais que man- 
ter n ordem e obedecer à 
hierarquia. Neste sentido pa- 
rece, é certo, ter havido tam- 
bém tentativas paralelas de- 
pois do regresso da Brigada 
à capital do distrito... 

Aliás, no dia seguinte, 9, 


DESAPARECERAM 
OS POMBOS CORREIOS 


Do pombal do capitão Lo- 
bão Ferreira, em Telvas, pró- 
ximo da cidade, desaparece- 
ram numa das últimas noites 
dezoito pombos correios que 
«vonram» não se sabe para 
onde ou para as mãos de 
quem. , 

As aves estão todas devi- 
damente anilhadas e regista- 
das na Federação Portuguesa 
de Columbofilia. Mesmo con- 
siderando que tenha sido 
mero engano e dada a estima. 
que por eles tem o seu pro- 
prietário gratiticará quem 
The indicar o paradeiro dos 
seus pombos. 


portanto, voltariam os funcio- 
nários da Delegação a insis- 
tir na sua diligência, então 
já com a presença do empre- 
sário. Perante a recusa deste 
em permitir a entrada da 
fiscalização, ouviu o mesmo 
voz de prisão e, em conse- 
quência, fol apresentado no 
“Tribunal de 'Tondela que o jul- 
gou e absolvea. 

Ainda de anotar a atitude 
de firmeza do industrial Ur- 
bano da Cruz que só obede- 
ceu depois de estar presente 
a PSP, cuja presença pediu 
e mos quais seguiu, respei- 
tando e acatando a autoridade 
que não reconheceu, para o 
prender, mesmo invocando a 
Jei, no componente da Brigada. 
de Fiscalização que o fez. 

Até que ponto haverá que 
tirar do caso quaisquer ilac- 
ões? 


40 CONTOS 
ROUBADOS EM r&ANCOS 


Debaixo dum colchão de 


de Silgueiros, Viseu, foi rou- 
bada uma carteira contendo 
5400 francos, no valor apro- 
ximado de 43 000500. 

O caso foi comunicado à 
GNR de Viseu que iniciou e 
prossegue averiguações. 


GUARDA REPUBLICANA 
DESCOBRE ASSALTANTES 


Em Pindelo de Silgueiros 
foi recentemente assaltada a 
casa de Adelaide Gomes de 
Carvalho, aí residente, tendo 
os gatunos levado um rádio, 
roupas, bebidas e diversos ou- 
tros utensílios domésticos, e 
ainda muitos selos de cor- 
relos, tudo no valor aproxi- 
mado de 12 500$00. 

Posta ao corrente do caso, 
pôs-se em campo a Guarda 
“Nacional Republicana do Pos- 
to de Viseu, comandado pelo 
1.º sargento Santos. E tão 
bem sucedida foi que não tar- 
dou a descobrir o «conjunto» 
que levara a cabo a façanha. 

Trata-se de Florentino Ri. 
beiro de Pinho, casado, cala- 
dor, de 36 anos, natural de 
Fornos, Vila da Feira e resi- 
dente na Rua do Coval, em 
Viseu; Edgar Ferreira Sam- 
paio, casado, vendedor ambu- 
lante, de 48 anos, natural de 
Penafiel, e residente numa 
barraca na estrada de S, Tia- 
go, em Viseu. Ainda dois 
filhos deste, Moisés e Maria 
da Encarnação, respectiva- 
mente de 17 e 19 anos. Com 
excepção da última, que con- 
seguiu «pôr-se ao fresco» to- 
dos os outros se encontram 
presos e vão ser entregues ao 
Poder Judicial, 


-mente 


tomar as rápidas e urgentes 
medidas que um caso destes 
requer, dando um lugar que 
sirvs de uma vez por todas 
squela multidão de vendedo- 
res-ambulantes que alí têm o 
seu ganha-pão. 

Um «Campo da Feira» novo 
e em lugar que, de futuro, não 
seja obrigado a outra mudan- 
ca, tem de estar rapidamente 
nos planos, pois o tempo não 
perdoa o atraso dos homens, 
o aspecto actual é pouco ani. 
mador, percorrer o actual lo- 
cal e ver como quem os auto- 
riza, os estragos que deixam 
são mais certos que os lucros. 
| Não é verdade que existe ali 
um parque que está quase 
estragado e que os lixos para 
ali atirados são outros dos 
seus inimigos, estando o local 
quase no centro da cidade? 

Porque não se soluciona um 
caso que Guimarães precisa 
ver resolvido, não só para 
beneficio destes trabalhadores- 
“ambulantes, como para haver 
um lugar onde a cidade possa 
realizar as suas feiras, que 
tanta falta fazem, deixando de 
vez de se utilizar os jardins 
para fins diferentes daqueles 
para que foram criados? 

A localização de um novo 
Campo da Feira, tem de estar 
nos primeiros actos que se 
vão seguir. O tempo passa, à 
situação agravase — porque 
se espera? 


O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 
ESTEVE NO PAÇO 
DOS DUQUES 


Aproveitando a sua visita 
so Norte, o sr. Presidente da 
República, general Ramalho 
Eanes, esteve de visita a esta 
cidade onde, no Paço dos Du- 
ques de Bragança, foi rece- 
bido pelo respectivo conser- 
vador, dr. Almeida Coelho, 
com quem visitou demorada- 
aquele monumento, 
acompanhado pelo comandan- 
te da Região Militar Norte, 
general Duarte Silva e comi- 
tiva presidencial. 


TELHADO EM RUINA 
— PERIGO POBLICA 


Em zona de grande movl- 
mento, está prestes a cair a 
beirada dum telhado na Rua 
“Alfredo Pimenta, bem perto 
do Museu Alberto Sampaio, e 
que é um perigo público que 
tem de ser imediatamente re- 
parado, sob pena de qualquer 
dia all ocorrer um grave acl- 
dente. 


Realizamse nos próximos 
dias 1 e 2 de Abril, na fre- 
guesia de Creixomil, as gran- 
Si EDS de Nº 

r.* da Luz, cujo programa 
já foi tornado público e que 
consta de arraial minhoto, fes- 
tividades litúrgicas e feira de 
gado, com valiosos prémios, 


CINE CLUBE 


Hoje, terça-feira, realiza-se 
no cinema S. Mamede mais 
uma sessão, sendo exibido o 
filme «História imortal» de 
Orson Welles, A sessão terá 
início pelas 21,30 horas, 


PENALVA DO CASTELO 


ASSOCIAÇÃO 
DE AGRICULTORES 
FOI CRIADA 

NO CONCELHO 


Com a assistência de agri- 
cultores vindos de quase todas 
as freguesias e com a pre- 
sença de elementos da Co- 
missão Instaladora da Asso- 
clação congénere da capital 
do distrito, realizou-se nesta 
vila uma reunião que levou 
à criação da Associação dos 
Agricultores de Concelho. 

Esta decisão foi precedida 
da Jeitura, análise e discus- 
são dos respectivos estatutos, 
tendo desde já ficado marcado 
para a próxima semana. o ncto 
notarial de constituição da 
nova associação. 


DEPOIS DE LONDRES, PARIS, FRANKFURT: 
BRASIL, N. YORK, CARACAS E FUNCHAL 


Também do Norte de Portugal 


para 


É 


0 € 


VOOS DIRECTOS 


PORTO - GENEVE 


SUIÇA O CORAÇÃO DA EUROPA, O PARAÍSO DOS 
INVERNO, O PONTO DE ENCONTRO 
INTERNACIONAIS, 


DESPORTOS DE 
DAS REUNIÕES 


EXPOSIÇÕES, 
ao seu alcance em apenas 2 horas 


às Segundas, Sábados e Domingos 


A partir de ABRIL em colaboração com a 
consulte o seu Agente de Viagens IATA 


será um prazer tê-lo connosco. 


Em Paredes de Coura à 


IMPORTANTES VERBAS 
PARA URBANIZAÇÃO 
E ELECTRIFICAÇÕES 


Emvo o ano de 1977, o Re- 
latório da Gerência que nos 
foi remetido, dá-nos uma ideia 
global das amplas tarefas rea- 
lizadas pelo Município, possí- 
veis pela colaboração do Go- 
vemo Central e com as limita- 
díssimas receitas próprias. 

No capítulo de Urbanização, 
& Câmara Municipal debruçou- 
-se especialmente sobre a si- 
tuação da sede do concelho 
onde as carências acumuladas 
ao longo dos anos “exigem 
prioridade e especial atenção. 
Assim, beneficiarem-se os ar- 
ruamentos, foi adjudicada a 
obra da zona envolvente, des- 
de a estrada até à Rua Heróis 
do Ultramar, adquiridos vários 
terrenos principalmente os da 
«Quinta da Veige» para im- 


- plantação do edifício escolar 


Primário e conjunto habitacio- 
nal de 30 moradias e quartel 
dos bombeiros; obtida a com- 
participação de 1200 contos 
para o Plano de infraestruturas 
de 40 casos pré-fabricadas no 
lugar de Nogueira; adquirida 
por 100 contos uma nascente 
de águas no lugar das Veigas 
para reforço do caudal de 
abastecimento de água à vila 
e obtida também a comparti- 
cipação para ligação às redes 
de água e electricidade do 
conjunto urbano da vila; adju- 
dicada a obra de terraplena- 
gens e abertura de caminho 
para serventia de 40 casas 
pré-fabricadas a que acima 
nos referimos; no capítulo de 
prédios degradados foram con- 
cedidos empréstimos a 45 mu- 
nicípes para reparação de imó- 
veis; finalmente o projecto do 
Palácio da Justiça está já a 
ser elaborado. 

Vias Municipais — especial 
interesse foi dado pela Cã- 
mara à questão de vias de 
comunicação nas aldeias do 
concelho, um dos males que 
podem considerar-se endémi- 
cos não só no concelho de 
Paredes de Coura como um 
pouco por toda a parte. Foram 
solicitadas comparticipações 
do Estado para muitas obras, 
muitas delas já em andamento 
tendo a Câmara pedido o au- 
xílio da Engenharia Militar para. 


PAÇOS DE 


a realização de veste obra 


neste sector. 

Electrificações — adjudicade 
por 2599 contos a electrífica- 
ção da freguesia de Bico, re- 
forçadas as linhas de electri- 
ficação da vila; edjudicada por 
1196 contos a electrificação 
da freguesia de Parada e por 
1543 contos a da freguesia de 
Vascões; iniciados os traba- 
lhos da electrificação do lugar 
de Amieira — Resende, Me- 
cieira-Formariz, Berroca e Sil- 
verto-Rubiões, Lamamã-Pare- 
des de Coura, Mozelos e Pa- 
dormeto; enviado para compar- 
ticipação o projecto de remo- 
delação da linha eléctrica da 
vila; realizado. o ramal para 
electrificação do lugar de Sen- 
ra na freguesia de Coussora- 
do; efectuada a electrificação 
de vários edifícios do con- 


vias de conclusão os traba- 
lhos de canalização de água 
em Formeariz; prestes também 
a concluir o projecto de sanea- 
mento da vila bem como re- 
forço do caudal de abasteci- 
mento; iniciados os trabalhos 
de pesquisa de águas, con- 
cluídas as obras de abasteci 
mento so lugar de Antes na 
freguesia de Rubiães. 

Ensino — concluído o novo 
edifício escolar de Mozel 
iniciadas as obras do novo edi- 
fício escolar na vita bem como 
obras de beneficiação e repa- 
ração do edifício escolar de 
Estrada-Formeriz e de Coste- 
-Rubiães. Finalmente obras e 
aspecto social: cedida gratui- 
temente aos Bombeiros uma 
parcela de terreno na Quinta 
da Veiga para o novo quartel; 
contratado o Plano de Porme- 
nor da Zona Escolar e Despor- 
tiva, aumentado o equipamen- 
to do Parque Infantil e instala- 
ção provisória de um Jardim 
Escola. A Câmera Municipal 
trabalhou com a receita de 
26478 contos na grande per- 
contagem de receita extraor- 
dinária (subsídios do Estado) 
e com uma despesa 24077 
contos, com um saldo de 
5278 contos que passa para o 
ano seguinte. 


VALORES CULTURAIS MERECEM 


ôs di 
ção existem 
ds 


aviso de que não 
canalizadas verbas por aí além, 
idades 


nhada para o estímulo às ini- 
ciativas de base, sem que a 
Câmara se dispense de tomar 
decisões próprias 

Fala-se muito numa Casa de 
Cultura, a instalar em edifício 
do património municipal, tendo 
sido contactado o arquitecto 
Fernando Lanhas para uma 
adaptação a preceito, de ma- 
meira que tais remodelações 
agasalhem a biblioteca e con- 
quistem espaço para salão de 
palestras, colóquios, etc. 

Seguindo a política de des- 
centralização, a Vereação terá 
em conta, para ajuda subsi- 
diária, diversas colectividades, 
entre as quais, o Grupo de 
Teatro Freamundenso, os clu- 


cabo, directamente, pela Cã- 
mara, entendeu este organis- 
mo, como fundamental, a me- 
lhoria dos valores culturais 
existentes em Sanfins, nomea- 
damente a Citânia e museu 
monográfico, esperando-se a 
colaboração do departamento 
de arqueologia da Faculdade 


ÇÃO DA CAME 


DAS FEIRAS E 


É conhecida a verba de tre- 
zentos contos para obras de 
beneficiação no quartel desta 
vila. A Câmara diz não des- 
curar a construção de um novo 
aquartelamento. local. 

O enquadramento na vida 
administrativa tem seus óbi- 
ces, mas a segurança e a vida 
das pessoas exigem que mais 
aturada vigilância se processe, 
e isso com possibilidades 
mais latas desde que haja um 
edifício capaz. 


CENTRO DE SAÚDE 


Entrou em funcionamento a 
programada maternidade, sob 
a direcção do obstetra dr. Fa- 
ria Sampaio, tendo por coad- 
juvantes cinco parteiras, Em 
plena actividade os serviços 
de prospecção sanitária dedi- 
cados às crianças de colo e 
escolares do ensino primário. 

Continua muito «doente» a 
secção hospitalar de socorros 
urgentes e de assistência cli- 
nica, Da parte de manhã, não. 
se pode contar com um único 
médico para valer a qualquer 
sinistrado. No quadro, apenas 
uma enfermeira para uns pen- 
sos mo horário diumo, e de 
noite uma religiosa. 

Temos de, concordar que 
esta faceta se apresenta pro- 
fundamento doentia. 
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TRANSPORTES 
AÉREOS PORTUGUESES 


À homenagem a Estaline na Assembleia da República | 
ou 0 inaudito atrevimento de um deputado espantoso 


N4º conheço, pessoalmente, o deputado Acácio Bar- 
reiros, nunca o vi mais gordo nem mais magro, 
dele só sei o que a Imprensa, principalmente este 

jornal, publica e o que a Televisão, de vez em quando, 

mostra. Não reluto, porém, em confessar que o admiro, como 
admirava o seu antecessor na representação singular da 

União Democrática Popular, o partido super-minoritário na 

Assembleia da República. E admiro-o porque, tendo contra 

si, por via de regra, toda a população parlamentar de 

Portugal, menos a pessoa dele, claro está, não perde o 

ensejo de dizer da sun justiça, sabendo, de antemão, que, 

no areópago de São Bento, ninguém o segue, ninguém o 

aprova, ninguém o aplaude, De deputado espantoso o capí- 

tulo, sem sombra de favor ou de exagero, porque me habi- 
tuel a considerar como actos de heroísmo (e, portanto, 
dignos de espanto) as intervenções desse «pai da Pátria» 
que não se importa de remar contra a maré, sempre contra 

a maré, só (nio o sel, mas presumo-o) para que os seus 

correligionários políticos não digam que ele não os repre- 

senta, activamente, junto do órgão de soberania nacional 

a que, pelo seu mandato parlamentar, está vinculado. Arras- 

tando com o peso difícil de suportar do antagonismo geral, 

mesmo do daqueles de quem, politicamente, está mais pró- 
ximo, o espantoso deputado da U.D.P., que talvez não tenha 
quem esteja nas suas espantosas circunstâncias em qualquer 

Parlamento earopeu, senão, mesmo, em qualquer Parlamento 

mundial, faz orelhas moucas nos remoques sarcásticos dos 

seus colegas, marimba-se (releve-se-me o plebeísmo) para 
as carapuças ridículas que pretendem enfiar-lhe, não deixa 
de intervir, a torto e n direito, sempre que entende ser azada 

a Intervenção. 


Nº Câmara dos Deputados da Primeira República, 
salientou-se um deputado que, embora não estivesse 
no caso de Acácio Barreiros, era um dos poucos 
deputados monárquicos a fazerem ouvir a sua voz discre- 
com exemplar coragem, perante a maioria republi- 
cana. Refiro-me ao dr. Alberto Pinheiro Torres, que foi 
colaborador ilustre deste jornal e com cuja provada ami- 
zade, que superava a grande diferença de idades, muito me 
honrei. A esse deputado intrépido, que tão-pouco perdia o 
ensejo de se fazer ouvir, não para discordar, sistematica- 
mente, do que diziam os seus colegas republicanos no foro 
parlamentar, sim para defender os interesses nacionais, con- 
siderados do seu ponto de vista patriótico, chamavam os 
seus opositores, irônica mas benevolentemente, o «numeroso 
deputado»... O apodo, guardadas as devidas proporções, é 
um tanto aplicável ao representante parlamentar da U.D.P., 
pois, por menos propício que lhe seja o ambiente, e propício 
não creio que lhe tenha sido alguma vez, não há sessão 
pública em que não intervenha, batendo, normalmente, nas 
mesmas teclas e defendendo, invariavelmente, os mesmos 
princípios, o que, diga-se o que se disser, não deixa de ser 
curial. Desta vez, porém, Acácio Barreiros, excedendo-se a 
si próprio, causou a estupefacção geral, por mais acostu- 
mados que os seus pares estivessem, como estavam, a ouvi-lo 
dizer das suas. Como se não houvesse assuntos importantes 
a debater no areópago legislativo, como se graves problemas 
não afectassem a política portuguesa, como se o contencioso 
nacional não estivesse a rebentar pelas costuras, requerendo 
e impondo a atenção acrisolada dos representantes da Nação, 
de que havia o deputado udêpista de se lembrar ? Nada mais 
mada menos do que de Peste h 
ne O 


ES a ig 
RESTAR homenagem a Est 

tros ditadores de todos os tempos, digno êmulo de 

Hitler, natural sucessor, n muitos séculos de dis- 
tância, de um Nero e um Calígula, de um Deocleciano e um 
Tibério, para não trazer à colação outros tiranos do passado 
próximo, como aquele sultão otomano que, entre outras bar- 
baridades e genocídios, mandou passar a flo de espada 
muitos milhares de súbditos que lhe caíram em desgraça, 
senão do próprio presente, como esse César de Carnaval 
chamado Idi Amin Daia, que fez da terra ugandesa um 
vasto açougue como os piores déspotas africanos não fize- 
ram dos infelizes povos que lhes caíram nas garras; prestar 
homenagem, da mais respeitável tribuna de Portugal, a um 
tirano que ultrapassou, em felonia, os mais terríveis czares 
de todas as Rússias, não lembraria no Diabo. Lembrou, po- 


rém, a Acácio Barreiros. Conheceria este, de leitura ou, pelo 
menos, de outiva, o que foi a pavorosa tragédia do povo 
soviético sob a inultrapassável opressão do «Homem de Aço» 
(6 Isso o que o apelido Estaline, enfemisticamente, significa) 
que o boçal mas solerte Nikita Serguelevitch, no famoso 20." 
Congresso do Partido Comunista da União Soviética, estig- 
matizou ? Teria lido os livros de Soljenytsine ou, pelo menos, 
os artigos de Francisco Ferreira, o Chico da «Ouf», que 
tio bem conheceu a Soviécia estaliniana ? Saberia que, depois 
(ou, talvez melhor, a par) do megalomaníaco ditador ger- 
mânico, ninguém, no século em curso, levou as lampas ao 
monstruoso georgiano quanto a ferocidade humana? 


(O “logio que tez de Estaline, a propósito da passagem 
do vigésimo quinto aniversário da morte deste, é, 
por certo, a coisa mais inconcebível que se tem ouvido 
na Assembleia da República, desde que ela existe. Importa 
acentuar que Estaline, de quem a sua própria filha Svetlana 
disse, o menos filialmente possível, o que todos sabemos, 
está muito abaixo, política e socialmente, dos outros dois 
do comunismo soviético, para não dizer do comu- 
nismo mundial, isto 6: de Lenine e de Trotsky. Enquanto 
estes, com todos os defeitos e erros que se possam e se 
devam assacar-lhes, se bateram, inegavelmente, pela fellci- 
dade é pela prosperidade dos povos soviéticos, cujas estru- 
turas políticas e sociais não são para aqui chamadas, Esta- 
line limitou-se a cultivar, fanaticamente, a sua própria 
personalidade, arvorando-se em semi-deus, senão em deus 
omnia», dos seus desventurados compatriotas. Teve 
a sorte de encontrar, nas esferas civil e militar, quem o 
como o escravo servia o seu senhor, e desceu a 
todas as abjecções sócio-políticas, como a da aliança com 
a Alemanha de Hitler, para se manter no seu insuperável 
trono de «czar vermelho». Sob o seu consulado trágico, a 
União Soviética, é certo, conheceu alguns períodos enfóricos. 
Mas à custa de quantos sacríflcios cruentos dos seus povos 
escravizados? Mas por força de quantas incríveis violências 
por aqueles sofridas? 


A homenagem ao «grande combatente do socialismo e 


páginas mais negras da História, como disso 
interveniente no debate parlamentar, saiu corrido da sua 
triste aparição no palácio de São Bento pela mão do espan- 
toso deputado que, absurdamente, pretendeu glorificá-lo em 
Portugal. O próprio Partido Comunista Português, apesar 
da sua tão criticada abstenção, não deixou de exprimir, na 
sua declaração de voto, que não se tratava de um voto de 
saudação mas de um voto de provocação, Não teve a 
coragem de votar contra, como teria votado o P.O.U.S., se 
algum estalinista saudosista se lembrasse de propor, numa 
Assembleia Geral daquele, idêntico voto de louvor, mas, com 
milhentos diabos, não se atreveu a arrostar com a indigna- 
ção geral, se tivesse votado a favor... Quem mais atacou a 
incrível proposta do espantoso deputado da U.D.P. fol, porém, 
o Partido Socialista, cujo deputado Manuel Alegre, um dos 
vice-presidentes do grupo parlamentar respectivo, deixou de 
rastos, positivamente, a memória daquele a quem chamou 
«autor de milhões de mortos do povo soviético»... 


'ALOU-SE Acácio Barreiros em face da onda de pro- 
ei 


venção, talvez, como um êxito de arrojo, ainda que de sinal 
contrário, insistiu, telmosamente, no elogio do ditador sovié- 
tico, que o representante socialista citado considerou como 
uma ofensa à Assembleia da República, no Povo português 
e à História. Comentar mais a espantosa atitude do espan- 
toso deputado — para quê? Enquanto permanecer investido 
no seu múnus parlamentar, ele não deixará de continuar a 
manifestar a sua coragem, que, apesar de insensata, não 
deixa de ser coragem. Por isso, ainda que discorde, por 
completo, do que o deputado da U.D.P. disse e, com certeza, 
do que virá a dizer, enquanto persistir em ser sensacionalista 
à sua inconfundível maneira, não deixo de o admirar, como 
admiro tudo quanto se exime aos consuetidinários padrões 


do normal, do quotidiano, do vulgar. Não, não crelo que 
haja, em todo o Mundo, um deputado como aquele... 


COIMBRA 


Trabalho na <Aguieira» 
voltou à normalidade 


Terminou a greve de dois meses na barragem da Aguieira 
e no açude da Raiva, em que estiveram envolvidos mais de 
7000 trabalhadores. Os técnicos responsáveis e os operários 
vão tentar agora recuperar do atraso a que a programação 
ficou sujeita com a paralisação Em contacto com um enge- 
nheiro responsável da EDP, no local dos trabalhos, soubemos 
que a paralisação não causou outros prejuízos para além da- 
queles que se prendem com a programação, Por outro lado, 
dentro do período em que os operários estiveram em greve, 
registaram-se as grandes cheias que teriam provocado uma 
paragem nos trabalhos durante aproximadamente duas semanas. 


Não obstante tivéssemos en- 
vidado esforços nesse sentido, 
nerhuma das entidades contac- 


tadas pela nossa reportagem nos 
soube dizer concretamente quais 
foram os termos do acordo a 


SE EU FOSSE VEREADOR... 


Estão a realizar-se em Coimbra importantes trabalhos 
de saneamento, ligados ao projecto de aproveitamento 
hidráulico do Mondego, que muito virão beneficiar esta 
cidade, Por isso a população está disposta a suportar com 
estoicismo os grandes inconvenientes que resultarão da 
abertura de várias artérias da baixa, nomeadamente de 
algumas que são mais movimentadas, 

Parece-me, no entanto, que os inconvenientes seriam 
atenundos se as obras andassem mais depressa, se não 
fossem tão morosas como o demonstram aquelas que, há 
meses, estão em curso junto à estação da Rodoviária 
Nacional e que tantos problemas causam ao tráfego. 
Naquele lanço, a Avenida Fernão de Magalhães, por onde 
ainda se processa o tráfego Lisboa-Porto, está reduzida a 
metade. 

Se eu fosse vereador, preocupava-me em saber da possi- 
bilidade de se passar a trabalhar também de noite naquelas 
obras de saneamento, a exemplo do que acontece em obras 
do género em qualquer cidade da Europa. 

Não é verdade que, se se trabalhasse de noite e dia, 
dava-se trabalho a mais gente, reduzia-se o prazo das obras. 
e libertavam-se mais rapidamente as artérias dos grandes 
buracos que é preciso fazer para enterrar os colectores? 


J, S. Magalhães Marques 
Cuminda — COIMBRA 


(A correspondência para esta Secção deve ser enviada 
para a nosso Delegação em COIMBRA — Rua Visconde 
da Luz n.º 65.4:2º — Telefone 26225). 


que se chegou para acabar com 
a greve, Teria havido, no en- 
tanto, cedências de parte à 
parte, tendo os trabalhadores 
conseguido até que lhes fosse 
aumentada a indemnização por 
despedimento, em relação ao 
que ficara acordado na Acta 
Única de 1975, diminuindo, no 
entanto, o período de aviso 
prévio. 

Como oportunamente - noti- 
ciámos, entrot-se no segundo 
mês de greve sem que a admi- 
nistração da empresa se decr 


, responsável 
hidroeléctrico do Mondego, ma- 
mifestasse empenho num acordo. 


ATRIBUÍDOS OS PRÉMIOS 
DO «IX MODEL-PRISMA» 


Um júrj de selecção, cons- 
tituído pelo brigadeiro Men- 
des Quintela, da F.A.P. (e 
actual director da revista 
«Mais Alto»), dr. Rebelo Pe- 
reira, director do Clube Pris- 
ma, Vasco Sequeira Alves, 
piloto da aviação civil, e pe- 
los modelistas Mário Morato 
e Raul Peres Pacheco, clas- 
síficou as muitas dezenas de 
trabalhos que estiveram ex- 
postos no «Il Model-Prismo>, 
tendo atribuído os seguintes 
prémios; 

Classe 11 — Modelos pe- 
quenos — Concorrentes dos 
10 aos 12 anos: 1.º, Luis Fi- 
lipo de Figueiredo Bravo 
(Provost T); 2.º, Vitor C, S. 
Alves (Phantom Il); e 3%, 
Vitor C. S. Alves (Corsair II). 

Classe 22 — Modelos gran- 
des — Dos 13 aos 15 anos: 
1ºe 2º , não atfi- 
buídos; e 3.º, José Sousa Ma- 
chao (Vickens Wellington). 

Classe 31 — Modelos Peque 
nos — Dos 16 aos 18 anos: 
1º, Américo Luís Marques 
Fortes (R. E, 8); 2º, Amé- 
rico Luis Marques Fortes 
(Grumman Helcat); e 3.º, 


Mário Alberto 
serschmidt BF-110). 

'Todos os concorrentes pre- 
miados são da cidade de 
Coimbra, embora tivessem 
concorrido muitos outros de 
outros pontos do País. 

Os organizadores da Expo- 
sição encontram-se actual- 
mente a fazer a selecção dos 
modelos mais votados pelo 
público visitante, estando 
prevista a atribuição de pré- 
mios para depois das férias 
da Páscoa. 

Entretanto, e dado o éxito 
da Exposição de Miniaturas 
de Aviões, ela vai ser repe- 
tida, por iniciativa da Comis- 
são Municipal de Turismo, 
em data a anunciar e no re- 
cinto de exposições que se 
está a preparar no antigo 
«Chiado». 


(Mes- 


GRUPO DE TRABALHO 
PARA O HOSPITAL 
ESCOLAR 

REONE ESTA SEMANA 


O grupo de trabalho recen- 
temente constituído para dar 
corpo ao projecto do futuro 
Hospital Central de Coimbra. 
(Hospital Escolar) vai reu- 
nir-se pela primeira vez esta 
semana, iniciando depois a 
sua actividade. 

Espera-se que, desta vez, o 
projecto do Hospital Escolar 
(de que se fala há cerca de 
30 amos) consiga encontrar 
«pernas para andar» e que 
Coimbra seja dotada do Hos- 
pital Central, de que tento 
carece. 

Como se sabe, os Hospitais 
da Universidade continuam a 
«rebentar pelas costuras», 
pois as suas instalações es- 
tão ultrapassadíssimas, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácias de Serviço — 
«Adriana», Praça da Repú- 
blica, 20-22, telef. 23609; e 
«Estádio», Rua do Brasil, 348. 

Cinemas-—Tivoll, às 15,15, 
17,45 e 21,80 h, «Orca, a fú- 
ria dos mares» (13 anos). 

— Avenida, às 21,80 h. 
«Coração de ferro» (18 anos). 

— Sousa Bastos, às 21,30 h., 
«Seis pistolas para um mas- 
sacres (14 anos). 

— S. Teotônio, às 21,80 h., 
«Os centuriões» (18 amos). 

— Gil Vicente, às 21,80 h., 
sQ mensageiro» (18 anos). 


Várias freguesias do concelho 
vão ter carros de aluguer 


Na sua última reuníão, a C&- 
«ara Municipal deliberou o se 
quinte : 


são de Festas da Marcha da Sé; 
mprovar o ante-projecto do «Con- 


junto Desportivo e de Convívios 
a instalar nos Peões, com a in- 
clusão de una piscina para crim- 
sas; abrir concurso para o exer- 
cício da indústria do automóveis 
de aluguer em algumas fregue 
sias do concelho; 
firma Fonsecas, Lda, as obras 
de cobertura do Pavilhão de Pe- 
cuária do Parque Municipal de 
Exposições; aceitar a aquisição 
dos terrenos da «Quinta da Pe- 
drosa», destinados a 

pela importância de 6 600 contos; 
adquirir 12 mil metros quadrados 
de terreno na zona designada por 


SO PASSADOS 
CINCO DIAS 

SOBRE 

O ATROPELAMENTO 
SE APRESENTOU 
NO HOSPITAL 


Sob este título, inserimos 
'no passado domingo, uma no- 
tícia que nos foi formecida 
pela secretaria dos Serviços 
de Urgência do Hospital de 
S. Marcos mas que, afinal, 
não corresponde totalmente à 
verdade. E fazemos esta afir- 
mação face 2» esclarecimento 
que o pai da vítima e outro- 
familiar nos trouxeram e que 
é merecedor de um inquérito 
por parte da direcção clínica 
do Hospital de S. Marcos, 

E que o elnistrado — rel não 
atropelado como se disse 
Fernando Va: da Cunha Ro- 
drigues, de 25 anos, casado, 
residente no lugar de Pedro- 
gos, freguesia de Sobreposta, 
deste concelho, não 
ceu somente passados cinco 
dias no Hospital para ser 
socorrido. Ele, no dia do aci- 
dente — caiu e bateu com a 
cabeça numa pedra de um 
viaduto por causa de uma 
pessoa que se atravessou à 
sua frente, quando seguia de 
bicicleta-motorizada — fot 
transportado aos serviços de 
urgência do Hospital de S. 
Marcos, Isto foi no dia 5. Foi 
visto pelo médico de serviço 
e radiografado, Depois, ficou 
em observação até ao dia 6, 
pernoitando, portanto, no 
hospital. No dia 6 o médico 
dá-lhe alta. Ble diz sentir-se 
mal, mas o clínico diz-lhe que 
aquilo lhe passava, pois era 
da queda, do choque. Uma 
vez em casa, continua a sen- 
tir-se plorar. No dia 10, às 
20,30 horas, é novamente 
transportado àqueles serviços 
de urgência. O médico que o 
atende diz que 6 gripe, Re 


Piorar e, então, no dia 11, e 
depois de consultado um mé- 
dico particular, é mandado 
imediatamente para o Hospi- 
tal e, daqui, face ao seu grave 
estado, segue para o Hospital 
de S. João, do Porto em 
coma, disseram-nos og seus 
familiares, E está em ate fi 
de vida. Tinha fractu 

crânio! 

Ora este esclarecimento im- 
põe-se e reclama de quem de 
direito seja o caso esclare- 
cido, E que está em jogo a 
vida de um homem, chefe de 
família, por, ao que so de- 
preende, negligência... 


DE COROS PAROQUIAIS 


Integrada no programa das 
Solenidades da Semana San- 
ta, que desde o último domin- 
go da Quaresma estão a de- 
senvolver-se nesta cidade 
com o esplendor que as ca- 
racteriza, prossegue hoje, na 
igreja do Pópulo, a 
de Coros Paroquiais. Estarão 
presentes cs de Laura (Barce- 
los); Padim da Graça (Bra- 
ga); Terroso (Póvoa de Var- 
zim); e Azurém (Guima- 
rães). A actuação destes co- 
Tos terminará na sexta-feira, 


grande enchente, é sempre 
feita às 21,30 horas. 


ASSALTADO 
O LICEU 
SA DE MIRANDA 


Na noite de 10 para 11 do 
corrente, os larápio. assalta- 
ram, por meio de escalamen- 
to de um muro, o bufete do 
Liceu Sá de Miranda, desta 
cidade, 

Uma vez lá dentro, os as- 
saltantes levarem um rádio 
leitor de cassetes no valor de 
11 contos, cerca de 3 quilos 
de rebuçados e alguns bolos, 
avaliados em 500800, e uma 
pequena quantia em dinheiro 
que se destinava a trocos, 


OCORRECIO 
EM JULGAMENTO 


Eduardo da Costa Oliveira, 
mais conhecido por «Corré- 
clo», começou ontem a ser 
julgado no Tribunal da Co- 
marca, juntamente com o ir- 
mão, Francisco da Costa Oli. 
veira, e de dois outros indi- 
víduos, José do Castro Alves 
e Domingos João Antunes da 
Costa. 


Os “réus São acusados de 
terem participado, há alguns 
meses, em vários assaltos e 
também de terem violado 
uma menor. 

A sentença poderá ser Lida 
hoje. 


FESTA 

A NOSSA 
SENHORA 
DAS DORES 


Na sexta-feira realiza-se na 


Basílica dos Congregados, 
desta cidade, a tradicional 
festa de Nossa Senhona das 
Dores, com o seguinte pro- 
grama: às 11 horas, missa so- 
leng de N.S. das Dores o E 
posição das insígnias 

vos irmãos; e àg 18,30 ho A 
sob a presidência do Arcebis- 


Eturgiad Palavra, com ser- 


mão pelo rev. Pe, José Cra- 
veiro, SI; e às 21,80 horas, 
no Salão Nobre do Seminário 
de Santiago, oq grupos corais 
da igreja apresentam o qua- 
dro bíblico «Maria Nossa 
Mãe». A entrada é livre mas 
condicionada; no dia 18, às 
11 conclusão do Lausperene 
que se inicia no dia 16; e no 
dia 25, às 22 horas, integrada 
na missa pascal, a tocante 
cerimónia da coroação de 
Nossa Senhora das Dores. 

Durante estas cerimónias 
actua o Grupo Coral priva- 
tivo da Basílica. 


BOLETIM DIARIO 


DIVERSÕES — No S. Ge- 
reido, hoje, à tarde e à noite, 
exibe-so o filme «Toca-te ago- 
ra a vez» (13 anos). 

— No Acll, apresenta-se 
«Emanuelle branca, Emanuel- 
le negra» (18 anos), 

—No Teatro Circo, tam- 
bém em duas sessões, «Para 
que servem os amigos» (18 
anos). 

—No Estúdio, «Saias acl- 

a... já!» (18 anos). 

—No Gold Center, apre- 
senta-se «Violência em Ná- 
poles» (18 anos). 

FARMACTAS Dc SERVI- 
ÇO — Estão, hoje, de serviço 
permanente, as seguintes: 
«Cristal», na Avenida da Li- 
berdade, telef, 2232º e «Ro- 
árigues», na Rua D, Diogo de 
Sousa, telef. 22021, 


COMISSÃO DE MORADORES 
ACTUA CRIMINOSAMENTE 


Há muito que a Comissão 
de Moradores do lugar do Pi- 
mheiro, freguesia de Adaúfe, 
deste concelho, congeminava 
deitar abaixo umas árvores 
de uma bouça pertencente a 
Maria da Glória Alves, de 85 
anos, viúva, ali residente. Ela 
sempre se opôs ao facto Snipe 


Aliás, a própria Junta de Fre- 
guesia assim o atestou. Mas, 
parece que essa Comissão em- 
birrou com a macróbia e seus 
familiares e a ameaça con- 
cretizou-se no domingo. Pelas 
10 horas, munidos de moto- 


-serras, o depois de terem 
mobilizado algumas dezenas 
de pessoas pela freguesia, 
isto para dar a cobertura po. 
das a tanto dr agrado dos au- 
tores da proeza, cortaram as 
árvores, dando assim um pre- 
juízo de mais de 20 contog à 
sua proprietária. 

O caso, que já era do co- 
nhedimento da G:N.R,, fol co- 
municado a esta autoridade 
que imediatamente se deslo- 
cou ao lugar mas, quando lá 
chegou, as árvores estavam 
tombadas... Agora, como é 
de Justiça, está a ser elabora- 
do o respectivo processo que 
vai ser enviado ao Tribunal 
da comarca. 


PUBLICIDADE 


COMPUTADORES 


INSCREVA - SH NO CURSO DE PROGRAMAÇÃO. 
O NOSSO COMPUTADOR AGUARDA-O 


ENICIO DO NOVO CURSO: 18/5 


DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
INIUIO DO NOVO CURSO: 13/3 


DACTILOGRAFIA 


CURSOS 


S EM MAQUINAS IBM 


MINISTRADO)! 
——— INSCRIÇÕES PERMANENTES 


EXTERNATO CARVALHO ARAUJO 
RUA EÇA DE QUEIROS, 98 — TELEF. 25426 — BRAGA 


“celebrarse-á a | 


MOSTRA FILATÉLICA 
DO CLUBE 

DE PESCA 
DESPORTIVA 


Integrada nas comemora- 
ões que decorrem do 17.º ani. 
versário do Clube de Pesca 
Desportiva de Braga, é inau- 
gurada hoje, pelas 21,30 ho- 
ras, a «Il Mostra Filatélicas 
patente na sede daquela pres- 
tigiosa colectividade. 

Para além desta manifesta. 
são cultural, teremos no pró- 
ximo dia 19, um grande con- 
curso de pesca de rio, deno- 
minado «Aniversário-78»; no 
dia 27, reunião campista, às 
21 horas, dos associados; dia 
29, dia do aniversário, con- 
centração de todo, og asso- 
ciados na sede e confraternt- 
zação; e no dia 9 de Abril, 
celebração de uma missa, às 
9 horas, na igreja do Carmo, 
Pelos sócios falecidos, segui- 
da de romagem ao Cemitério 
do Monte de Arcos, com de- 
posição de flores; e às 13 
horas, almoço de confraterni- 
zação entre os associados. 

A exposição filatélica. esta- 
rá patente ao público até ao 
dia 20, das 21 às 24 horas. 


DE QUEM É 
O PORTA-MOEDAS? 


Tendo achado um porta- 
-moedas, numa artéria deste 
cidade, com 1.179$00, doia im- 
pressos do Totobola em nome 
de Adriano Dias Marques de 
Matos, de Barroselas, um 


doméstica, residente no lugar 
de Tapadinhos, freguesia de 
tenões, desta cidade, fez en- 
trega dele na PS.P. e pres 
cindiu do achado, caso não 
apareça o dono, em benefício 
da uma instituição de assis- 
tência, 


DOIS INDIVÍDUOS 
URADOS 


“A GNR. do posto ? 
“dade deteve os SEuintos in- 
divíduos: Albino Sá Maci 
de 26 anos, casado, emp) 
gado de balcão, ESRETARO mo 
lugar da Pegada, freguesia 
de Adaúfe, deste concelho, 
contra quem pendia um man- 
dado de captura para cum- 
prir 12 anos de prisão a que 
fora condenado pelo 2.º Juí- 
zo Criminal do Porto, por vá- 
riog crimes de assalto e rou- 
bo; e Manvel da Silva Aze- 
vedo, de 29 anos, casado, ope- 
rário da construção civil, re- 
sidente no lugar da Feina 
Nova, concelho de Amares, 
para cumprir a pena de 23 
meses e 16 dias de prisão a 
que havia sido condenado pelo 
tribunal desta comarcas 
Acresce que a este foi apreen- 
dida, na altura da captura, 
uma pistola de calibre 
6,35 mm,, e da qual não pos- 
sula nem registo nem licença 
de uso de porte de arma. 

Og detidos, depois de apre- 
sentados no Tribunal, reco- 
miar à cadela de Guima- 


RATONEIROS 
DE AUTOMOVEIS 


José Manuel da Silva Fer- 
reira, picheleiro, do lugar da 
Estrada, freguesia de S, Mar- 
tinho de Dume queixou-se na 
PS.P. de aque lhe furtaram 
do seu automóvel FC-59-37, 
estacionado junto da sua 
casa, uma carteina de cale 
com a carta de condução e 
outros documentos e um re- 
produtor de cassetes no valor 
de 4.500800. 


O «SABIA» 
FOI ASSALTADO 


Na noite de 11 para 12 do 
Corrente, a pastelaria deno- 
minada «Sabiá», sita na Rua 
Beato Miguel de Carvalho, 
desta cidade, foi assaltada 
por melo de arrombamento. 

Os larápios furtaram mil 
escudos que estave . na cal- 
xa registadora, 70 maços de 
cigarros de marcas diversas, 
duas caixas de clgarrilhas e 
outros a: que aínda não 
foram dentificados. 


VILAR DO PINHEIRO 


«OS BARRIGUDOS» 

DE RIBEIRÃO (FAMALI- 
OAO) NUM ESPECTAOULO 
DE VARIEDADES 


O Grupo Recreativo Cultu- 
ral e Desportivo «Os Barrigu- 
dos» de Ribeirão fundado hã 
escassos meses por um grupo 
de carolas, num ápice ganhou 
fama e conseguiu impor-se à 
admiração de todos aqueles 
que nas horas livres desejam 
algo que os instrua e divirta, 
Assim, após os dois festivais 
velocipédicos e os três espec- 
táculos de variedades levados 
a efeito nesta terra, que cons- 
tituíram um extraordinário 
êxito, este simpático agrupa- 
mento, acedendo a um con- 
vite dum grupo de amigos de 
Vilar do Pinheiro e Mosteirá, 
estará presente nesta locall- 
dade no próximo dia 15 de 
Abril, 

O programa consta da já 
tradicional corridinha de bici- 
cleta e dum «show» de varle- 
dades, com as mais cómicas 
surpresas, no salão paroquial 
desta terra. 


EM VILA DO CONDE 


CHEFE DO DISTRITO INAUGUROU 
O POSTO DA P.S.P. DE CAXINAS 


O governador civil do Dis- 
trito, acompanhado pelo vice- 
-governador, e os 1.º e 2º 
comandantes da PSP do Por- 
to, estiveram em Vila do Con- 
de, onde os aguardavam os 
presidente e vice-presidenta 
da Câmara; comandante do 
porto; capitão de divisão, Lu- 
ciano Carvalho; comissário 
Queirós da Mota; os coman- 
dantes da PSP da Póvoa e de 
Vila do Conde; comandantes 
dos postos da GNR e Guarda 
Fiscal; rev. padre Lúcio Mar« 
çal, capelão do Comando-Ge- 
ral da Polícia; Domingos Araú- 
jo, reitor das Cexinas, presi- 
dente dos Bombeiros e uma 
delegação destes com estan- 
darte, elementos da Assem- 
bleia Municipal e das Juntas 
de Freguesia do concelho E 
Vila do Conde, Associaçãi 
Comercial, etc. O povo TE 
tou-se em grande número na 
Av: Dr. Carlos Pinto Ferreira, 
para dispensar aos visitantes 
calorosa salva de paimas. Mo- 
tivo da visita: a inauguração 
do posto da PSP das Caxinas 
e da Poça da Barca, que con- 
ta para já doze elementos 
comandados pelo subrhefe 
Rodrigues Pyto e que cobrirá 


as áreas des Caxinas, Poça 
da Barca, Alto de Pêga, Por- 
tas Fronhas, Gandarim e Re- 
dufe, sendo servida pel> tele- 
fone 64436. O novo posto — 
que o coronel Armando Freire 
classificou de o melhor do 
distrito — está optimamente 
mobilado e alcatifado, pos- 
suindo salas de convívio, ca- 
maratas para 15 “elementos, 
instalações para o comandan- 
te, sala de recepção, gabinete 
do comando e parada, atém 
de outras instalações. 

Depois de o rev. Lúcio 
Marçal ter benzido o edifício, 
seguiu-se uma visita durante 
a qual o presidente da Câma- 
ra deu a conhecer que 3 pos- 
to da zona Sul de Vila do 
Conde passará a funcionar em 
novas instalações, no Largo 
Dr. Cunha Reis, logo que o 
movo quartel dos Bombeiros 
estela concluído. Na sala de 
convívio, o dr. Fernando Go- 
mes, depois de agradacer ao 
governador civil e ao coman- 
dente da PSP os seus esfor- 
gos para que se concetizasse 
Mm velho sonho das gentes 
do mar, referiu-se à gente do 
lugar, terminando por dizer 
que bastará a presença da 


PSP, e só isso, para discipli- 
nar a Infância, cujas brinca- 
deiras põem em perigo a vida, 
devido ao grande movimento 
de veículos. 

O comandante da PSP 
aproveitou para tecer elogio- 
sas considerações sobre o 
papel da Polícia e da necessá- 
ria colaboração das popula- 
ções, afirmando que a PSP é 
o garante das liberdades dos 
cidadãos e nunca terá outra 
missão que não seja a de as 
ajudar a promover, edurando. 

O dr. Cal Brandão foi o 
último dos oradores. Depois 
de dizer que apenas foi um 
elo de transmissão entra a 
Câmara e o comandante da 
PSP, congratulou-se com o 
facto e terminou afirmando 
que,as gentes das Caxinas e 
da Poça da Barca, gente do 
mar, gente boa, terá na sua 
Polícia uma confiança ilimi- 
tada. 

Seguidamente, e com o 
mesmo cerimonial da chagada 
— continência pelos elementos 
do Posto, sob as ordans do 
comandante — os visitantes 
retiraram para o Porto, 


A sua chegada ao novo Posto da P.S.P., o governador civil do Porto, dr. Cal Brandão, 
recebe a continência da respectiva guarnição, perfilada à entrada 


Conforme anunciâmos há dias, ganha nova vida o 
Centro Social de Oiã, Não queremos dizer com tudo Isto, 
que direcções passadas não tenham trabalhado, Fizeram 
o que souberam. E puderam! 

Queremos, sim, destacar o interesse com que o Povo 
de Oiã, acordado (pelo menos, algum!...) com o 25 de 
Abril, passou a ver é a contar com o Cen! 

Se o construíram para o Povo, por que não havia 
de ser o Povo o seu «beneficiários e o seu «patrão?». 


Nas eleições de domingo, o 


Povo escolheu o dr. Fernando 
Peixinho Pires Fernandes pa- 
ra presidir à direcção e terá 
a coadjuvá-lo Manuel de Oll- 


A CIDADE EM NOTÍCIA 


TREZENTOS JOVENS 
PROCLAMAM QUE 

VIDA NOVA EXIGE 
NOVAS FORMAS DE VIDA 


Andam, também aqui, os 
jovens sumamente empenha- 
dos numa busca de autentici. 
dade, para serem cristãos de 
hoje, sendo, de facto, homens 
do nosso tempo. 

À procura de formas autênti- 
cas de verdadeira penitência, 
eles encontraram que, perante 
as garras duma sociedade de 
consumo, há que canalizar o 
supérfluo próprio para as ne- 
cessidades alheias. E mais: 
perante uma «certa» penitên- 
cia que ontem toda morria no 
peito do penitente, eles. des- 
cobriram que, sobremaneira 
hoje, a verdadeira penitência 
terá de acabar no abraço da. 
real fraternidade universal. 

Assim, neste espírito de mu- 
dança e de caminhada, 300 
Jovens se runiram no último 
domingo na Palhaça. Encontro 
esto que culminou toda uma 
longa época de estudo e vivên- 
cia de autêntica quaresma 
cristã de hoje. Cada época tem 
a sua «forma» de vida. Não se 
pode viver hoje, como se viveu 
ontem. Estes jovens, sedentos 
de vida, sabem-no, porque são 
sinceros e querem ser verda- 
deiros. 

Presidiu ao encontro, D. An- 
tónio dos Santos, bispo auxi. 
lar de Aveiro, 

Muitos dos jovens fizeram 
percurso a pé. (E lembramo- 
-nos, nós agora, da Juventude 
de Péguy nos caminhos de 
Chartres!...) Encontraram-se. 
Falaram. Discutiram. Olharam 
o Mundo! E viram-sel... E, co- 
rolário, a Eucaristia consumou 
a fraternidade. 

Fruto de tudo isto, um gru- 
po de jovens, acompanhados 
pelo rev. José Fidalgo, veto. 
trazer-nos 9.327$00, resultado 
das penitênciais quaresmais 
como renúncias do supérfluo. 
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serviço : 
Rua dos Merca- 
dores, 26 — “Telefone, 23870. 
Diversões — Teatro Avel- 
rense: «Viver um pouco, 
amar um pouco», às 21,15 9. 
(18 anos). 


veira Roque, como secretário, 
Armando de Oliveira Branco, 
como tesoureiro, e como vo- 
gais Manuel Malta Duarte e 
António das Neves Moreto, 


«SEMANA 
DO FANTOCHE» 


Na Escola do Magistério 
Primário de Aveiro, e orga- 
nizado pela de 
Fantoches», realizar-se-á, de 
13 a 18 deste mês, a «Sema- 
na do Fantoches. 

A infelativa, que julgamos 
inédita em Aveiro, não eó é 
do interesse dos professores e 
alunos-mestres, como tam- 
bém das crianças e até do 
público em geral. 

Do programa — cuja cal- 
xa são naturalmente as ro- 
presentações de fantoches, a 
cargo dos grupos «O Espan- 
talho», de Espinho; «Os Pa- 
lhaços», de Evora; e «Se- 
mente», de Aveiro — consta- 
rão também projecções do fil. 
mes e diapositivos relativos 
ao tema da «Semana», vem 
como exposições de fanto- 
ches dos mais diversos e Vva- 
riados tipos de fabrico, 


MAIS UM FURTO 


Por lhe haverem furtado, 
de dentro da viatura. diver- 
sos aparelhos electrónicos 
(rádio, leitor de cassetes e 
gravador) e a carteira que 
continha 1 200500, queixou -se 
na PSP, António Cruz da 
Cunha, residente em Aveiro, 

O furto foi avaliado em 
25 000800. 


«DIA DA PSP» 


O «Dia da PSP>, em Avel. 
ro, foi comemorado vom as 
cerimónias oficials progra- 
madas, a que já nos tinha- 
mos referido sábado passado. 

* Estiveram presentes o go- 
vernador civil do distrito, o 
comandante, comissários, che. 
fes e demais elementos da 
PSP do distrito. 

Houve uma alocução pelo 
comandante distrital e a je 


depois da qual desfilaram em 
parada os efectivos e mate- 
rial da PSP. 


A terminar, houve uma 
visita às instalações do quar- 
tel da PSP. 


O OPERÁRIO FAZ A OBRA... 
E A OBRA <«FAZ> O OPERÁRIO 


A assembleia geral, por sua 
vez, ficou assim constituída : 
Augusto Carlos Pires, presi- 
dente, e Hélder Manuel dos 
Santos Pires e Carlos Manuel 
Dias de Sá, secretários. 

A nova lista agora eleita 6 
constituída por três secções : 
assistência, cultural e recrea- 
tiva, e ainda desportiva. 

São, pois, nada menos de 
32 pessoas de toda a fregue- 
sia que contribuirão «todas» 
para que «todos» dirijam 
«tulost.. 

Perante esta nova realida- 
de, dir-se-ia que se operou, 
finalmente, a «nacionaliza- 
ção» do Centro de Oil. Aca- 
bou-se a era dos elitismos. Já 
não há feudos. Hoje, só há 
soluções em perspectivas sem 
fronteiras. O peito humano 
jnmais se deixa agora amar- 
rar em arame farpado, em- 
bora feito de cordões de se- 
da ou fio de nylon. Ou nos 
salvamos todos, ou todos pe- 
receremos. 

E a maior tarefa do Centro, 
mais do que promover a 
assistência, a cultura, o re- 
creio e o desporto, será a de 
«criar unidade numa freguesia 
mais do que dividida». E este 
«milagre» está agora ao seu 
alcance, Porque não há nada 
que melhor una os homens, do 
que eles acordarem, numa ma- 
nhã de sonho, com as mãos en- 
farinhadas na mesma obra co- 
mam... 


ASS 


TERÇA-FEIRA, 


14/3/1978 


TAPETE BETUMINOSO 
NA AVENIDA DA BELGICA 


Começaram finalmente os 
trabalhos para ser aplicado na 
Avenida da Bélgica o tapete 
betuminoso. Ao mesmo tempo 
a faixa de rodagem será alar- 
gada de 70 centimetros em 
cada lado e os passelos fica- 
rão com lancis sobrelevados. 
Visto esta artéria citadina 
ser constituída por troço da 
EN 16 os trabalhos decorrem, 
administração directa, 
pela Junta Autónoma das Es- 
tradas. 


O GENERAL PASSOS ESMERIZ 
VISITOU COMPANHIA DA GNR 


Em visita considerada de 
rotina, o General Passos Es- 
meriz, Comandante-Geral da 
Guarda Nacional Republicana, 
esteve no quartel da GNR 
estacionada nesta cidade. Ali 
foi recebido por formatura 


«ASA DA ANTA» EM LANHELAS 
— VALIOSO APOIO AO TURISMO 


A «Casa da Anta», na zona 
ribeirinha do rio Minho, um 
pouco além de Caminha, é um 
velho casal rústico que o seu 
actual proprietário, Snr. Ger- 
mano Ramalhosa, e um grupo 
de auxiliares bairistas trans- 
formaram num centro que é, 
simultaneamente, de diversão 
e também de contacto com as 
potencialidades turísticas des-. 
ta excepcional região da Beira- 
“Minho e com determinados 


Caminha. Com carolice e pai- 
xão, Germano Ramalhosa mon- 
tou, em termos não sofistica- 
dos e, pelo contrário, man- 
tendo toda a pureza do am- 
biente rústico, um lugar aco- 
lhedor, onde as pessoas po- 
dem ir apreciar não só uma 


mais amplo aspecto, teremos 
que situar este pequeno apoio 
turístico num mais vasto con- 
texto, porquanto Lanhelas é 
uma pequena localidade aliás 
notável pelos seus pirotécni- 
cos e pelo seu centro piscató- 
rio, terra onde se situa a cóle- 
bre Casa da Torre, um solar 
do ed Aid so fizo- 
no- 

moada («Os SO da Casa 
») e onde D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires ti- 
mha quarto reservado nas suas 


nho e com rios povoados 
galegos em frente, que pode 
ser ponto de partida para iti- 
DA a Caminha, 
pe do Coura, a todas as 
jue vão mo NICAço do 
pio Minho com lo a toda a costa 
vai de Caminia à Viana e 
própria. Voa a tal do 
o Minh e que aos interes- 
estendánae vale 
o, sabe-se lá, 
vi do Vez, Serrado Soe: 
jo, etc, 


Na Casa da Anta, onde es- 
tivemos para tomar contacto 
com essa realização de apai- 
xonado bairrismo, vive-se um 
ambiente de alegria simples, 


ri 
que 

à 

Alto 
sados poderá e 
do 
ao 


NOTICIAS DE CARREÇO 
Neste importante centro 


— Chama-se a atenção 
para o facto de no caminho 
que atravessa a linha férrea 
em Paçô ter sido destruída 
uma guarda em granito que 
pode originar uma queda à 
via da altura de 7 mertos. 

—Na bifurcação da estra- 
da para o lugar de Montedor 
encontra-se um poste de alta 

seguro apenas pelos 
próprios fios, o que pode ori- 
ginar grave desastre, 

Da freguesia pedem que se- 
jam tomadas providências. 
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Farmácia de Serviço — 
«Simões», na Rua da Bandei- 
ra, 6, telef, 22208. 

Cinema — No Palácio, às 
21,15 h, «Lepke, o assassi- 
no» (18 anos). 


OCIAÇÃO CULTURAL DE AMIZADE 


E DESPORTO OLÍMPICO DE ; ERMELA-ACADOF 


Certifico que de fl, 68 v.º a fil. 66 do livro de notas 
para escrituras diversas n.º 56-B do Cartório Notarial de 
Estarreja, a cargo do notário licenciado Luís de Sousa 
Soares Pinto da Silva, encontra-se exarada, com data de 
16 de Novembro de 1977, uma escritura de associação 
denominada Associação Cultural de Amizade e Desporto 
Olímpico de Fermelã, denominada pela sigla ACADOF, 
com sede na freguesia de Fermelã, deste concelho de 


Estarreja. 


Esta Associação tem por fim a promoção cultural, 
desportiva e recreativa dos seus associados e de toda a 


população em geral. 


Está conforme, e certífico que na parte omitida nada 
- nã que amplie, restrinja, modifique ou condicione a parte 


transcrita. 


Cartório Notarial de Estarreja, 16 de Novembro 


de 197, 


O AJUDANTE 
Alberto António Alves da Costa 


ROCRIS 
DE 
ANTÓNIO ROCHA E CRISTIANO MORGADO 


Oficina de Reparações de Automóveis Ligeiros e Pesados. 
Tractores Agrícolas e Industrinis. Especialidade 
nas marcas Deutz, Ford, Massey - Ferguson. 


Fornece-se todo o tipo de tubo hidráulico trazendo amostra. 
TELEFONE, 24419 — SOLPOSTO — AVEIRO 


pt 
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Caminhos: de. Ferro, 
[e/po | Portugueses, - 


geral do pessoal da guarni- 
cão, «reforçada» com o pelo- 
tão de novos alistados, em 
periodo de instrução em Moi- 
menta da Beira. 

Antes de seguir para Coim- 
bra, cijo comandante de Ba- 
talhão, aliás, o acompanhava, 
o General Passos Esmeriz 
jantou ainda com os oficiais 
e sargentos da Companhia. 
Visitou também com demora 
as respectivas instalações, 
que, como já temos assina- 
Jado, oferecem condições defi- 
cientes, 

Permitimo-nos supor, à fal- 
ta de informações concretas 
da vinda deste oficial supe- 
rior a esta cidade, só pos- 
teriormente conhecida pelo de- 
susado movimento a que deu 
origem, que a sua presença 
se manifeste num cada vez 
maior espírito de bem servir 
de que a guarnição de Viseu 
vem dando contínuas provas. 
E que, a partir do reconheci- 
mento deste facto, seja igual- 
mente reforçada a ligação 
GNR - Viseu, em todos os sec- 
tores. 

Por último, que a Compa- 
mhia da GNR de Viseu en- 
contre solução para o pro- 
blema das suas ins 
que não sabemos ter ou não 
constado da agenda da visita, 
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FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Portugal», na Av, Alberto 
Sampaio (telef 23317). 

ESPECTÁCULOS — No 
Cine Rossio às 21,15, o filme 
<A mulher dragão» (18 anos), 
No campo da Rua 21 de 
Agosto, às 22 horas, progra- 
ma do Circo Americano. 


Transportado pelas 


E o E Fri 


(Age (o moraes 


A Família ESTE o seu falecimento, e que o funeral 
se realiza hoje, terça-feira saindo da Igreja da Ordem Terceira 
em Viana do Castelo para a Igreja Paroquial de Anha, onde 
se realizam exéquias, após o que o corpo irá a sepultar no 
cemitério paroquial de Anha, 


PUBLICIDADE 


SINDICATO DOS PROFESSORES 


= 


DA ZONA NORTE 


Eua D. João IV, 610 — Porto — Telets.: 563527/564178 


ASSEMBLEIA PLENÁRIA CONCELHIA 
2.º CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do art.º 2.º, 8 único do Estatuto do Sindicato 
e por solicitação dos colegas de Vila da Feira, convocam-se 
os professores desse Concelho para uma Assembleia Ple- 
nária a realizar na próxima terça-feira, dia 14, pelas 18 
horas, na Escola Secundária de Vila da Feira com a 
seguinte Ordem de Trabalhos : 


1. Informações; 


2. Discussão e deliberação sobre a adesão dos pro- 
fessores do Concelho so Sindicato da Zona Norte 


ou Zona Centro. 


NOTA — Esta Assembleia funcionará com poder 
deliberativo a partir das 18,80 horas, com qualquer número 


de presenças. 


Porto, 9 de Março de 1978. 


PELA DIRECÇÃO 


Odília N. Lapa Flores 


PUBLICIDADE 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESPECTÁCULOS 


Rua da Fé, 28-2.º — 


LISBOA -2 — Telef. 42728 


ASSEMBLEIA GERAL 


Para cumprimento do preceituado no artigo 68.º dos 


Estatutos, 


convoco a Assembleia Geral para reunir, 


ordinariamente, no dia 27 de Março de 1978, às 15 horas, 
no Teatro Maria Vitória, lom a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Apresentação, 


discussão 
e Contas do Exercício de 1977 e 


Conselho Fiscal. 
A Assembleia, concluída a Ordem de Trabalhos da 


sessão ordinária, 


e aprovação do Relatório 
do Parecer do 


passará, de imediato, a reunir em sessão 


extraordinária, com estes assuntos: 


1. Contratação colectiva; 


2. Aumento das quotas e da taxa de inscrição 


de sócios, 


OBS. — O Relatório e Contas estarão presentes aos 
sócios, na sede do Sindicato, nos termos estatutários. 

Não havendo número legal de sócios à hora marcada, 
a A. G, reunirá meia hora depois, com qualquer número. 

Só poderão votar os sócios que tenham as suas quotas 
em dia ou tenham entregue, em tempo, declaração de 
desemprego no Sindicato. No local não se cobram quotas, 
pelo que deverão satisfazê-las directamente no Sindicato 
ou através dos delegados sindicais. 


Lisboa, 9 de Março de 1978. 


O vice-presidente da Mesa da Assembleia Geral em exercício 
ANTÔNIO MACEDO 


ES 


ess 
TERGA-PEI RA, 


aja É 


— Ou «chumbo» 
ou exame suspenso! 


«Eu fuí há dias fazer exame de condução às 3h30 da 
tarde. Ao passar mais ou menos em frente ao restaurante 
«Lotus», estava um carro estacionado do lado direito, em 
frente ao passeio. A par desse estava ainda outro e no eixo 
da via, em frente a esses dois veículos, um terceiro veículo 
estacionado. Precisamente quando ia a passar entre os dois 
carros, houve um senhor que estava no eixo da via que se 
lembrou de abrir a porta no momento em que eu ia a passar, 
raspando-lhe de leve. O engenheiro mandou parar, como seria 
lógico, O indivíduo que abriu a porta ainda estava com um 
bocado de razão, mas a culpa era dele porque ele não podia 
estar alí estacionado. O engenheiro chegou, entretanto, à 
minha beira e disse-me que o exame estava suspenso, que 
não podia continuar o exame — ou chumbava ou tinha que 
suspender o exame. E eu fiquei assim um pouco apalermado. 
Até lhe disse: «Por mim não vale a pena», porque estava 
convencido que ele estava a dizer que o exame que estava 
suspenso talvez pelo facto de eu ter ficado nervoso ou qual- 
quer coisa. E ele respondeu: «Não tem que ficar suspenso 
por que nestes casos o exame tem que ser limpo». Só mais 
tarde é que reflecti que quem vai pagar estas despesas todas 
vou ser eu. O outro que abriu a porta é que foi o culpado 
e eu que vou «entrar» com as despesas, requerimento, pape- 
lada, novo aluguer do carro, etc. e ainda com as lições que 
tiver que dar, porque tenho de esperar por novo exame, 
Gostava de saber como é ou então que pusessem o problema 
a quem de direito para ver se isto 6 assim. Dizem que houve 
Revolução e não sei que mais para se melhorar isto e aquilo, 
mes esta lei está incorrecta.» 


— «Do regabofe da greve...» 


«Do regabofe da greve dos professores ao Ministro, Pelo 
que tenho lido nos jornais (principalmente nesta secção de 
«O Comércio do Porto») pelos esclarecimentos veiculados dos 
estabelecimentos de ensino pela mão dos próprios alunos, 
pelos subtis comunicados dos sindicatos, pelas conversas de 
café, fico espantado com uma classe que, devendo ter alguma 
cultura e consciência das reivindicações em questão, se 
embrulha de tal modo em disputas gratuitas e descontroladas 
que deixam ao País a certeza de que uma «telefonista» de há 
dias tinha razão: «Bastantes já ganham muito mais do que 
merecem». Confronte-se o que dizia no dia 12, nesta secção, 
uma senhora «que a greve dos professores» com que o sin- 
dicato tem repetidamente apregoado! Não ocupará o primeiro 
lugar das reivindicações a colocação dos professores profis- 
sionalizados mas no desemprego? No entanto já o sindicato 
ou alguém atacou o MEC por ter em actividade, com férias 
pagas e tudo, empregadas de outros organismos, ou funcio- 
nários de outros ministérios ou não? Poder-se.á aceitar que 
um ministério tenha centenas de habilitados no desemprego 
e aceite que leccione quem já possui outro emprego esten. 
dendo uma segunda «teta» a estes progressistas? Quando o 
dr. Cardia afirmava que quem tivesse algums coisa a dizer 
que o escrevesse, estaria a pensar na necessidade de se criar 
uma rede de denunciantes?! Será assim tão difícil saber 
quais e quantos funcionários do ministério têm dois «tachos» 
Na verdade pouco interesse a percentagem dos aderentes e 
os motivos políticos que se lhe apensaram, importa isso sim, 
que os professores não dêem de si uma triste imagem e que 
o ministério se mostre responsável e coerente.n 


—CP e seus passageiros 


«Agradecia que, através do vosso jornal, fizessem eco 
destas justas reivindicações, uma vez que até agora a CP «fez 
ouvidos de mercador» aos vários abaixo-assinados apresenta- 
dos por passageiros. Eis os factos: 1º—A CP alterou, no 
passado mês de Fevereiro, todos os horários das linhas da | 


2º—Com este quadro, verificamos que, para Guimarães, 
havia, antes da alteração, uma automotora que saía do Porto 
(Trindade) às 7h5 e chegava à Trofa às 8h10. Esta automotora. 
fazia serviço de tranvia até à Trofa portanto, parava em todas 
as estações e apeadeiros, servindo toda a população, desde 
operários a estudantes. Agora, existe um comboio que, no 
papel, tem o seguinte horário: Porto (Trindade) 7h36; Sr* 
da Hora 7h46; Trofa 8h25. Mas no dia-a-dia verifica-se o 
seguinte horário: Porto (Trindade) 7h40-7h45; Sr.* da Hora 
7h55-8h00; Trofa 8h40-8h45, ainda com a agrvante de não parar 
nas estações de Araújo e Bougado e em todos os apeadeiros. 
3.º — Até hoje, a CP, através do seu sector comercial, não tem 
tomado em consideração as reclamações que lá chegam, pois 
o horário como está não serve a ninguém. Por isso, os uten. 
tentes exigem o horário antigo. 4.º — Por último, pedimos à 
CP que faça alguma coisa por nós, pois somos dezenas de 
passageiros bastante prejudicados por este estado de coisas.» 


-— «Turismo... à portuguesa» 

«Ontem à tarde, um amigo meu, por sinal inglês, dírigiu- 
-se à Secção de Turismo instalada na Câmara Municipal do 
Porto e pediu uma lista de hotéis da Madeira e dos Açores. 
Coisa muito simples — só que a menina que o atendeu, com 
o ar mais natural deste mundo, lhe respondeu que não tinha 
«que para «isso teria que se deslocar a uma agência de via- 
gens...» Francamente, isto é de gritos! Manter aberta uma 
Delegação de Turismo com 4 (quatro meninas para não pode- 
rem apresentar uma lista de hotéis, já não digo de Cannes 
ou Miami mas de Portugal Insular, é a mesma coisa que ter 
uma peixaria e mandar os fregueses comprar o carapau a 
Matosinhos! Ou serão estes os novos métodos de fomentar 
o Turismo à portuguesa? Ora bolas!» 


—Na Kibeira... detritos e lixo 


«Constou que o sr. Presidente da República vinha à 
Ribeira ver os estragos. Entretanto ele velo, mas não 
propriamente à Ribeira, Ficou no largo, ali à entrada. 
Andaram os varredores, desde as 7 horas da manhã até 
às 5 da tarde, naquela zona, com mangueiras a lavar, 
diz-se, até, que botaram detergente, 

Mas na Ribeira ainda continuam aqueles detritos to- 
dos, o lixo. Está-se a jantar, passam os carros e logo entra. 
poeira para dentro daqueles estabelecimentos. Há ali mui- 
tas casas comerciais, casas de comidas... e ninguém liga 
nada, Como souberam que o ar. Presidente da República 
não passava por lá, arrumaram as mangueiras,..», 


— Pinto de Magalhães 
foi esquecido 


«EB acerca da notícia da visita da dr.* Manuela Eanes 
ao Catassol. Eu li a notícia toda, com atenção, e verifiquei 
uma grande injustiça. Não falaram ali da obra que o sr. 
Pinto de Magalhães fez. 

Acho uma injustiça muito grande, Falaram de multas 
pessoas, Mostraram-lhe tudo. Mas é preciso que se saiba 
que quem desenvolveu aquela obra, ao nível que ela está 
hoje, foi o sr. Pinto de Magalhães», 


-—Como viver? 


<Eu queria perguntar aos representantes membros da 
Junta de Freguesia de Gulpilhares.o seguinte: Os traba- 
lhadores dessa Junta ganham 5175800 por mês, Com 08 
descontos recebem 4812870. Como pode um trabalhador 
com filhos e renda viver? Há promessas de dar o que à 
lei manda, mas andam a adiar de dia para dia. Têm lá 
um trabalhador que é reformado e recebe 6 500800 por 
mês sem descontos, Como pode ser isto?» 


— Onde é que posso viver se não 
tenho direito a uma casa? 


«Vieram hoje as listas das casas do Fundo do Fo- 
mento. Tenho sete filhos, mas nem assim tive direito a 
uma casa. Concorri às casas em Penafiel. Não me foi 
entregue uma casa devido ao meu agregado ser composto 
por nove pessoas, Agora eu pergunto: Vivendo eu num 
autêntico harraco, o que é que posso fazer, onde é que 
Posso viver se não tenho direito a uma casa? Quer dizer, 
tenho que matar um filho?» 


I CONGRESSO DE TURISMO REGIONAL E LOCAL 


Um milhão de contos para o lançamento 
de mais de quatro mil camas no mercado 


— anunciou o ministro Basílio Horta 


O mmnisro ao Comércio 
e Turismo, dr, Basílio Horta, 
definiu, ontem, na abertura 
I 


Rida areas 

«Proceder ao acabamento 
das unidades turísticas in- 
completas, em que pelo me- 
nos mais de 50 por cento do 
investimento total já se en. 
contra efectuado Esta me- 


dida importará, neste mo 
mento num investimento Ti. 
lor ao mi. 


4000 novas camas. 


aumento significativo da ca- 
pacidad, Instaladora. 


«Canglizar o investimen- 
to estrangeiro para a cons- 
trução de novas unidades 
turísticas, evitando, na me- 
dida do possível, a'sua apli- 
cação na compra de empre. 


construção de pousadas, 
aproveitando e 

o património histórico do 
país Uma vez aplicadas es- 
tas medidas, o que se conta 
conseguir em prazo não su- 


à regularização dos fluxos 
turísticos é este um domínio 
onde a imaginação, o «mar- 
keting> turístico e o traha- 
Tho de equipa têm de dar as 

mãos, 
<Com efeito, por força do 
binómio turismo -férias de 
sol, efnda determinante em 
todo o sector assiste-se à 
concentração da procura tu. 
rística num curto período do 
amo, enquanto que nos res- 
tantes meses as unidades 
funcionam praticamente sem 
e consequentemen. 


utilização 
te puichoa a pesados pre. 


Juizo, OE 


tado montante de EE 


importa corrigir o mais ra- | 
pidamen! 


te possível, esta si- 
tuação <o que só se conse- 
gutrá através do esforço con- 
jugado das autarquias tocais, 
especialmente dos municí, 
ptos, das empresas e dos 
operadores turísticos e dos 


do Comércio e Turiamo, atra. 
Sa da Secretaria de Estado 

do Turismo, irá pôr em exe. 
cução, a curto prazo, as se- 
guíntes medidas : 

«Revisão dos preços má- 
ximos a praticar pelas uni- 
dades hoteleiras durante as 
épocas altas, tendo em espe. 
cial atenção og estabeleci- 
mentos de luxo (sem prejuí. 
zo dos compromissos já 
assumidos); elaboração em 
estreita cooperação com os 
municípios e com as empre. 

turísticas in. 
teressadas de um programa, 
-tipo de férias familiares, 
especialmente dirigido e na- 
clomais, de duração não in- 
ferior a 15 dias, nem supe- 


ção destes programas dever. 
-Se-ão ter em conta o apro- 
veitamento dos pólos de 


ea, turismo - férias de 


“O cmaboração em estreita, 
ão com as supra. 
-mencionadas entidades de 
programas turísticos desti. 
nados ao mercado interno, 
a serem executados fora das 
épocas altas & especialmente 
concebidos para a terceira 
idade, aproveitando-se para. 
tanto ag infra-estruturas ade- 
quadas existentes. Nas ope. 
rações de compensação q le. 
var a efeito no âmbito do 
comércio externo, tomer- 
-se-ia em Jinha de conta a 
necessidade de captação des. 
to tipo de fomento turístico». 


MEDIDAS PRATICAS 
A PLANIFICAR 
A MEDIO PRAZO 


Para além daquelas fre 
didas práticas a desenvolver 
€ a realizar a curto prazo, 
ou seja até ao fim do cor- 
rente ano, estão previstas 
novas iniciativas cujo pla- 
meamento, a médio prazo, se 
encontra distribuído do se- 
guinte modo : 


na adesão das autarquias Jo- 
cais intercissadas no er 
tamento de largas áreas que, 
não sendo consideradas tec. 


«Reestruturação do mí. 
tiplos órgãos locais do turis- 
mo existentes que, ne sua 


= maioria, não reúnem meios 


para uma consecução mini- 
ma dos respectivos fins e 
atribuições, para além de 
reflectirem 


Basílio Horta salientou, 
ainda que estas iniciativas 
se executarão dentro do res. 


O 1 CONGRESSO 
DE TURISMO 
LOCAL E REGIONAL 


Este I Congresso do Tu 
rismo Local e Relgional, visa 
desenvolver entre os vários 
órgãos e entidades com atri. 
buições no sector turístico 
e debater o papel e espaço 


promoção da Comissão Mu- 

nicipal de Turismo de Lis- 

boa e sob a égide patrocina. 

dora dos Ministérios da 
ão 


da Administração 
Interna e do Comércio é Tu. 
rismo, pelo presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa 
e, ainda, pelo dr. José de 
Matos de Torres, da Casa CL. 
vil da Presidência da Repú- 
plica, em representação do 
general Ramalho Eanes, 
Na sessão inaugural que 
ontem teve lugar, estiveram 
também presentes os secre- 


PAPEL RELEVANTE 

DA ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL 

NO DESENVOLVIMENTO 
TURISTICO 


Usou, em primeiro lugar, 
da palavra, na sessão de aber- 
tura, o presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, eng” 
Aquilino Ribeiro Machado, 
que depois de saudar todos 
os participantes neste I Con- 

de Turismo Local e 
Regional, salientou o impor- 
tante papel dos municípios no 

incremento turístico nacional 
e apelou para a necessidade 
de se fiscalizar a disciplina 
nas construções de habitação 
em especial nas aldeias, devi- 
do ao empenhamento dos emi- 
grantes, de modo a não des- 
truir a paisagem portuguesa, 

De seguida, o ministro da 
Administração Interna, dr 
Jaime Gama, saltentou a im- 
portância do I Congresso do 
Turismo Regional é Local e 
a excelente colaboração exis- 
tente entre as autarquias e 
o Estado. 

«O turismo entre nós — 
salientou Jaime Gama — foi 
entendido durante muito tem- 
po como actividade económica. 
no seu sentido mais restrito, 
isto é, em termos de investi- 


mentos em unidades hotelei- 
ras e de entrada de divisas 
numa perspectiva de equili- 
brio da balança de pagamen- 
tos. O debate limitava-se al- 
ternadamente à contraposição 
do chamado turismo de quali- 
dade ao turismo de massa, 
mas sem sair deste âmbito 
limitado. 

«Alargar esta concepção 
significa entender o turismo 
como uma das componentes 
de um conceito mais largo, o 
de «lazer», integrado no de. 
senvolvimento social e cultu- 
val, B dentro destes quadro 
global que importa formular 
os problemas específicos de 
cada um dos sectores e dos 
agentes que intervêm no res- 
pectivo processo. A partir 
desta ideia é possível es- 
calonar e clarificar, no do- 
mmúnio que nos interessa mais 


da 
metendo para cada uma des. 
sas áreas as responsabilida. 
des e os objectivos que mais 
conduzem com às suas reais 
possibilidades. 

«A procura exaustiva de 


viabilizando soluções, é, pois, 


CONHECIDA A DECISÃO DE VASCO LOURENÇO 


a via que importa, seguir, não 
havendo motivos para sobre- 
posições de iniciativas. Dem. 
tro desta óptica, deve caber 
à administração local um pa- 
pel relevante na criação de 
condições indispensáveis ao 
desenvolvimento turístico, so. 
bretudo quando se entende 
este como forma de ocupação 
dos tempos livres. Detectar 
e coordenar, a nível local, as 
respectivas potencialidades, 
proteger e conservar o pa- 
trimónio artístico, Cura e 
paisagístico, sabendo ainda 
torná-los acessíveis ao fenó- 
meno turístico — eis algu- 
mas das tarefas primordiais 
que, meste campo, ge abrem 
às autarquias locais. 
«Importa, no entanto, não 
confundir níveis de actuação, 
distinguindo o que cabe à 
administração local do que, 
pela grandeza e implicação, 
só pode ser correctamente le- 
vado a cabo por organismos 
da Administração Central». 


AMANHA : 

SESSÃO 

DE ENCERRAMENTO 
DO CONGRESSO 


rias para leitura e aprecta- 
cão das teses apresentadas 
ou suas conclusões o em 


regionais de turismo; recei- 


em po Hyres; inter. 
acção com os centros de 
turismo de Portugal no es- 
trangeiro; congressos e tu- 


Amanhã, ao fim da ma 
nhã, proceder-se-á à leitura 
conclusões e propostas 
diversas, A tarde peles 18 
horas, realizar-se-á a sessão 


«CAPITÃES DE MAFRA» PUNIDOS 
COM REPREENSÕES SIMPLES 


O general Vasco Lourenço, na qualidade de Comandante da Região 
Militar de Lisboa, puniu com uma «repreensão simples» cada um dos 29 
capitães de Mafra que se recusaram a assinar um teste de avaliação de fim 
de curso, soube a ANOP, de fonte militar bem colocada. 

Tanto o Estado-Maior do Exército como a Região Militar de Lisboa, 
ambos contactados, não confirmaram nem desmentiram esta informação. 

A punição situa-se no escalão mais baixo dos castigos que podem 
ser impostos a militares. 

Recorde-se que no passado sábado, o general Vasco Lourenço, sem 
esclarecer qual tinha sido o seu despacho, afirmou que «ele era o mais 


Córmeio, porque se não o fosse, também não o O teria lavrado». 
a do j 


Co) y 
que tevantou uma” srt celeuma | nos meios: militares e 


* promoção, e 
cujo epílogo ocorreu agora com o referido despacho de Vasco Lourenço. 


MÁRIO SOARES CHEGOU DE PARIS 


COMENTÁRIOS LACÓNICOS 
ÀS ELEIÇÕES FRANCESAS 


Regressou, ontem à tarde, 
a Lisboa, o Primeiro-Ministro 
Mário Soares que se avistou, 
em Genebra, com o ex-chance- 
ler da República Federal Ale- 
mã e presidente da Interna- 
cional Socialista, Willy 
Brandt, com quem discutiu os 
preparativos da missão desta 
organização à América La- 
tina. 


Mário Soares que se desio- 
cou também, a Paris, a fim 
de tratar de assuntos de ca- 
rácter privado e familiar, à 
chegada a Lisboa declarou. 

«Foi uma viagem a título 
particular. Não teve outro 
objectivo se não o de encon- 
trar-me com Willy Brandt na 
preparação da viagem que vou 
fazer como vice-presidente da 
Internacional Socialista», 


Interrogado sobre como vê 
o desenrolar das eleições na 
França, o secretário-geral do 
Partido Socialista afirmou que 
não havia comentário nenhum 
a fazer que já não estivesse 
feito: «Houve de facto uma 
eleição extraordinariamente 
concorrida, houve uma maio- 
ria de esquerda, mas não 
tanto como se supunha. Por- 
tanto, todos os comentários 
estão feitos». 

Quanto à possibilidade de 
um entendimento da esquerda 
na segunda volta, Mário Soa- 
res comentou: «Penso que ha- 
verá desistências mútuas, tan- 
to na esquerda como do lado 
da antiga maioria. Isto, aliás, 
faz parte da própria maneira 
de funcionar do corpo eleito- 
ral francês», 


PLANO E ORÇAMENTO 
AMANHÃ NA ASSEMBLEIA 


As Leis do Orçamento e do Plano deverão ser entregues na Assem- 
bleia da República amanhã, data em que termina o prazo constitucional 


previsto, 


Entretanto, o Conselho de Ministros antecipou a sua reunião habitual 
das quartas-feiras para hoje, véspera da partida de Mário Soares e Vítor 
Constâncio, respectivamente, para o México e Bélgica, sendo de prever que 
a entrega dos citados documentos de política económica dêem entrada no 
Parlamento entre o final da reunião do Governo e a partida de Vítor 


Constâncio. 


Por outro lado, a Presidência da República e o presidente da Assem- 


bleia da República receberam a comunicação de que o 
coronel Firmino Miguel, 


Nacional, 


Soares durante a sua ausência na América Latina. 
Vitor Constâncio estará assim presente na «Semana de Bruges», que 
tem como tema «Uma comunidade a doze? O impacto do novo alargamento 
nas comunidades europeias». 
Presidirá à sessão de abertura o vice-presidente da Comissão das 


C. E. L. Natal, e o 


tro da Defesa 


substituirá o primeiro-ministro Mário 


iscurso de introdução será pronunciado por Garret 


Fitzgerald, antigo ministro irlandês dos Estrangeiros. A sessão de encerra- 
mento será presidida pelo visconde E. Davignon, membro da Comissão das 
C. E. que apresentará as conclusões do colóquio, cujos relatórios dos pro- 
blemas tratados serão apresentados por especialistas de 18 países. 

O Colégio da Europa é frequentado por licenciados portugueses, a 
alguns dos quais a Fundação Gulbenkian concedeu as respectivas bolsas 


de estudo. 


Na «Semana de Bruges» estarão presentes G. Kontogeorgis, ministro 
da Grécia, encarregado das relações com a Comunidade Europeia; Vítor 
Constâncio, ministro das Finanças de Portugal e presidente da Comissão 
para a Integração Europeia; e Calvo Sotelo, ministro espanhol encarregado 
dos problemas de adesão à Comunidade Europeia. 


“Ao pedido que lhe fizeram 
para dar o seu prognóstico 
sobre os resultados finals H- 
mitou-se a dizer que tinha 
suflclente experiência, em ma- 
téria eleitoral, para não fa- 
zer prognósticos deste tipo. 


CONDECORAÇÃO 
NA EMBAIXADA 
DA VENEZUELA 


No fim da tarde, logo após 
ter recebido em audiência, o 
Embaixador dos E. U. A. em 
Lisboa, Richard Bloomfield, 
Mário Soares esteve numa ce- 
rimónia na Embaixada da Ve- 
nezuela, durante a qual o em- 
baixador Luiz Rodrigues pro- 
cedeu à entrega ao Primeiro- 
-Ministro português das Insi- 
Enias da Grã-Cruz da Ordem 
do Libertador, atribuída a 
Mário Soares pelo Presidente. 
da República da Venezuela, 
Carlos Andres Perez. 


EM BELÉM 
Entretanto, à tarde, Mário 
Soares esteve em Belém, 


onde foi recebido pelo Presi- 
dente da República, com o 
qual teve uma reunião de tra- 
balho, durante a qual foram 
tratados assuntos de nature- 
za diversa, nomeadamente al- 
guns que se relacionam com 
a defesa nacional. 


ATINGIDO 

A TIRO 

UM COBRADOR 
DE UMA 
EMPRESA 
RODOVIÁRIA 


Ontem, a meio da tarde, 
em Freiria dos Chapéus, Torres 
Vedras, deu-se uma cena de 
tiros, na qual foi atingido com 
gravidade, o cobrador de uma 
empresa rodoviária, — José 
Duarte Eira, de 33 anos, resi« 
dente naquela localidade: 

Ao que parece o agressol 
— um empreiteiro de estradas 
— travou-se de razões com o 
agredido, proprietário de um 
terreno, por onde passaria a 
estrada em construção. 

A troca de palavras foi 
violenta ao ponto de degens- 
rar na. cena de tiros. O ferido, 
que recebeu os primeiros so- 
corros no Hospital da Miseri- 
córdia de Torres Vedras, foi, 
mais tarde, transferido para 
Lisboa, onde deu entrada no 
Hospital de S. Josó, dado a 
gravidade do ferimentos; 


Os Professores reafirmam 


ADESÃO À GREVE 


RONDOU 


A (fim de emolisarem aq re- 
sultados da greve a nível nã- 
clonal que levaram a efeito 
no dia 10, reuniram-se, on- 
tem, em Lisboa, ag direcções 
dos Sindicatos de Professo- 
res das Zonas Norte, Centro, 


Sul o Grande Lisboa. 


No idecorrer dos trabalhos, 
segundo o comunicado distri-. 
buído aos Orgãos de Infor- 
mação, a greve recolheu um 
grau de adesão de cerca de 
80 por cento à escala naclo- 
nal o que é uma eclana de- 
monstração de que os profes- 
soreg estão unidos em tomo 
dos seus sindicatos e deter- 
minados em lutar pela resolu- 
Gão dos seus problemas», 

Og sindicatos desmentem 
«categoricamente» og núme- 
ros de adesão à greve avan- 
gados pelo MEC «com a fi- 
nalidade demagógica — as- 
severam — de esbater o sig- 
nificado da luta e esconder, 
perante a opinião pública, o 
seu profundo isolamento pe- 
rante os docentes». 

Por outro lado, denunciam 
«manobras de intimidação 
realizadas no dia da greve, 
nomeadamente: q presença de 
agentes da PSP. em algu- 
mas escolas, indagando quais 
os professores em greve, cir- 
culares para as escolaç dizen- 
do que seriam marcadas fal- 
tas injustificadas, o que é 
ilegal, e pedidos do MEC no 
sentido de serem elaboradas 
listas nominais dos professo- 
res», 

Entretanto, os Sindicatos 
dos professores enviaram 
cartas ao Ministério da Bdu- 
cação e Cultura e à RTP, a 
propor a realização de um 
debate na televisão, em que 
participem representam. 
tes sindicais e o titular da 
nesta, dr, Sat Car= 


REUNIÃO NO MEO 


Og Sindicatos doq profes- 
sores, conforme comunicado, 
reúniram, ontem, com repre- 
sentantes do ministro. O as- 
sunto em questão era a con- 
tagem do tempo de serviço 
docente, sobre o qual og sin- 


família 2000 . 
A SURPRESA VAI NO: ENVELOPE. 


OS 800/ 


dicatos tinham apresentado 
ao MEC uma proposta que 
defendem, exigindo a conta- 
gem de todo o tempo de ser- 
viço na docência, 
para todos os efeito. legais, 
Pelos professores de todos os 
sectores e graus de ensino. 
uma vez — afirmam 
Os sindicatos — o represen- 
tante do ministro declarou 
que a reunião se destinava 
unicamente a recolher ele- 
mentoq mão estando capaci- 
tado para procurar acordo 
nem. apresentar contrapro- 
postas. Admitindo a necessi- 
dade de novas reuniões sobre 
esta questão, não pôde ga- 
rantir, como vem sendo há- 
bito, a continuidade dos tra- 
balhos nem a marcação de 
nova, reunião de trabalho». 


- ASSOCIAÇÃO DE PAIS 


DO «ALEXANDRE 
HERCULANO» 


Realiza-se na próxima sex- 
ta-feira, pelas 21 horas, uma 
Assembleia Geral da Asso- 
ciação de Pais e Encarrega- 
dog de Educação do Liceu de 
Alexandre Herculano, que se 
efectuará no salão de cinema 
deste estabelecimento de em- 
sino. 


A reunião terá a seguinte 
ordem de trabalhos: infor- 
mação sobre os exames do 
9.º ano unificado; passagens 
do 7º e 8.º anos unificados; 
actividades culturais; comba- 
te à droga; indisciplina; par- 
ticipação nos conselhos de 
turmas; e Encontro Nacional 
das Associações de Pais, 


CONVITE 
A EANES | 


O Presidente da República 
recebeu ontem em audiência, 
no Palácio de Belém, o pre- 
sidento da Assembleia da 
República, que o foi convidar 
a presidir, no próximo dia 
28, à sessão inaugural da 
Reunião da Primavera da 
União Interparlamentar, que 
este ano se realiza em 

O convite foi aceite, 


DE ESCRITÓRIO DO DISTRITO 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Para cumprimento no disposto na al. b) do art.º 30. 
dos Estatutos, pede-me a Direcão do S.TE.D.P. que con- 
voque os associados deste Sindicato a reunirem, em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no próximo dia 30 de Março de 
1978, pelas 21h30m, no Círculo Católico dos Operários do 
Porto, sito à Rua Duque de Loulé, 202, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


. Apreciar e deliberar sobre o Relatório e Contas do 
exercício de 1977; 

. Apreciar e deliberar sobre o parecer do Conselho Fis- 
cal, acerca do Relatório e Contas do exercício de 1977, 


Porto e Sede do S.T.E.D.P., 14 de Março de 1978. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Daniel Letio Correia Tavares. 


A entrada no local da Assembleia é feita 
unicamente mediante a exibição do car- 
tão de associado. 

Na sede do S.T.E.D.P,, a partir das 14 h. 
de amanhã, dia 15, exemplares do Rela- 
tório e Contas estarão à disposição dos 
associados interessados. 


IMPORTANTE: 


EDUCAÇÃO VISUA 


Acaba de sair o livro «EDUCAÇÃO 
VISUAL —7: e 8º Anos de Escolaridade» 
da autoria do Prof. Manoel Lopes 


* Análise da Natureza 

» Explanação de todos os 
conceitos programáticos 

e Tarefas programadas e su- 
gestões de actividades 

* 128 páginas e 500 figuras 
(algumas a cores) 


Pedidos s: 
EDIÇÕES ASA 
R, MÁRTIRES DA LIBERDADE, 112 / TELEF, 22279-70 / PORTO 


REPRESENTAÇÕES LITERÁRIAS ASA. 
R, JARDIM DO REGEDOR, 19-2º-DT,º / TELEF. 327262 / LISBOA-2 


Helmut Kohl, presidente do C.D.U. 
em declarações a «O Comércio do Porto»: 


«O POVO PORTUGUÊS DISPÕE 
“DAS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS 


“PARA DOMINAR 


Como Partido mais votado 
mas últimas eleições gerais elec- 
tuadas na República Federal da 
Alemanha, o CDU — União do 
Centro Democrático, ocupa lu- 
gar de relevo no contexto po- 
lítico alemão. Embora na opost- 
ção — devido à coligação do 
SPD com o Partido Liberal — 
figuras proeminentes do CDU 
ocupam, nos diversos estados fe- 
derados, cargos da maior res- 
ponsabilidade. 

A nível europeu, a União do 
Centro Democrático da Alema- 
nha Federal representa uma pes 
dra fundamental no xadrez po- 
lítico, dada a sua ligação com 
as democracias cristãs e com o 
Parlamento Europeu, Pode afir- 
mar-se, que os problemas de 
maior acuidade, políticos e eco- 
nómicos, relacionados com à Eu- 
ropa, passam por Bona, e, evi- 
dertemente, pelo maior Partido 
da Alemanha Federal — o CDU, 

Os problemas portugueses, 
portanto, estão integrados no 
número das preocupações das 
democracias cristãs europeis, e, 
obviamente, do CDU, Por isso, 
a importância de que se reves- 
tem as declarações de Helmut 
Kohl, presidente do CDU, sobre- 
tudo agora, quando o CDS — 
Centro Democrático Social, se 
ercontra integrado no Il Go- 
verno Constitucional português, 
através de acordos firmados com 
o Partido Socialista, Declarações 
ainda da maior oportunidade, 
uma vez que, desde ontem, O 
prof Freitas do Amaral, presi- 
dente do CDS, se encontra na 
Alemanha Federal. 

Helmut Kohl, com a amabi- 
lidade habitual, embora com os 
seus tempos todos ocupados, 
prontificou-se a responder às 
perguntas que lhe formulámos, 
e que a seguir transcrevenos, 


PRESENÇA DO-C.D.S, 
NO GOVERNO 
FOI UMA MEDIDA CORRECTA. 


Começámos por perguntar ao 
dr. Helmut Kohl, qual a sua 
opinião, relativamente ao acor- 
do PS/CDS, para a formação do 
novo Governo português, O pre- 
sidente do CDU respondeu-nos: 

—«O CDU da RFA icom- 
panhou com grande atenção o 
processo de formação do novo 
Governo com a inclusão do CDS. 
Estou convencido de que a de- 
cisão do CDS e do seu Presi 
pe pTa da, dr 


entrar para o Governo com o 
PS, no interesse da estabiliza- 
ção política de Portugal, fo 
uma decisão muito correcta». 
Perguntámos depois a Helmut 
Kohl como tinha sido recebida 
a notícia, no seio do CDU, so- 
bre aquele acordo entre o PS 
e a CDS, O líder da União do 
Centro Democrático da Alema- 
nha. sobre o assunto, afirmou: 
— «O CDU tem consciência 
da grande responsabilidade do 
CDS em relação ao futuro po- 
títico de Portugal, Gostaria 
também de salientar, que estan- 
do agora o CDS no Governo de 
um País e sendo um Partido, 
desde há muitos anos em boas 


europeia». 

Outro dos problemas que 
abordámos, foi o das vantagens 
ou desvantagens, num acordo 
entre dois Partidos com progra- 
mas diferentes, em muitos as- 
pectos, sobretudo em relação às 
bases desses mesmos Partidos, E 
perguntámos ainda a Helmut 
Kohi qual seria o apoio, no seu 
entender, que o CDS iria ter 
por parte do povo português, 


COMO EM NOVEMBRO DE 1975 


excelentíssimo ami-. 
go Prof. Freitas do Amaral, de | 


Helmut Kohl dissenos, a pro- 
pósito: 

— «Não considero muito pro- 
pício que uma pessoa não por- 
tuguesa, como é o meu caso, se 
estenda em especulações sobre 
as eventuais vantagens ou des- 
vantagens do actual acordo par- 
tidário. Contudo, estou consen- 
cido de que a actual situação 
irá favorecer o crescente apoio 
que o CDS dispõe da população 
portuguesas. 


O GRANDE EMPRÉSTIMO 
E A CRISE ECONÓMICA 


Muito se tem falado no «Gran- 
de Empréstimo» a Portugal, 
cuja negociação com o FMI tem 
encontrado, de sectores liver- 
sos, quer um apoio persistente, 
quer uma certa dúvida, Por ou- 
tro lado, sempre se afirmou que 
esse empréstimo passaria por 


- Federal, li 


burgo e Itália, 


do CDU, 


A OPORTUNIDADE 
DUMA ENTREVISTA 


As democracias cristãs ocupam lugar preponderante 
no contexto sócio-político europeu, numa crescente e 
progressiva implantação, E entre os partidos da Europa, 
a União do Centro Democrático (CDU) da Alemanha 


Ninguém desconhece as afinidades entre o CDU é 
o CDS — Centro Democrático Social, e o contributo 
que as democracias cristãs têm dado na implantação em 
Portugal dum regime democrático pautado pela Europa. 

Não são decorridas ainda multas semanas sobre o 
«Festival da Amizade», organizado em Trieste pelo 
Partido Democrata Cristão italiano, que foi presidido 
por Emílio Colombo, presidente do Parlamento Europeu, 
é ondo esteve em foco o ingresso de Portugal no Mercado 
Comum, ingresso esse ali defendido pelos representantes 
dos países europeus onde a democracia cristã está 
implantada a nível de partido, entre os quais Portugal, 
França, Austria, Bélgica, Alemanha Federal, Luxem- 


Por isso, é quando o ODS desempenha importante 
papel no selo do Il Governo Constitucional, e na altura 
que o presidente do Centro Democrático Social, prof. 
Freitas do Amaral, se encontra na Alemanha Federal, 
mada mais oportuno nos pareceu que ouvir o leader 
Helmut Kohl, personalidade de relevo na 
conjuntura política europeia e mundial. 

Estivemos em Berlim, e tivemos oportunidade de 
entrevistar o dr. Helmut Kohl, utilizando para tanto 
os bons serviços do dr. Henning Wegener. E aqui publi- 
camos as oportunas declarações do presidente do CDU, 
sobre a presença do CDS no IX Governo Constitucional 
e sobre as vantagens que daí advirão para a democracia 
portuguesa, para a situação político-financeira de Por- 
tugal é para o estreitamento das relações entre 0 nosso 
país e a Europa e o Mundo. 


A CRISE ECONÓMICA» 


ENTREVISTA REALIZADA 


POR COSTA 


Bona, capital da REA, país onde 
o CDU, mesmo sendo oposição, 
obteve a maior soma de votos 
nas últimas eleições gerais, Por 
isso impunha-se saber do líder 
do CDU se o acordo entre so- 
cialistas e o CDS seria impor- 
tatte e oportuno, para assegu- 
rar o «Grande Empréstimo» a 
Portugal, Helmut Kohl disse-nos: 


— «A, ão na res| 
lidade governamental do CDS, 
um Partido que aos 


a confiança na capacidade de 
realização da política económica 


—E como considera o dr. 
Khol a possibilidade de um Go- 
verno, de socialistas e centris- 
tas, poder solucionar a grandis 
crise económica portuguesa? — 
perguntámos depois, E o líder 
do CDU afirmou: 

— «O povo português Jispõe 
das condições recessárias para 
dominar a crise económica A 
acentuada influência do CDS 
nas decisões político-económi- 
czs, contribuiu para que o pro- 
cesso do melhoramento econó- 
mico seja acelerado, Contudo, 
isto não isenta os outros Paí- 
ses Ocidentais da obrigação de 
serem solidários para com a jo- 
vem democracia portuguesa, 
nem de deixarem de concreti- 
zar as palavras de apoio». 


PORTUGAL E A CEE. 


A última pergunta que formu- 
lámos a Helmut Kohl, foi -ela- 


relações — 


COSTA FERREIRA 


FERREIRA 


cionada com a entrada de Por- 
tugal na CEE. Sabíamos o apoio 
que as democracias cristãs têm 
dado a um tal ingresso, como se 
constatou em Trieste, aquando 
do «Festival da Amizade», orga- 
nizado pelo Centro de Demo- 
cracia Cristã italiano. E quise- 
mos saber a opi do líder do 
CDU, quanto a al ingresso, com 
um Governo formado pelos CDS 
e pelos socialistas, O dr. Khoi 
dicse-nos: 

— «Sem dúvida que a conside- 
ração que o CDS tem interna- 
cionalmente, i 
processo, O CDS representa nas 
negociações da entrada de Por- 
tugal na CEE um facto de con- 
fiança, Os países-membros da 
CEE têm que manter a sua pa- 
lavra e facilitar o caminho de 
Portugal para a CEE, o mais 
depressa possível, Portugal pro- 
vou ser uma Democracia em 
funcionamento. O facto de se 
ter conseguido vencer a crise 
governamental e de o CDS ter 
assumido a responsabilidade de 
governar, a capacidade democrá- 
tica voltou a ser sublinhada, 
Uma Europa unificada politica- 
mente e livre; mas sem Portu 
gal, seria uma Europa incom- 
pletap. 


c.R. 
REÚNE 
AMANHÃ 


O Conselho da Revolução 
reúne amanhã, a partir das 
15,30 horas, no edifício do 
EMGFA. 

Da agenda de trabalhos 
consta a amálise da situação 
política e assuntos de âmbito 
militar. 


BANCÁRIOS 


GREVE NO NORTE 
RECUO NO SUL 


A hora em que encerramos 
esta edição, está a decorrer 


no pavilhão do Académico, ' 


uma assembleia geral extra 
ordinária do Sindicato dos 
Bancários do Norte, convo- 
cada a pedido da direcção no 
sentido de ser tomada úma 
decisão quanto às formas de 
luta a encetar face à impos- 
sibilidade de qualquer acordo 
com a Comissão Executiva de 
Contratação — Ministério das 
Finanças, no que refere ao 
Contrato Colectivo de Traba- 
lho para o sector, cujas nego- 
clações se arrastam há 16 
meses. 

Estavam em discussão quas 
propostas de moção, uma 
apresentada, pela direcção e 
que aponta para uma greve 
inicial de 4 horas nos dias 
20, 21 p 22 de Março seguida 
de greve geral a pártir das 
14 horas do dia 27 e uma ou- 
tra apresentada por «um gru- 
po de sócios» que apresenta 
como forma de luta um dia 
de greve no dia 21 com a exi- 
Eência de acordo até ao dia 
31 do corrente, 

Assim, qualquer que seja a 
moção aprovada a greve no 
sector bancário revela-se 
como inevitável sendo a pro- 
Posta da direcção muito mais 
contundente, já que os corpos 
gerentes do sindicato conside- 
ram esgotadas todas as possi- 
bilidades de acordo, Por outro 
lado, um despacho conjunto 
dos Ministérios das Finanças 
e do Plano e do Trabalho de- 
terminou a passagem do pro- 
cesso à fase de conciliação 
obrigatória o que. no enten- 
der da direcção do sindicato 
é absolutamente inviável, 

Por último refira-se que a 
assembleia ontem realizada e 
que se prolongou pela madru- 
gada registou uma presença 
invulgar de associados (cerca 
de três mil) o que revela bem 
a mobilização actual da clas- 
se para mais em vésperas de 
eleições, marcadas para o 
próximo dia 17. 


BANCÁRIOS DO SUL 
REJEITARAM ADESÃO 


Com a participação de mais 
de um milhar de trabalhadores 


bancários (tantos quantos o re 
cinto do Campo de Ourique, onde 
se realizou a reunião, pode com- 
portar) e outros tantos, que no 
exterior se contentaram em saber 
o resultado final, efectuou-se on- 
tem à noite a Assembleia Gorl 
Extraordmária, convocada pela 
direcção sindical, para aprovação 
ou não de uma moção, na qual 
se apontava paralisações de tra- 
balho das 14 às 18 horas, nos 
próximos dias 20, 2! e, no caso 
do a situação permanecer inafte- 
rável, preconizava ainda a entra- 
da em greve goral a partir do 
dia 27 do corrente mês. 


A moção foi rejeitada por 
maioria (e depois por aclamação), 
o quo quer dizer que. os bancá- 
rios não entrarão em greve. Toda- 
via, é de assinalar, que uma to- 
mada de posição dos Ministérios 
da tutela, no que diz respeito ao 
Contrato Colectivo de Trabalho, 
isto é, à entrada no periodo de 
conciliação, veio certamente in- 
fluenciar a decisão dos trabalha- 
dores bancários. 


Administração 
da Valfar 
não abandonou 


a empresa 


Contrariamente ao que 
ontem noticiámos, no texto 
referente à deslocação do 
Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, a 
Vila do Conde, a adminis- 
tração da Valfar (empresa 
têxtil que emprega 120 tra- 
balhadores) não abandonou 
a empresa, e encontra-se 
em pleno funcionamento 
nos postos que lhes cabem 

De facto, o Presidente 
da Câmara de Vila do Con- 
de fez uma diligência jun- 
to do Chefe do Estado, 
para tentar desbloquear 
problemas que têm a ver 
Com um financiamento da 
banca, a fim de que a em- 
presa possa prosseguir a 
sua actividade normal, 


FOI MORTO À PORTA DO RALIS 


Presumívei 


Três indivíduos, ex-milita- 
res, terão já sido ouvidos 
Pelo juiz instrutor sobre o. 
homicídio verificado à porta 
do Ralis, há três anos, do 
qual resultou a morte de An- 
tónio Ramalho Fialho e feri- 
mentos graves na sua noiva 
que o acompanhava numa vi- 
Sita aog estragos causados 
na véspera, durante o ataque 
de aviões que participaram 
no «li de Março». 

Como por certo os leitores 
de «O Comércio do Porto» es. 
tarão lembrados, elementos 
militares não identificados e 
outros civis conotados com a 
extrema esquerda activa no 
período do «gonçalvismos, 
perseguiram o Ramalho e a 
noiva, acusando-os de comen- 
tários jucosos sobre os acon- 
tecimentos da véspera, Atcon- 
teceu então um pequeno e rá- 
Pido desaguizado, na sequên- 

uma 


ou duas rejadas de «G-3» que 
haveriam de vitimar o Ra- 


ROSA COUTINHO NA SITUAÇÃO 
DE «AGUARDAR COLOCAÇÃO» 


— talvez hoje um comunicado do EMGF À 


Segundo contactos estabe. 
lecido« a diversos níveis es- 
tamos en; crer que por todo 
o diz de hoje é muito pro- 
vável que o Estado-Maior- 
-General das Forças Arma- 
das e de acordo com instru- 
ções do Presidente Ramalho 
Eanes teme uma posição 
pública sobre a reintegração 
do almirante Rosa Coutinho 
e do pedido de demissão do 
almirante Souto Cruz, Am- 
bos 'os casos se relacionam 
directamente, apesar de a 
nível oficial não termos con-. 
seguido obter qualquer con- 
firmação ou desmentido con- 
creto sobre o pedido apre- 
sentado por Souto Cruz a 
Eanes. na manhã de sábado 
passado» Mas o tom das con. 
versas que mantivemos a 
este respeito inclinam-se po. 
sitivamente para a hipótese 
de demissão que expusemos 
na edi, 


malh. Eanes não vai de for- 
ma alguma aceitar a saída 
de Souto Cruz de CEMA e 
que ne comunicado, even- 
tuslmente distribuído hoje, 
reafirmará a gua confiança 
maquel prestígioso oficial da 
Armada. 


Em contacto com o gabi- 
mete do CEMA, fomos jnfor- 
mados de que Souto Cruz 
nada mais tem a acrescen- 
tar «às declarações presta- 
das sábado, de manhã/ à saí. 
da do Palácio de Belém. 


DISCIPLINADOR 
DA ARMADA 


Não é possivel ignorar a 
audiência que Souto Cruz 
disfruta junto do Presidente 
da República muito em es- 
pecial pelo esforço desenvol- 
vido no seio da Armada para 
devolver a este corpo a dis- 
ciplina, o sentido de hierar- 
quia e a coesão que q Verão 
de 1975 haviam afastado 
assim como « credibilidade 
com que é areite junto de 
certas esferas da NATO, 

Se da parte do CEMA não 
está previsto, de momento, 
qualquer comunicado ou to- 
mada de posição pública so- 
bre a reintegração de Rosa 
Coutinho, houve entretanto 
da parte do EMGFA a di- 
vulgação do texto completo 
do acórdãc do Supremo Tri- 
bunal Militar. Em círculos 
próximos do CEMA dá-se 
especial importância à parte 
final do acórdão que não era 


k 


conhecida, a qual abre a 
perspectiva do almirante 
Souto Cruz instaurar novo 


processo disciplinar ao an- 
tigo alto-comissário em An- 
gola. 


«OUTROS FACTOS...» 


É do seguinte teor o acór- 
dão do «Supremo»: 

«Decidem os juizes do Su. 
premo Tribunal Militar em 
conferência e por unânimi- 
dade considerar extinto por 
amnistia o procedimento dis- 
ciplinar instaurado contra o 
arguido (almirante Rosa 
Coutinho) pelos factos im- 
putados na acusação do pre- 
sente processo, obviamente 
Sem prejuízo de o excelen- 
tíssimo Chefe do Estado- 
-Maior da Armade, se assim 
o entender" mandar jnstau- 
rar procedimento disciplinar 
contra o arguido nu subme- 
têlo à apreciação do Cem- 
selho Superior de Disciplina 
da Armada por quaisquer 
outros factos que julgue im- 
plicar incapacidde moral, 
nomedamente aqueles que, 
embora não constantes da 
acusação alicerçaram a de- 
cisão recorridar 


AGUARDAR 
COLOCAÇÃO 


Entretanto, ainda não hã 
nada de concreto sobre a 
reintegração de Rosa Couti- 
mho que na prática se deve- 
ria ter verificado ontem. 
com o regressado à efectivi- 
dade de serviço, 

Sem entrarmos no campo 
das hipóteses e fantas 
convencidos que 
Rosa Coutinho manter-se-á 
na mesma situação em que 
se encontrava na altura da 
instauração do processo con. 
tra ele e que era desde No- 
vembro de 1975 a de aguar- 
dar colocação. 


Souto Cruz tem feito a 
sua vida normal. Animado 
pelas melhoras registadas no 
estado de saúde de seu pai, 
participou com alguns ele- 
mentos da Armada na co- 
munhão pascal celebrada no 
passado domingo, na Sé Pa- 
triarcal e de que fei ofician- 
te o cardeal D. António Ri- 
beiro 


Ontem, esteve a desenvol. 
ver a sua actividade normal 
no gabinete do CEMA, no 
Terreiro do Paço. 


e Sa es de ar 


mais pert 


malho, Quem disparou? E, 
quem deu ordem de fogo? 
Perguntas ainda hoje (em 
princípio...) sem resposta. 
“Todos os esforços desenvol- 
vidos junto da Polícia Judi- 
ciária Militar sobre a ingui- 
sição dos três intervenlen- 
tes não encontraram a res- 
posta desejada, 

Segundo fomos informados 
a PJ.M. «continua ag Inves- 
tigações sobre o caso», o que 
faz admitir, como um facto, 
o incremento das investiga- 
ções, mas acrescenta que as 
mesmas <estFo a coberto do 
segredo de justiça». Qualquer 
informação mais concreta» só 
quando houver para tanto 
determinação do EMGFA», 
assim nos disseram. 

Perante a insistência quan- 
to à detenção de presumíveis 
autores do homicídio apenas 
o lacónico «não se confirma, 
nem se desmente». 

A PJM terá intensificado 
as investigações na sequên- 
cia do exame da fotografia 
publicada num jornal estran- 
geiro e na qual são visíveis 
e identificáveis os presumi- 
veis autores do homicídio 
contra António Ramalho. 

Entretanto, o juiz instru- 
tor depois de ouvir os três 
ex-militares despachou: «Li- 
berdade provisória, sujeita a 
condições», 


ANTÓNIA RAMALHO 
CONTINUA DETIDA 

No passado domingo e por 
iniciativa de Vera Lagoa 
houve romagem à campa do 
Antônio Ramalho no Cemité- 
rio do Alto de 8. João. Di- 
versas: pessoas depositaram 
flores sob a campa e Vera 
Lagoa foi portadora de um 
ramo de rosas de Antónia 
Ramalho para o filho. 

Antônia continua detida 
ne Cadeia das Mónicas, Terá 
sido já ouvida pelo juiz, mas 
não se conheco a existência 
de nota de culpa. 

A sua detenção ocorreu há 
cerca de um mês e está em 
relação com a descoberta de 
uma presumível rede bom- 
bista, 

Pode permanecer mais 
quinze dias detida, após o 


FREITAS 
DO AMARAL 
NA R.F.A, 


Ao princípio da manhã de 
ontem, partiu para a Repú- 
Alemanha o 


personalidades da União De- 


declarações aos jornalistas, 


s homicidas 


o da j 


ustica 


que o juiz poderá ou não 
prorrogar a detenção por ou- 
tros 45 dias, mas após auto- 
rização do Ministério da Jus- 
tiça, 


TERÇA-FEIRA, 


14/3/1978 


Na reunião da Comissão Nacional 


MEC NÃO ESCAPA 
ÀS CRÍTICAS DA J.5. 


à Comi 
Juventude Soci: 
da anteontem 


e ontem, a 
tim de analisar diversos as- 


pectos relacionados com a 
actividade próxima da JS; 
com a situação do ensino, do 
trabalho e da política, deli- 
berou: 

No tocante ao ensino, ma- 
nifestar a sua apreensão, 
aos responsáveis pelos desti. 
nos da educação no nosso 
país, pela progressiva degra. 
dação da qualidade do ensi- 
no nas nossas escolas e pela 
situação muitas vezes cala- 
mitosa sob o ponto de vista 
infra-estrutural, em que o 
ensino é ministrado, nomea- 
damente no tocante q inata- 
lações, material técnico-pe- 
dagógico-diáctico e qualidade 
dos docentes. Sublinhar a 
necessidade de o actual MEC 
desenvolver uma política 
(nunca encetada) global e 
concertada de ensino não se 
limitando à reformas de por- 
menor e soluções provisó- 
rias 

Colocar o problema de 
cada vez maior inadequação 
dos actuais cursos liceais às 
necessidades práticas do pais 
e do mercado do trabalho 
chamando a atenção do MEC 
para inexistência de qual- 
qur terminal profissionali- 
zante nos liceus, que assim 
se vêem transformados em 
fábricas de desemprego di- 
plomado. Interrogar-se sobre 
a eficácia real da forma 
como estão a ser ministra- 
dos, na maior parte dos ca- 
sos, os sectores técnico-ma- 
nuaig dos diferentes anos do 
ensino unificado, 

Manifestar a sua apreen- 
ão face à anunciada elimi- 
nação des bacharelatos prin- 
cipalmente no que conceme 
ao problema da profissiuna- 
lização, Patentear o seu aes- 
contentamento relativamente 
à forma extremamente selec. 
tiva de que se tem revestido, 
na prática, as lições do Ano 
Propedêutico, Exprimir a sua 
preocupação face aos exage- 
rados aumentos dos preços 
dos serviços sociais das es- 
colas. Esperar que o MEC. 
depois da realização da jor- 
nada de luta que foi a gre- 
ve dos professores, passe a 
manifester um outro espírito 
de apertura e flexibilidade 
nas suas relações com todos 
quantos estão envolvidos no 


mental mais audaz e imagi- 
nativa. 

Entende também dever 
processar-se a descentraliza- 
ção dos serviços do MEC e 
das instituições deles depen- 
dentes, como é o caso da 
Universidade, cujo exemplo 
gritantemente de centraliza- 
ção está na aberrante situa- 


ção da segunda cidade do 
país, Ponto, continuar sem 
uma Faculdade de Direito. 
E dar a conhecer ao MEC 
que deve intensificar os seus 
esforços no sentido de apre- 
sentar - propostas concretas 
sobre os problemas do en- 
sino, 


NOVA CENTRAL 
SINDICAL 

É «PROPOSTA 
AVENTUREIRA» 


O sector do trabalho, em 
cuja reunião participou como 
convidado. Marcelo Curto, a 
Juventude Socialista propõe 
a criação de uma comissão 
interministerial, com repre- 
sentantes dos Ministérios do 
Trabalho, da Educação e das 
Finanças e Plano, que ouça 
as organizações da juven- 
tude trabalhadora sobre as 
medidas a tomar para que 
os jovens «mão sejam as 
maiores vítimas do desem- 
prego 

A JS manifesta-se ainda 
contra a «proposta aventu- 
reira» da criação de uma 
nova central sindical por 
parte do centro de estudos 
sindicais. «Acções como esta 
desligadas do movimento 
real dos trabalhadores — 
afirmam — só podem con- 
tribuir para a pulvenização 


si 


Considera a JS também 
imtolerável a situação que 
resulta do facto dos jovens 
sindicalizados, com menos 
de 18 anos, não terem di- 
reito de voto, E, portanto, 
congratula-se pela aprovação 
na generalidade, das propos- 
tas do PS relativas às em- 
presas em autogestão, 

Manifesta ainda a JS o 
seu apoio à acção de Antó- 
nio Amaut na resolução dos 
importantes problemas do 


CONTRA 

O APROVEITAMENTO 
POLÍTICO 

DO «MUNDIALy 

DE FUTEBOL 


No plano internacional, 
dentro de uma perspectiva 
de luta internacionalista de 
que «em nenhuma circuns- 


contra o aproveitamento po- 
lítico que o regime ditato- 
rial argentino do general 
Vidla pretende fazer da rea- 
lização, naquele país, do 
Campeonato do Mundo de 


Futebol, em Junho próximo. 

«Sem esquecer as caracte- 
rísticas próprias do fenó- 
meno desportivo-que é o fu- 
tebol — lê-se na moção apro- 
vada — a JS entende fazer 
sentir as autoridades go- 
vernamentais designadamen- 
te & representação diplomá- 
tica portuguesa, em Buenos 
Aires, e as entidades despor. 
tivas portuguesas represen- 
tadas naquele campeonato 
de que, em nenhuma cir- 
cunstância, deverão consen- 


tir que o nome do nosso - 


país seja ligado a cerimó- 
nias oficiais em que estejam 
presentes dirigentes do re- 
gime ditatorial argentino»: 

Ficou igualmente delibe- 
rado divulgar, por ocasião 
do Campecnato do Mundo, 
Os aspectos mais flagrantes 
da ditadura terrorista que, 
desde Março de 1976, opri- 
Me o povo argentino e de- 
nunciar a clara cumplicidade 
da União Soviética e dos 
Partidos Comunistas estali- 
nistas, como o PCP e as suas 
organizações de juventude 
(UEC e UJC) com aquele 
Tegime expressa, em relação 
à URSS, no auxílio econó- 
mico prestado à argentina e 
em relação aos comunistas 
estalinistas, pela recusa em 
denunciar o assassinato, a 
tortura e a prisão de deze- 
nas de milhar de antifascis- 
tas argentinos. 


SAUDAÇÕES AO PSF 


Foi, por último, aprovada 
uma ' caudação ao Partido 
Socialista Francês, e ao mo- 
vimento da juventude socia- 
lista francesa «com a con- 
vicção de que à confirmação 
dos socialistas como a maior 
força política francesa e a 
sua provável vitória eleito- 
ral terão importantes conse- 
quências, ao nível de luta do 
povo, francês, pelo socialismo 
e ma consolidação e reforço 
da influência das forças po- 
Úticas que se batem pelo so- 
cialismo democrático na Eu 
Topa e no mundo inteiro». 


DELEGADO 
DO PROCURADOR 
DA REPÚBLICA 


Série do «Diário da | 


A Procuradoria-Geral da 
República fez publicar na H 


O prazo de entrega dos 


PUBLICIDADE 


AOS TRABALHADORES PORTUGUESES 


AOS TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL, REGIONAL E LOCAL 


Os trabalhadores da Função Pública realizaram ontem mma grande Jornada de Luta que, pela primeira vez, 
abrangeu a quase totalidade dos 800000 trabalhadores do sector. 


A forma 0 


Na Administ: 


é firme como a levaram a cabo 


I e Local no âmbito do STAL paralisaram 75 % 


ração Regional 
a uma adesão de 90,85% dog trabalhadores. 
Quanto à Câmara Municipal de Lisbon verificou-se um número de adesões que ronda os 65%. 
Nas Administrações e Juntas Portuúrias o valor global das aderências à paralisação a nível nacional foi de 87,1 %- 
Nos distritos Judiciais conhecidos, por enquanto apenas os resultados do Distrito Judicial de Coimbra, estes são da 
ordem dos 80% de aderências, 
E na larga adesão demonstrada pelos números reais expressos que fica a resposta clara dos trabalhadores à falsi- 
dade dos resultados apresentados pressurosamente polo Governo caindo este no ridículo perante a opinião pública e 
perante todos e cada um dos trabalhadores que sentiram e realizaram a greve e aínda face As hierarquias dos serviços 
cujos resultados tiveram de fornecer não podem desmentir uma realidade tão evidente. 


Podemos 


sentados por duas razões fundamentais: 
1— Os serviços, mesmo onde alguns trabalhadores não aderiram estiveram na realidade, ns prática paralisados. 
2— Em inúmeros locais de trabalho por menos organização, por falss informação, por coseção e ainda por 
descoordenação de directivas sindicais, marcaram ou assinaram o ponto muitos trabalhadores, não obstante 

terem aderido à greve (caso flagrante de alguns hospitals). 

O Governo sabe isso é os dados que diz ter obtido em relação a 67000 trabalhadores referem-se a 1/5 dos traba- 
balhadores da Administração Central, Regional e Local, quando é certo que um só Sindicato dos 23 Subscritores da 
P.R,O, tem exactamente um número igual de associados. 
Aqui caberia perguntar ao Governo como se dispõe em saber, em poucas horas, o que à 4 anos não consegue obter 
para seu próprio uso é para satisfazer as insistências dos Sindicatos quanto 20 número exacto de trabalhadores no sector. 
Acresce que nas vésperas e no próprio dia da greve, foram emanadas diversas- comunicações, circulares, ordens de 
serviço, e outras tentativas de intimidação, de dissuasão e de coneção, visando desmotivar e desorientar os trabalha- 
dores, nomeadamente, dando ordens para & recolha de listas nominais de aderentes, considerando a «greve ilegal» 
«não autorizada» fazendo ainda ameaças com «faltas injustificadas» e outras também disciplinares. De salientar ainda 
a forma altamente repressiva que constituiu a deslocação de elementos da G.N-R. e da P.S.P. a alguns locais de trabalho 
pedindo as listas dos aderentes e, em alguns casos, ameaçando os trabalhadores em 


Tudo isto em manifesto desrespeito pela liberdade individual, pela Consti 


comunicado do Conselho de Ministros do dia 8 de Março. 
Quanto ao apoio manifestado nos trabalhadores em luta, muitas dezenas de mensagens de solidariedade foram 
recebidas pela G.N.S. vindas quer de organizações de trabalhadores nacionais — CGTP/IN, Uniões Sindicais, Distritais 
e Locais, Federações e inúmeros Sindicatos —, quer de organizações congéneres estrangeiras do que se sallenta a 
mensagem enviada pela União Internacional dos Sindicatos dos 'TLFP. 
Assinala-se ainda o grande apoio e compreensão manifestados pela generalizade da população portuguesa. 


Há que tirar as seguintes conclusões da Jornada de Luta, face à 


rganizada transparece das adesão maciça verificada. 
Assim mo nível da Administração Central as percentagens de adesão obtidas são: 


dos locais de trabalho o que corresponde 


afirmar, aínda, que as percentagens de aderência foram muito mais significaticas que os números apre- 


greve, 
tuição pela Lei da Greve e ainda pelo 


adesão massiva verificada: 


— Os trabalhadores apoiam e estão solidários com a forma como ns Direcções Sindicais, através da C.N.S. ter 


conduzido o processo, 


— Os trabalhadores não aceitam o aumento proposto pelo Governo exigindo, não só a negociação do montante « 
da sua distribuição como da tabela salarial, sem imposição prévia do leque e do salário ds letra mais baixo 

— Que estão firmes na exigência da negociação global da P.R.0., na medida em que a sus luta não sendo ambígus 
não prossegue inconfesávels fins políticos é tem em vista o inequívoco direito à negociação. 

— Que consideram como seu direito não só a efectiva negociação da Lei de Bases, direito inequivocamente reco- 
nhecido pela Lei 47/17 votada pela Assembleia da República, como, e face ao facto de estarem há muito ultra- 
passados os prazos por essa lei definidos, o direito à concretização de uma calendário pars a sua negociação e 


início de aplicação, 


— Que os TF.P, não estão dispostos a abdicar ds sua condição e designação clara de TRABALHADORES que con- 
quistaram é que a Constituição não retira. 


Após a grande vitória de unidade e determinação que constituiu a grande Jornada de Luta, tendo sempre presente 
a justeza das nossas reivindicações, a C.N.S,, afirma, mais uma vez que se declara pronta a NEGOCIAR a proposta 
apresentada ao Governo, ainda hoje se necessário for competindo a esto definir inequivocamente o que para si é 
passível de negociação e demonstrar na prátiva a sua vontade de negociar. 

A GN.S. considera que deverá ser aceite o princípio de negociação da P.R.O., que inclui a negociação da Lei de 
Bases, e ser conspreendido que não se pode considerar negociação o Governo falar com os Sindicatos impondo à partida 
como inegociáveis questões fundamentais de negociação. 

Por tudo, com a autoridade que advém da seriedade dos processos utilizados e da firmeza manifestada pelos 
trabalhadores, a O.N.S, proclama ser dever destes o manterem-se unidos e mobllizados para novas formas de luta 
que serão desencadeadas se continuar a intransigência até sgora mantida pelo Governo, 


A C.N.S., PELAS DIRECÇÕES SINDICAIS 


LISBOA, 11/83/78 


tada” 


TERÇA-FEIRA, 14/3/1978 


REpeSTS 


ATINGIREMOS OS 2 MIL CONTOS! 


+ ONTEM FOI 


CHEGARÃO AINDA MUITOS VALORES. 


O ÚLTIMO DIA DO RECEBIMENTO DE DONATIVOS MAS NO DIA DE HOJE 


+ NOTÁVEL AJUDA NAS IGREJAS DO PORTO, VILA NOVA DE GAIA, VILA DO CONDE, 
GONDOMAR, PENAFIEL E OUTRAS TERRAS. 


+ «DUO OURO NEGRO» ESTARÁ PRESENTE 


Não há, realmente, palavras que possam tra- 
duzir a onda de solidariedade que esta campánha de 
«O Comércio do Porto» movimentou. Ontem, último 
dia de recepção de donativos e roupas, de pessoas indi- 
viduais, foi um correr constante de pessoas para a nossa 
Sede, no Porto, e para as diversas delegações. 

Hoje, evidentemente, continuaremos a receber, 
como havíamos dito, os produtos de colectas efectua- 
das por grupos, empresas, associações humanitá- 
rias, etc. 

Da Firma Têxtil de Manuel Gonçalves, recebemos 
a comunicação de que hoje serão entregues na nossa 
Sede novas embalagens de artigos. De Aveiro, o Rotary 
Clube informa que será aberta uma subscrição entre os 
membros daquela colectividade, pois «o Rotary Clube 
de Aveiro não está alheio à situação dos sinistrados 
pelos recentes temporais». De Vilar do Pinheiro, Vila 
do Conde, esteve neste Jornal o jovem pintor Joaquim 
Carlos da Silva Almeida. Veio trazer-nos o seu melhor 
trabalho, para ser vendido e o seu produto reverter 
para as vítimas do último temporal. 

Da Vila das Aves, Armando de Almeida mandou- 
-nos 30 pares de sapatos; de Manuel Teixeira Prata 
& C:*, do Porto, recebemos 10 colchões; do Grande 
Bazar do Porto, 1 jogo de pratos; uma anónima da Rua 
de Camões, deixou-nos um colchão novo. E roupas 
diversas, essas vieram um pouco de toda a parte, de 
pessoas de todas as idades, que será impossível aqui 
enumerar. E bem jeito fazem, pois iremos enviar mais 
artigos para a Régua, onde dezenas de pessoas conti- 
nuam sem os agasalhos e roupas necessárias; e tam- 
bém para Espinho, onde as necessidades não são me- 
nores. y x 

Desejamos agradecer, em nome dos beneficiados, 
tantas iniciativas tomadas, na recolha de donativos, 


como se observa na lista a. seguir publicada. Sobretudo | 


o que respeita a Empresas e seus trabalhadores, esta- 
belecimentos de Ensino e Paróquias (peditórios nas 
missas dominicais), ou Comunidades Cristãs. Bem-hajam 
todos. 

Como dissemos, continuaremos agora a receber 
apenas o que nos seja remetido de Empresas e seus 
trabalhadores, de grupos organizados, de colectas ou 
peditórios, etc. 

Damos a seguir a relação dos donativos recebidos 
até às 19 horas de ontem: 


SALDO ANTERIOR 1.460:100530 
Recebido na nossa Delegação de Aveiro: 


Peditório do «STOP» organizado pelos Bom- 


beiros e Escutas de Aveiro e Ilhavo .. = SATONSIO 
Jovens do Secretariado Diocesano da Educaçã: 

Cristã da Juventude (SDECJ) 9.327500 
Maria Bernardete Seabra S. Cost 700500 
Albino António Silva .. 100800 
Paróquia da Glória (Peditório nas Missas 

dominicais) .... CARS É 15.000500 
“Anônimo de Quintas (que havia ofertado 

600$ e, por lapso, apenas se indicaram 5005) 100500 

Peditório na igreja do Carmo .. 18.017500 
Vera Cruz (Cerca) ... 5.000500 
Recebido na Delegação de Braga: 
Anónimo .. 500500 
M. C. M. — Braga 500500 
Duas anónimas — Braga 200500 
Um anónimo . 1.000500 
Anónimo de Rial — Braga . 100500 
M. R.— Braga . 100500 
Maria Teresa — Braga if 100500 
Augusto Prieto Alvares Gomes — Braga 150500 
“Anônimo — Braga 500500 
Clientes de um e: 

Novo — Braga. ... 950500 
Operários da Firma António Pereira. de 

— Braga .... 1.000500 
Firma António Pereira de Brito — Braga 1.000500 
Comunidade Paroquial de Cunha — Braga 1.400800 
Anónimo — Braga 1.000500 
Anónima — Braga. 500500 
Joaquim Simões Freitas — Braga .. 100500 
Alunos e Professora da Escola de Couto — 

Barco — Braga .. 200500 
Carlos Fernandes Picota — 100500 
“Anónimo — Braga ..... 100500 
Peditório feito por António Oliveira Ribeiro, 

José Maria e José Maia, em Carreiros — 

Forno — Corim: 

Corim ... é 7.000500 
Anónima da Praça da Corujeira 100500 
Recebido na nossa Sede, no Porto: 

Trabalhadores da firma João de Sousa Guima- 

rães, Fº & C., Lda. — Felgueiras ........ 4.560500. 
Padres Franciscanos da Capela dos Anjos - Port 7.040500 
Anónima do Porto 200500 
ás PÉ 200800 
1 assinante do Porto . 200500. 
Lar José Luís Andrade . 1.380500 
Francisco P. Lima e Madrinha — Amarante 1.500500 
Abílio M. O. Saldanha . 200500 
Grupo Espiritualistas Dr. 

e irmão Gaspar de Viseu 8.140500 
Aurélia Barbosa ... 1.500500 
“Abílio Rocha — Paredes . 750500 
Grupo de Pessoas de Candal — Lobão — 

Fiães da Feira . 1100500 
Subdelegação da J. N. P. P. — Vale de Cambra 2,0008500 
Armando J. Gonçalves Carvalho psd 200500 
Posto Clínico n.º 13043 — Paços de Ferreira 480500 
Adalgisa Gomes de Almeida A 100500 
Augusto Guimarães & Irmão 5.000500 
C S. GC — Porto .... 100500. 
Café 2.000 e seus clientes 3.880500 
António Lopes Teixeira . 1.000500 
Maria Emília — Ermesinde 200500 
Manuel Carneiro Barão ... 500500 
Rancho Típico da Amorosa 1.000500 
Sandeman & C., Lda, . 10.000500 
Fernandes Cruz & Silva, Lda. 2.000500 
“Américo F, Espírito Santo 200500 
“Anónimo de Riba de Ave 500500 
Maria S. Soares . a 100500 

100500 


ML... 
Anónimo de Celorico da Beira. 100500 


6 empregados da Agência de Estarreja do 
Crédito Predial Português .... 
Amadeu J. P. Pinto — Macedo de Cavaleiro: 
João Passos e esposa .. 
Cláudia Mourão . 
Adelino José Barreiros 
Uma leitora .. 
Alunos da Esc 
— Gaia .. 
Grupo de clientes da Monumental Marisqueira 
— Oliveira de Azeméis 
“Anónimo — Espinho 
Anónimo . 
Anónimo Porto 
Indústrias de Confecç » (Pessoal) 
Missa em Santiago de Subarrifana — Penafiel 
Anónima .. 
Trabalhadores da Fábrica de Chocolates Re- 
gina (Porto) 
Anónimo . 
Anónima . 
Anónima . 
Anónimo. . ass 
Anónima de Guimarães, por alma do marido 
e filhos .. 
Anónimo de Francelos 
Tornéio Gabriela — S. Cristóvão de Cellhe 
— Pevidém ... 
Anónima da Praça da Corujeira — Porto 
Peditório feito por António Manuel Oliveira. 
Ribeiro, José Baía e José Maria, em Barreiros 
Couto & Campos Vinhos — Gerência e em- 
pregados ... 
Comunidade Cristã de Nossa Senhora 
dos Homens — Gondomar 
Anónimo do Porto .. 
Mavipesca — Socied. Ind. de Pesca. Lda. 
“Anónimo de Bougado . 
Paróquia de Santiago de Labruje - V. do Conde 
Anónima .... 
Paróquia de Santa Eulália de Aveleda — 
Vila do Conde . 
Ema Machado — Pedrouços 
Maria José 
Anónima — Porto 
Uma paróquia do Porto 
Paróquia de Macieira — Vila do Conde . 
Pessoal da Soc. Têxtil de S. Caetano - V. N, Gaia 
António Couto . 
José Martins 
CA. 
Eduardo Pinto Cunha . 
Uma professora e seus 
Família Costa .. 
Anónima de Oliveira de Azeméis .. 
Anónimo ... 
José Alvaro Pereira de Almeida 
Anónimo . 
Anónima . 
Anónimo de Pinheiro da Bemposta. 
Anónima de Campanhã ... 
“Anónimos de Ponte Pereiro 
Um portuense . 
Anónimo — Port 
Santa Cruz .. 
Anónimo — Santa Cruz 
Comunidade Cristã da Areosa — Porto ... 
Pessoal da Assistência da Petrogal, Sector E 
— Contumil.. ensnansaai 
Escola Primária n.º 23 — Bairro do Cerco 
do Porto .... arena 
Pessoal do Posto Clínico n.º 13.008 — Foz 
do Douro e 
Igreja de Noss orto 
Paróquia da Vila das Aves 
Ordem Franciscana Secular — Gondomar 
Igreja Baptista de Carreiros — Rio Tinto 
Amigos e clientes da Casa Leandro — Port 
Croft & C., Lda. — Vila Nova de Gaia 
João Ribeiro da Cunha — Paredes .... 
Paróquia de S. Miguel do Mato — Arouca 
Olga dos Santos — Porto 
Irmãs Beneditinas — Vila das Aves . 
Domingos Barbosa 
Dos cristãos da 
Anta — Espinho ... 
Anónimo de Santa Cruz do Douro .. 
Ofertório, das Missas da Igreja do Seminário 
de Vilar — Porto ... 
Padre Mir — Vila Nova de Famalicão 
Anónima do Porto ... ensas 
Anónima de Trivo — Penafiel 
A. Ribeiro 
Oferta dos às do Cinema Charlot 
Cinema Charlot — Apuro da sessão de domingo 
Anónima do Porto . 
Anónima do Porto 
Trabalhadores do Centro de Observação Anexo 
ao Tribunal Central de Menores . 
Anónima do Porto 
Anónimo dos S. T. €, P. 
Gulomar Correia e amigas 
Comunidade Redentorista de Cristo Rei — 
Vila Nova de; Gaia 
Maria Lapa — Santo 
Maria da Glória — Santo Tirso .. 
Operação «STOP» promovida pelos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia .. 
“Anónimo de Júlio Dinis 
José Macedo ... 
Anónimo do Porto 
Mário Marques Santos « 
Anónimo de Gaia . 
Uma firma desta ci 
Comunidade Paroquial 
do Conde .. 
Gerência e pessoal da Mundauto . 
Sargentos da Força Aérea da Esquadra n.º 12 
-— Paços de Ferreira .... 
Ermelinda Saraiva — Paços de Ferreira 
António Ferreira . 
Paróquia de Vilar do Paraíso — Gaia. 
Maria Isabel — Foz do Douro . 
Santos: — Porto 
Um grupo de tral 
Anónimo de Rio Tinto 
B. ec... 
Anónimo de Fânzeres 
Contribuição dos clientes da Casa Redondo 
— Porto .. eetssonãa 
Um grupo de trabalhadores da Sotecal 
Anónimo do Porto .... asas 
Funcionários da Delegação da Companhia de 
Seguros Império (Porto) .. . 
Ofertório das igrejas na Freguesia de Lagares 
— Penafiel ... aessantaas 
Funcionários dos Serviços Municipalizados de 
Matosinhos ....... ease 
Maria Adelaide Seixas 
Armando Augusto Carneiro .. 
Maria da Silva Figueiredo . 
M.B.eM.P. 
Almas Passiol 
Manuel Pimenta — Candal ... 


le 
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1.000500 
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12.671$20 
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7.206500 


(2080500 
4.015850 


24895800 


«SHOW DA PÁSCOA» 


Pessoal da Direcção de Estradas do Distrito 


de Viana do Castelo .. 
Anónima do Porto ... 


Empregados da Estação Central de 


das do Porto ... 


Turmas do 2.º ano J. E. e M. da Escola Pre- 


paratória Irene Lisboa, 
Anónimo Lamecense . 
Anónima do Porto .. 


“Trabalhadores da Papelaria Azevedo 
Funcionários da A.P.D.L. - Doca n.º 1 (Norte) 
Anónima — Senhora da Hora .. 
Um grupo de ferroviáros da Estaç 


panhã 


Duas Vitalícias da Ordem do Terço 


1980500 
100500 


3.820$00 


500500 
100500 
500500 
1.500500 
1.700500 
100500. 


5170500 
70500 


Agrupamento 449 — SS. Sacramento do CNE. 


(Porto) .... 
Um assinante do Jornal 
Paróquia de Arcozelo (Gaia) 
Anónima do Porto .. 
Anónima dos Carvalhos 


A TRANSPORTAR 


300500 
300500 
12.670500 
100500 
500500 


1,939.566870 


EM AVEIRO 


Em linhas gerais este jor- 
mal já acentuou ontem da 
positividade da, campanha de 
solidariedade pró-vítimas das 

No entanto, como Aveiro 
correspondeu de algum modo 
bastante positivo não quere- 
mos deixar de aqui ter uma 
palavra de muito apreço pa- 
ra todos quantos se movi. 
mentaram nesta humanitária 
campanha. 

E sem querermos menos- 
prezar alguém, permita-se-nos 
que se evidencte, não pelas 
quantias em si, mas pelo ges- 
to, a operação STOP, inícia- 
tiva que partiu desta Dele. 
gação e a que os Bombeiros 
de Aveiro (Velhos) e Bom- 
beiros de Tlhavo e Escuteiros 
desta vita, logo deram o seu 
melhor contributo. E mem o 
tempo mau, nortada, fez arre- 


Campanha terminou 


com frutos positivos. 


dar esses jovens e homens da 
paz, do cumprimento de uma 
vontade de bem servir, de ser 
útil ao seu semelhante. Che- 
garam cansados ao fim da 
tarde, mas valeu a pena, não 
tanto pelo que se arrecadou, 
mas essencialmente pela men- 
sagem de amor que espalha- 
ram em milhares de automo- 
bilistas. 

As paróquias da cidade 
também corresponderam ao 
apelo e nas missas domini. 
cais motivaram os crentes 


O Duo Ouro Negro também vai estar 
presente no grandioso espectáculo 


Continua a verificarso o 
maior entusiasmo à volta do 
grandioso espectáculo que 
será levado a efeito no Dia 
de Páscoa, no cual estarão 


presentes os melhores mrtis. 
tas nacionais, q 

Dissemos equi que aguar- 
dávamos a confirmação da 
presença duma artista do re 


O Duo Ouro Negro, notável conjunto de projecção internacional, 

que também quis estar presente, no grandioso espectáculo em, 

prol das vitimas do último temporal, certame integrado na 
campanha levada a efeito por «O Comércio do Porto» 


O Grupo Feminino de Danças, da Paróquia do Padrão da 


Légua, em dois pormenores de recente 


+ Um conjunto 


de dança rítmica que irá levar ao Pavilhão de Desportos, 
no Dia de Páscoa, um mundo de beleza e de arte 


nome intemacional e do um 
conjunto de elevado prestí- 
glo, de fora das nossas fron- 
tetras, E enquanto ainda não 


grande artista nacional, po- 
demos desdo já informar que 
o desejado conjunto vai es. 


apercebido, do 
DUO OURO NEGRO! 

Pois, é verdade! O Duo 
Ouro Negro não faltou à 
chamado, w val encher q es- 
pagoso recinto do Pavilhão 
dos Desportos com a sua voz 
e “s suas canções, perante 
uma assistência de cerca de 
8.000 pessoas — tantas quan- 
tos são os higares disponi- 
veis naquele pavilhão, E ro. 
bre o Duo Ouro Negro, nada 
mais podemos dizer, Não pre- 
cisa do adjectivos qualhficati- 
vos, Tem-se imposto pela sa 
ante, e não deixará, uma vez 
meta, de merecer os aplau- 
sos oii mo grando 


do Padrão da Légua, equi na 
zona do Grande Porto, Tam- 
bém o seu prestígio e a sua 
arto são já bem conhecidos. 
E certos estamos que este 


soas uma: actuação condigna, 

Mas temos mais artistas o 
conjuntos, que oportunamen- 
te iremos divulgando, E tan- 
to no que diz respeito ao es- 


Mi 
fio um elemento 
Reunidas, 


BA.GASSOO. 


do 1 quilo. 
Aquela 


Refinarias de Açúcar Reunidas 
MARCARAM PRESENÇA NA CAMPANHA 


100 CONTOS DE DONATIVOS 
E DUAS TONELADAS DE AÇUCAR 


jais uma vez o telefone tocou, Do outro Indo do 
vel das Kefinarias de Açúcar 

SARL. Comunicava-nos o resultado duma 
colecta efectuada entro os trabalhadores da Empresa, 
em prol das vítimas do último temporal, Os trabalha- 
dores, num gesto altruista, de grande solidariedade, 
reuniram entre si a quantia de 15.855$00. E a Empresa, 
seguindo o exemplo dos trabalhadores, completou os 
OEM CONTOS! Assim, a Empresa contribua com 


Mas não ficou por aqui: — A Empresa 
otertar, para ns vítimas das cheias do Douro é da fúria 
do mar, DUAS TONELADAS DE AÇUOAR, em pacotes 


importância e estas duas toneladas de açúcar 
serio entregues hoje nos nossos Serviços. Mas desdo já 
aqui registamos mais esto gesto de solidariedade, da 
Empresa Refinarias de Açúcar Reunidas, SARL, e dos 
seus trabalhadores. Em nome dos nossos protegidos, 
em nome das vítimas do último temporal, só temos que 
dizer MUITO OBRIGADO. 


pectáculo no Palácio de Oris. 
tal, comp ao destile-espectá- 
culo, nas ruas da cidade, cer- 
ca das 14 horas do Dia de 
Páscoa. 


agora voltados 


sonora, « disposição das ca. 
deimas, o preparo dog cama- 
rins, a ordem das axtuações, 
enfim, um mundo de traba- 
Mo, nos bastidores, que o 
público não vê, mas que ext- 
ge muitas horas de actividade 
persistente, 

Mes na Hora H, tudo es- 
tará m postos, para proporcio- 
nar «os milhares de espec- 
tadores, que irão superiotar 
o Pavilhão dos Desportos, no 
Palácio de Cristal, o maior 
«show» de sempre. 

E voltamos a eolicitar que 
não mos telefonem a reservar 
bilhetes, Oportunamento se- 
rão indicados os locals onde 
os mesmos estarão à dispo- 
sição das pessoas, Nós sa- 
bemos que o Pavilhão só po- 
derá comportar 8000 pessoas 
e que sigumas dezenas do 
milhar desejarão estar pre- 
sentes, para auxiliar a n0s- 
sa campanha e vor actuar o 
conjunto dos melhores artis- 
tas nacionais, Mas não po- 
demos fazer reservas. A PER 
tudo fará, para que os bilhe- 
tes cheguem Rg vossas mãos, 
através de vários postos de 
venda, evitando-se, quanto 
possível, bichas e atropelos. 


quis ainda 


praticantes a darem do que 
porventura lhes sobrava, qu 
quiçá do que lhes fazia falta. 
Essa generosidade cifrou-se 
em quantias bastante svulta. 
das a que noutro local alu- 
dimos, 

Também falou fundo a 
campanha de catequistas) 
«quer ma cidade quer mesino 
em terras do distrito, desi- 
gnadamente em Oliveira de 
Azeméis. O seu contributo 
foi uma presença viva de tim 
vivo cristianismo. & à 
obras que os conhecereis... 

Uma outra generosidade 
masceria de um grupo de jo- 
vens do SDEC] — Secreta- 
riado Diocesano da Educa- 
cão e Cultura dos Jovens. En. 
tregaram nesta delegação um 
montante a que já aludimos, 
Ela foi fruto de pequenas 
economias feitas desde o prin- 
cíplo da Quaresma, E a cam. 
panha era pastanto interes. 
samte e que se integra bém 
no espírito deste movimento 
de solidariedade: «Pelos trit- 
tos te conhecerão». 

Uma palavra de, apreco 
também para a Cruz Verme- 
lha (Aveiro), Caritas, que 

interessada 


mente esta campanha na dis. 
te cto 1 de a se o 


“Um mundo de roupas caiu. 
mesta Delegação e naquelas 
organizações, grande parte 
já distribuídas, bem como 'gé- 
meros alimentícios. t 
Resta agora que todos, 08 
auxílios possam também ir 
beneficiar os agricultores — 
pequenos rendeiros e pri e 
tários de entre Costa Nova 
e Vagueira, que ficaram, co 
mo sói dizer-se, com as pa- 
lhas atadas à cinta. *emesdh 
tes quanto a estes em 
mota que escrevemos separa 
damente se dá conta dos seus 
analisados já pelo 
técnico Gametas 
e pelos Serviços da Direcção 
Regional da Belra Litorai, 
4 todos a palavra amiga 
e bem portuguesa: Muito 
obrigado, em mome do. li- 
toral. » 
Uma última palavra não 
podia deixar de ser dirigida 
ao artistas — ilusionista . 


táculo a realizar em 

e ainda um grupo de Oca 
pectácui de 
certos PE rm ' 

A todos, e em mome das. 
estes pa Costa Nova, a pa- 
lavra bem portuguesa: Muito 
obrigado, - 


MAIS DUAS 
INICIATIVAS 
EM PROL 


DESTA CAMPANHA 


O Vilamovense Futebol 
Clube, em ofício dirigido” a 
este Jornal, colocou à dispo- 

do 


para al serem 
quaisquer espectáculos ou 
certames desportivos, assim 
como as suas equipas do fu- 
tebol, basquetebol (mascult- 
no e feminino), andebol, hó- 
quei em patins e hóquei, em 
campo. Sugere mesmo a tea- 
lização de um Festival Dos- 
portivo naquelas instalações, 
Assim, temos instalações e 
temos algumas equipas. Ha- 
verá quem queira chamas 
st tal organização? 4 

Também a Assoctação Re- 
oreatiiva Aurora da Liherda- 
de, de Matosinhos, colocou 
à disposição desta Campanha 
Humanitária o seu Corpo 
Cénico, para a realização de 


Miguel Torga. Apen: 
Grupo Cénico deseja lhe seja 
fornecida uma Casa de Es- 
pectáculos para poder ae 
tuar, Quem puder responder, 
deverá fazê-lo para aquele 
Colectividaçe de Matosinhos. 
E a Associação Recrbaliva 
Aurora da Liberdade só terá, 
então, de nos comunicar qual 
a Casa cedida e o dia e hota 
do espectáculo, para que 
«O Comércio do Porto» poste 
fazer a indispensável cober- 
tura, Rea 


Vila Real inquieta-se com o caso 
da Direcção Regional Agrária 


SEDE 


DOS SERVIÇOS 


SÓ EM MIRANDELA? 


O ministro da Agricultura e 
Pescas recebeu, há dias, uma 
delegação de diversas entidades 
oficiais de Mirandela, que lhe for 
pedir para não autorizar a di- 
visão da sede da Direcção Re- 
gional Agrária de Trás-os-Mon- 
tes por Vila Real e aquela vila. 

Como os jornais noticiaram, o 
ministro Luís Saias respondeu 
que O assunto iria ser equacio- 
nado e que seria prematuro re- 
ferir já um critério rígido, sem 
se saber ainda quais seriam os 
limites e as capitais das Re- 
giões-Plano, pois em breve irão 
ser apresentadas e debatidas na 
Assembleia da República, 

Entretanto — face às notícias 
alarmantes de que os serviços 
do MAP em Vila Real podiam 
ser desactivados — a Câmara 
Municipal daquela cidade, em 
sessão, deliberou enviar um pri- 
meiro telegrama 20 ministro Luis 
Saias, em que «pensava ser ino- 
portuna qualquer tomada de po- 


sição, pois decisão havida con- 
£emplou superiores interesses de 
toda a Região Agrária e não 
apenas «bairrismo doentior, 
quando está em causa desenvol- 
vimento integrado de toda a re- 
gião». 

Porém, um segundo telegrama 
foi remetido para reforçar os 
graves inconvenientes que pode- 
riam advir, face a qualquer to- 
mada de posição menos justa, 
também deliberada pelo Muni- 
cípio de Vila Real, em que dizia 
«rogamos V, Ex* considere 
enormes consequências e grande 
descontentamento provocaria na 
população de Vila Real uma po- 
sição diversa da já assumida 
peio sr, ministro, Temos apoio 
dos deputados de todos os par- 
tidos do distrito». 

Ontem caiu como uma bomba 
a decisão do director da Região 
Agrária de mudar para Miran- 
dela, talvez movido por pres- 
sões, os serviços, 


Segundo informações que co- 
lhemos junto de entidades ofi- 
ciais, disseram-nos que as atitu- 
des tomadas por motivações po- 
líticas ou pressões de qualquer 
espécie são infelizes, inoportu- 
nas, e podem desencadear reac- 
ções que não interessam a nin 
guém e muíto menos às regiões, 
pois se os técnicos especialistas 
consideram que o melhor oca! 
para a instaação da Direcção 
Regional Agrária é Vila Peal, 
que interesse têm os serviços 
de estarem em Mirandela? E a 
inversa é da mesma forma cor- 
recta. 

Segundo as mesmas entidades 
contactadas, estas nos informa- 
ram que o incorrecto desenvol- 
vimento deste processo e seu 
termo poderio trazer conse- 
quências muito negativas para 
toda uma região e poderão dar 
origem a problemas gravíssimos, 
quer de ordem social, quer de 
ordem política, — JAM, 


DELEGAÇÃO DE ZAGREB EM LISBOA 


BOAS-VINDAS DE MANHA 
E VISITAS À TARDE 


O presidente da Assem- 
bieia Municipal de Zagreb, 
Ivo Vrhoec o a delegação 
daquela Município jugostavo, 
que se encontra em visita 
oficial à capital portuguesa, 
foi ontem de manhã recebida, 
na Câmara Municipal de 
Lisboa. 

No salão nobre de edi- 
lidade, realizou-se uma ses- 


NECROLOGIA 


ARTUR DE OLIVEIRA VALENÇA 


Conforme já foi noticiado, 
faleceu o gr. Artur de Oliveira 
Velença, figura muito conhe- 
cida nos meios políticos e des- 
portivos. 

O extinto foi combatente na 
Primeira Grande Guerra 1914- 
-1918, como membro do Bata- 
lhão de Voluntários Portugue- 
ses, do qual foi organizador, 
combateu contra a monarquia 
do Norte, integrado em Cava- 
laria, era membro efectivo da 


sição democrática, 
ditadura fascista em 1957 e 
1965, activo militante nas cam- 
panhas eleitorais de Quintão 
Meiroles e Humberto Delgado. 
Várias vezes preso pe 
PIDE-DGS, jornalista e 

dor do jornal desportivo «Spor- 
fins, extinto pela censura fas- 
cista: dinâmico empreendedor 
de actividades desportivas, foi 
presidente do Boavista Futebol 
Clube e do Clube Fluvial Por- 
tuense e era sócio de mérito 


D. EMÍLIA PEREIRA DA COSTA 
CARDOSO SANTOS 


Faleceu na sua residência, 
à Rua do Júlio Dinis, nº 926, 
nesta cidade a sr! D. Emília 
Pereira da Costa Cardoso San- 
tos, proprietária da Ourlvesarla 
<A Popular». 

O seu fúncral, a cargo da 
Funerária da Boavista, realiza- 
-so hoje, terça-feira, pelas 15 
horas, com missa de corpo pre- 
sente na igreja de Cedofeita, 
onde já se encontra depositada. 
Findas as cerimónias será tras- 
ladada para o cemitério de 


Agramonte, 
ANTÓNIO R ROCHA ABREU 


Com 80 anos de idade, fale- 
ceu ontem, nesta cidade, o sr. 
Antônio Rocha Abreu, antigo 
agente oficial de Câmbios, 

O saudoso extinto era avô 
do er Fernando António da 
Silva, casado com a sr.* D. Olga 
Pimentel Torres da Silva; irmão 
da sr* D. Alice de Abreu Cos- 
ta; tio das sr** D, Irene Mar- 
ques de Abreu Amaral, casada 
com o sr Artur Ribeiro Ma- 
chado; D Maria Orquídea 
Abreu Amaral, casada com o 
sr, Domingos Fernando Por- 
tela; D, Maria Cecília de Abreu 
Amaral, casada com o sr Fran- 
quelim DE e dos ers Antó- 

nio José Abreu Amaral, casado 
coma e sr! D. Casimira Rosa 
Ramalho; Óscar Alberto Abreu 
“Amaral, casado com a srº* D. 
Júlia de Freitas Amaral; An- 
tónio Abreu Costa, José Abreu 
Costa, Rodrigo Abreu Costa, 
Herculano Abreu Costa, Fer- 
nando Abreu Costa e Manuel 
Abreu Costa. 

O seu funeral, a cargo do 
armador Carlos Vieira, realiza- 
-se hoje, às 11 horas, com missa 
de corpo presente no templo 
da SS, Trindade, onde se en- 
contra depositado, sendo em 
delta o féretro trasladado 

para jazigo de família mo cemi- 
tério de Paranhos. 


saudações que fizeram sa- 
Mentaram a existência de 
traços comuns entrd os po- 
vos português e jugoslavo, 
tais como a defesa de inde- 
pendência nacional, da de- 
mocracia e da liberdade, 


Após a troca de sauda- 
ções, Ivo Vrhoec assinou o 
tivro de honra do Município, 
tendo, depois, Aquilino Ri 
beiro Machado ofertado à 
delegação jugoslava uma me. 
dalha da cidade e publica- 
Sõeg pera a puta portu- 
“tumo, Ivo 


guesa. 
Nara, ao presi- 


dente da Câmara de Lisboa 
uma eguarela com uma vista 
da cidade da Zagreb. 

Além da vereação dos 
funcionários superiores do 
Municipio e dos presidentes 
das Juntas de Freguesia da 
capital, estiveram ainda pre- 
sentes à recepção, o embai.. 
xailor da Jugoslávia em Por- 


tugal & o governador cio 
de Lisboa, 


A tarde, a delegação de 
Zagreb deslocou-se à sede 
da Associação de Pais para 
a Educação de Crianças De. 
ficientes Auditivas, e efec- 


nimos e Torre de Be'ém, 


um entro as cida. 
des do Zagreb é Lisboa, vi- 
y ; a 


GOVERNO 
REGIONAL 
DA MADEIRA 


Na próxima sexta - fera, 
pelas 16 horas, no Palácio de 


Na véspera, na sede do 
PSD, o dr, Sousa Franco dar! 
uma conferência de Imprensa 


«OPEN GATE 78» 


OTAN 
vai manobrar 
na costa 


portuguesa 


Um exercício envolvendo 
forças aero-navais será leva- 
do a efeito em princípio de 
Maio nas costas portuguesas 
pela Organização do Tratado 
do Atlâmico Norte (OTAN), 
informou em Lisboa o Coman- 
do da área ibero-atiântica. 

De acordo com a mesma 
informação, o exercício, com 
o nome e código «Open Gate 
78» e cujo planeamento foi 
iniciado há mais de dois anos, 
tem como objectivo «exercitar 
e melhorar a capacidade dos 
quertéis-generais envolvidos: e 
das forças em operação numa 
zona do Atlântico em frente 
às costas portuguesas (oci- 
dental e meridional) e ainda 
no Mediterrâneo Ocidontal, 
área que é de grande impor- 
tância estratégica devido à 
densidade do tráfego mari- 
timo». 

Prevê-se que alguns dos 
navios patricipantes vanham 
Bo porto de Lisboa, depois da 
realização do exercício, para 
reabastecimento e descanso 
das tripulações. 

Dias antes do exercício, 
terá lugar em Lisboa uma 
conferência de Imprensa so- 
bre o mesmo. 


CONSELHO 

DE IMPRENSA 
LAMENTA 
SAÍDA 

DE ALÇADA 
BAPTISTA 


Após uma reunião de ontem 
do Conselho de Imprensa, fon 
divulgado o seguinte comun 
cado: 

1. O Conselho de Imprensa 
apreciou o texto recentemente 
aprovado na generalidade pela 
Assembleia da República, alter- 
nativo ao projecto de lei 49/1 
sobre o Conselho de Imprensa. 

2. António Alçada Baprista, 
representante dos directores dos 
jornais diários no Conselho de 


Imprensa, comunicou que vai pe-. 


dir à sua substituição, dado que 
em breve deixará o lugar de di- 
rector de «O Din. 

O Conselho lamenta à perda 
da sua valiosa é interessada co- 
Iaboração. 

3 O Conselho tratou ainda 
de outros assuntos no âmbito 
da sua competêncian. 


PROPRIETÁRIOS FLORESTAIS 
CONTRA DOIS DECRETOS 


Uma de anãO! formada 
pelo secretário da Comissão 
ge ssa de Mortágua. 

representantes das 

esocibs es de Agricultores 

de Aveiro, de Águeda, de Vi. 

seu e da Coflora, acompanha- 
jo-geral 


restas, Azevedo Gomes, tendo 
em vista a revogação de dois 
decretos sobre o sector flo. 
restal, que as agricultores 
consideram lesivos dos seus 


o 
se tenha mostrado 
aberto ao diálogo e haja pro- 
metido uma revisão dos di 
plomas (os decretos-lei 439/D 
e 439/B), aqueles pretendem 
a sua rápida revogação, do 
modo a que seja elaborada 
mova legislação com a parti. 
cipação de todos os interes. 
sados, o que não tem acon- 
tecido, É 
No final do encontro ouvi. 
mos um representante da 
Associação dos Agricultores 
de Águeda, que afirmou : 
«No seguimento da moção 
que foi aprovada no II Ple- 
mário de Mortágua e nos de. 


dos decretos-lei 439/E e 
439/D, de 25 de Outubro de 
1977, havia um ponto em co- 
mum que era o de aguardar 
até ao dia 21 do corrente, o 
«Dia Mundial da Spagna 
uma, resposta do Governo à 
comissão promotora desses 
plenários. Foi precisamente 
nesse sentido qe nos desio- 
camos aqui, à secretaria de 
Estado. das Florestas, para 
sabermos qual era o posição 
do Governo face à moção dos 
pequenos e médios proprietá-. 
rios florestais». 

«Nesta reunião fizémos, de 
movo, a amálise dos decretos, 
em relação ao que, deles pen. 
sam os pequenos e médios 
proprietários face à nossa 

argumentação, o secretário 
de rifa das florestas decla- 
rou que o espírito dos decre- 
tos é diferente daquilo 'que 
nós pensamos, e sim o de 
promover a expansão € a pro. 
tecção dos pequenos e médios 
proprietários florestais.» 

«Estamos todos, de acordo 
que é necessária legislação 
sobre este assunto, sobre a 
expansão e a promoção da 
economia florestal, e té so- 


bre o ordenamento florestal, 
que é , mas há 
ma ponto. dó iqanpa Dacia 
nós não abdicar: e 
isso tem de ser feito depois 
de os interessados serem 
auscultados», 


se proni ses 
um plenário, a nível nacional, 
em especial com a participa- 
cão de representantes do 
Centro e Norte do País, de 
modo a serem adoptadas for. 
mas de luta, com vista a 
exigir do Governo a revoga- 
gão dos dois decretos sobre as 
florestas. 


DEORETOS 
NÃO BENEFIOIAM 
O REGIME FLORESTAL 


«O secretário de Estado 
está mais ou menos de axor- 
do em que os decretos não 
beneficiam, em mada, quanto 
à lavoura e prometeu-mog que 
ia falar com o ministro da. 
Agricultura e Pescas. Deu- 


Eu gostaria que ficasse 
pecitciaro E aiiod o 


quanto a 
esta legislação, EEE a cÃD 
da a ver, quer com ag asso- 
ciações de agricultores, quer 
com a Comissão de Agricu- 
tores de Mortágua, quer com 
Coflora, quer com a CAP. 
Pois os partidos políticos te- 
rão o seu raio de acção, 
assim como nós, agricultores, 
temos que defender os nossos 
interesses.» 


Bancários do Sul e Ilhas 


LISTA «B»: CONTRA 
OS TOTALITARISMOS 


Os bancários, membros da 
lista «B», concorrentes às 
eleições para os novos corpos 
gerentes do Sindicato dos 
Bancários do Sul e Ilhas, a 
realizar no próximo dia 1 de 
Abril, concederam, ontem, de 
manhã, uma conferência de 
Imprensa para divulgação do 
seu programa. 

Conforme foi afirmado os 
componentes da referida lis- 
ta têm várias linhas ideoló- 
gicas: «uns defendem a implê- 
mentação de uma social-de- 
mocracia consequente no nos- 
so país; outros, a transfor- 


mação estrutural e progressi- - 


va da nossa sociedade no sen- 
tido do socialismo democráti- 
«co; os restantes são facilmen- 
'te reconhecidos pela sua in- 
dependência tdiológico - parti- 
dária, mas como os demais, 
também, vêm dando a cara, 
corajosamente, na luta dos, 
trabalhadores e dos democra- 


tas em geral contra todo ou 
qualquer sistema (ou ameaça) 
de tipo totalitário» — foi fri- 
sado. 


O programa de acção da 
lista «B» — de unidade de- 
mocrática — constituí «um 
projecto coerente e realista 
que irá permitir ao Sindicato 
dos Bancários recuperar o 
lugar que dele esperavam os 
bancários e os trabalhadores 
em geral, dentro do combate, 
já hoje imparável, por uma 
alternativa autêntica e exclu.. 
stvamente sindical, organiza- 
da e democrática, ao movi- 
mento sindical que a Confe- 
deração Geral dos Trabalha- 
dores diz representar». 


A lista «B> é composta por 
socialistas, militantes do P. 
S. D. (a título individual) e 
independentes, nomeadamen- 
te, bancários vindos das ex- 
«colónias portuguesas. 


BADMINTON 


Tas Categorias 


ATLETAS NORTENHOS 
DOMINARAM O «NACIONAL» 


Disputou-se, pela primeira 
vez, na cidade do Porto, o 
Campeonato Nacional de 1.º 
Categorias, que decorreu no 
Liceu Garcia da Orta, 

Os atletas nortenhos domi- 
naram a maioria das provas, 
pois apenas um título foí 
para a capital. A prova 
decorreu com bastante inte- 
resse e a organização esteve 
a bom nível, o que não deixa 
de ser um excelente estímulo 
para os dirigentes da dele- 
gada do Porto, 

Ag finais mais disputa- 
dissimas foram as de singu- 
lares senhores e de pares 
homens, 


Os resultados Individuais 
dos jogos finais foram os 
seguintes; 


Henrique Neto (A. Hercu- 
tano), venceu José Carvalho 
por 2-0 (15-9 


O primeiro classificado foi 
Henrique Neto (A. Hercu- 
lano). 

SINGULARES SENHORAS 


Manuela Vienna (CDUP), 
venceu Cristina Paulino 


A primeira classificada fol 
a Manuela Vieira, do CDUP. 


PARES HOMENS 


Henrique Neto e Diaman- 
tino Pereira (A, Herculano), 


venceram Luís Carvalho-José 
Carvalho (ACM), por 2-1 
(1-10, 6-15 e 15-1). 

O par primeiro classificado 
foi Henrique Neto e Diaman- 
tino Pereira (A, Herculano). 


PARES SENHORAS 


Susana Gonçalves - Ivone 
Madalena (Benfica), vence- 
ram Cristina Paulino-Fátima 
Gonçalves (Badminton C. 
Portugal), por 2-0 (15-12 
e 15-9). 


As primeiras classificadas 
foram Susana Gonçalves é 
Ivone Madalena (Benfica). 


PARES MISTOS 


Maria Neves - Diamantino 
Pereira (A, Herculano), ven- 
ceram Lucília Ramiro - Hen- 
rique Neto (A. Herculano), 
por 2-0 (15-3 e 15-4). 


O par primeiro classificado 
foi a Maria Neves - Diaman- 
tino Pereira (A. Herculano). 


A R. 


Em MIRA D'AIRE 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA CAPAZ 
de MANUEL CAPAZ LOPES 
Praça Manuel Dias Justo 


I DIVISÃO 


F. €. PORTO 
- TARDIO DESPERTAR 


Efectuaram-se os jogos cor. 
respondentes à penúltima jor- 
nada (21º) do Campeonato 
Nacional da I Divisão (fase 
de apuramento) concluindo-se 
esta fase no sábado, restando 
depois realizar apenas um de- 
safio que está em atraso, entre 
o F, C, do Porto e o Atiético, 

À jornada não ofereceu sur. 
presas mas não se pode dizer 
que os resultados tenham sido 
absolutamente normais, Na 
partida entre o CDUP e o 
Algés, por exemplo, esperava- 
-se uma luta bastante equilt- 
breda, como aconteceu, mas 
com e turma universitária e 
dispor de mais possibilidades 
de êxito, o que lhe foi negado 
pela equipa de Dafundo, que 
acabou por triunfar com in- 
telro merecimento, 

O campeão nacional (Giná- 
slo) não deixou os seus cré- 
ditos por mãos elhelas e deu 
prova de bom momento de 
«forma» «o bater o «guias 
numa partida altamente vi- 
brante em que, no conjunto, 
se ultrapassaram os duzentos 
pontos. Os «leões» não perde- 
ram contudo, o comendo. O 
Berreirense, em Coimbra pe- 
rente o Olivais e o Sangaihos, 
na Luz frente «o Benfica, tal 
como o Algés estiveram em 
evidência como vencedores vl- 
sitantes, o que é sempre um 


mes e turma quelucense não 
se Mmitou a ser «bombo de 
festa» pois conseguiu também 
marcação apreciável (T3 pon- 
tos). A despeito de q jogo não 
ter positivamente interesse 
classificativo (os azuis-bran. 
cos já haviam perdido a pos- 
sibilidade de estarem presen- 
tes na faso final) o F. C, do 
Porto exibluse a contento, 
mas mum despertar tardio 
quanto no futuro, 

A classificação ficou assim 


ordenada — 1.º, Sporting, 21 
jogos e 39 pontos; 2.º, Sange- 
Ginásio e Bar- 

; 5.º Académi- 


co de Coimbra q Benfica, 
F. C, Porto, 20-81; 
83, Aiético 20:30; 0 
e Olivais, 21-25; 11. 
21-28; e 12.º, CDUP, 21-22, 


Para o «Nacionels de ju- 


o Ginásio e om juvenis o Aca- 
démico do Porto isolou-se no 
comando beneficiando da der- 
rota do Vasco da Gama, 
Terminou o «reglonals de 
iniciados em que o F, C, do 
Porto foi o campeão invicto 
e nas provas regionais femini- 
nas o Independente (juniores) 
e o Vilanovense (uvenis) 
prosseguem totalmente vito- 
rlosos. Das três dezenas, de 
Jogos realizados para os «na- 
clonais» e os «regionais» da- 
mos a seguir os resultados, 


«NACIONAIS» 


1 DIVISÃO (21.º jornada) 
Olivals-Barreirense ...... 
Ginásio-Sporting 


Benfica-Sangalhos 
Atiético-C. A. Coimbra. 


TE )DIVISAO 
A. Académica-Académico 61-51 


JUNIORES (9.º jornada) 
Sério A 
CDUP-Sanjonnense . 09.45 
Desp. Covilhã-V. Gama. 80-71 
Académico-G, A. Coimbra. 58-50 
f 


Sério B 
Naval-Galitos ..., 80-58 
Leixões-Ginásio 4.74 
F, G. Porto-Iliabum 2:79 


JUVENIS (10.º jornada) 
D: Leça-Sp. Covilhã 78-57 
Nayal-Vasco da Gama. ... 305-91 
Sp. Caldas-Tlliabum VLS 
Académico-Beira Mar ... 79-31 


«REGIONAIS» 
INIOIADOS (19.º jornada) 


Vilanovense-Póvon 71-80 
F, C, Porto-CDUP 102-29 
Académico-Bom Pastor .. 45-26 


P. Torres-Fluvial .... 
FEMININOS 


JUNIORES (6.º jornada) 


Vilanovense-Gaia .. 24.42 
A. Aroso-Académico 85-16 
Independente (B)-Leixões 19-38 
Coimbrões-Póvoa, 32-38 
CDUP-Independente (A) 18-78 


JUVENIS (5.º jornada) 
Vilanovense-Póvoa ... 55-27 
Académico-Independente, 34-33 


R 


. A penúltima jomada do «Na- 


Zona Sul 
P. YArcos - C, de Ourique 
Cascais - Parede .. 

a- CUF ... 
Sporting - Amadora 
Oeiras - Salesiana 


COMISSÃO 
DESPORTIVA 
INTERNACIONAL 
REUNE EM LISBOA 


A Comissão Desportiva. 
Internacional da Federa- 
ção Internacional de Au- 
tomobilismo reunirá em 
tomobilismo está reunida 
em Lisboa até sex- 
ção do Automóvel Clube 
de Portugal, integrada no 
âmbito das comemora- 
ções do 75.º aniversário 
da sua fundação, Os 
trabalhos iniciaram - se 
com uma reunião do «bu- 
reau» da CDI, presidida 
por Pierre Ugeux, e in- 
cluem reuniões das se- 
guintes comissões, calen- 
dário, Grupo 5, mont 
tos, carros antigos, «of. 
-roads», ralis, circuitos e 


ESPINHO- 
-BOAVISTA 
NA 
SEXTA-FEIRA 
SANTA 


O encontro em atraso do 
«Nacional» da I Divisão, Es- 
pinho-Boavista, realiza-se no 
próximo dia 24 Sexta-feira 


o encontro Feiremse-F. C, do 
Porto, também em atraso, 
do campeonato maior, foi 
mercado para o dia 25, vês. 
pera do Páscoa com início 
igualmente às 15 horas. 

Outro jogo em atraso, 
mas esse do «Nacional» da 
II Divisão, Sanjoanense-Alia- 
dos de Lordelo, também foi 
marcado para O dia 24, pe- 
las 15 e 30 horas, 


NUN'ÁLVARES- 
“ERMESINDE 


Como ontem noticiamos, o 
encontro Nun'Álvares-Erme- 
sinde a contar para q I Re- 
gional da A F. do Porto 
não chegou a completar os 
noventa minutos regulamen- 
tares. No entanto, não foi 
uma invasão de campo que 
motivou o fim precoce da 
partida que os ermesinden- 
ses venciam por 1-0, mas 
apenas devido a uma pedra 
solitária que atingiu na ca- 
beça o juíz do encontro. 

Segundo um ofício prove- 
niente da direcção do clube 
de Recarei a pedra teria 
sido arremessada «por um 
adepto do Ermesinde e, se- 
gundo fontes consideradas 
fidedignas, pºlo massagista 
daquele clubey. E o Nun'Ál. 
vares acrescenta que O Te- 
ferido massagista entrara 
no rectângulo com a inten- 
ção de agredir o árbitro não 
o conseguindo por interpo- 
sição dos atletas de Recarei 

Por seu lado, o delegado 
do Ermesinde ao referido 
encontro que se disputou em 
Paredes confirma que de 
facto não houve qualquer 
invasão (até porque O re- 
cinto é vedado) adiantando 
que, em verdade, não se po- 
derá afirmar quem arremes. 
sou a pedra — «faltavam 
três minutos para acabar, a 
nossa equipa estava a ven- 
cer e ia beneficiar qum can. 
to, Pareceme que os adep 
tos ermesindenses não ti- 
nham qualquer interesse em 
provocar incidentes» — afir. 
mou E delegado ermesin- 
dense sublinhou ainda que 
imediatamente antes o ár- 
bitro tinha expulsado um 
jogador do Num'Álvares e 
que o massagista ermesin- 
dense entrara no rectângulo 
com autorização do árbitro, 
para assistir a um atleta 
se encontrava lesionado. 


BENFICA e CUF 


RESULTADOS 
SENIORES 
Benfica (AJ-Amadora (A) 34 
! " 90 


JUNIORES 
Benfica-S. Miguel 
Cangunis-Direito 
CDUP-CDUL 

Agronomia marcou pontos por 
Falta de comparência da Ama- 
dora, 


«EUROPEUS» 


PORTUGAL 
ESTEVE PERTO 
DA SEGUNDA VITÓRIA 


DUISBURGO — A selecção 
de Portugal de Tênis de Mesa 
perdeu por 5-4 com a da Ir- 
landa na jornada de ontem 
dos Campeonatos Europeus 
da modalidade, que estão a 
decorrer em Duisburgo, ale- 
manha Federal. 

Os resultados parciais fo- 
ram os seguintes: 

José Barroso-Selerin, 21-19 
e 21-14. 

José Alvoeiro-Keane, 21-12 
e 2117, 

Oscar Lameira-Langan, 22- 
-20, 13-21 e 14-21. 

José Alvoeiro-Selerin, 21-13 
e 21-15, 

José Barroso-Langan, 17-21 
e 12-21, 

Oscar Lameira-Keane, 21- 
-18, 19-21 e 13-21. 

José Alvoeiro-Langan, 11-21 
e 13-21. 

Oscar Lameira-Selerin, 15- 
-21, 21-18 e 21-18. 

José Barroso-Keane, 19-21, 
21-16 e 19-21. 

Portugal joga hoje a sua 
última partida neste Grupo, 
defrontando a ui O 1º lu- 
gar do Grupo será discutido 
entre a Roménia e a Itália. 
— ANOP 


Mande executar 


FOTOGRAVURA 


nas' Oficinas 
do nosso Jornal 


TERÇA-FEIRA, 14/3/1978 


TAMBÉM NA FASE FINAL 


O <Tomeio Nacional Interban- 
cário de Futebol Salão» conheceu 
já o terceiro e quarto apurados 
para a fase final do torneio. 
Depois de Los Galegos, perten- 
centes à Zona de Chaves, mais 
duas equipas lograram conseguir 
«passaporte» para a fase seguinte, 
tendo-se sagrado campeões de 
série, Os Vickings (Sind. Bane. 
Centro-Guarda), bem como o 
Albufaro (Banco Pinto & Sotto 
Mayor - Albufeira), representam 
assim as zonas do Fundão e 
Faro respectivamente, 

Na Madeira, teve lugar a pri- 
meira jornada do «Torneio Na- 
cional Interbancário de Futebol 
Salão», tendo a equipa dos Quen- 
tes obtido o resultado mais ex- 
pressivo da ronda inaugural, 


RESULTADOS : e 


ZONA SUL (Lisboa) 
SERIE BE 

Pacholas-Calinas .. 
Papagaios-Jagunços 
Panteras-Edivacson .. 


SERIE C 

Kings-Credisotto .. 
Eleotrónicos-Portugais 
Peixes Gatos-Submarinos . 


SERIE D 

Marqueses-Glutões 
Marretas-Trintões 
'Toupeiras-Axo Bem 
Arrigos-Magriços 


SERIE E 
Ag. Viva-Perigostssimos 
Ex-Bás-Triunfantes 
Titulares-Ruivos .. 
Sixty Nine-Económicos 
Jagunços-Água Viva. 


Zona Sul (Lisboa) 
SERIE A 
Periquitos-1x2 
Bocas-Pelicanos 
Cadastrados-Bytes 
Ed, Chuto-3 Bês 
Sindicato-Equilibristas 


ZONA DO FUNDÃO. 
(última jornada) 
Violinos-Vickings . 
Jagunços-Bacanos 
Oifrões-Ovnis .. 


ZONA DE LEIRIA 
- Btiticos-Real Club . 
Kung Fu-Toupeiras. 


ZONA DE BEJA 
Kávamos - Pax-Júlia ... 


ZONA DE FARO 


Bufebes-Artolas ... 


ZONA DE SANTAREM 


Pinguinhas-Barriguinhas. ... 9-1 
Scalabitanos-Tagunçes .. 


ZONA DE VILA FRANCA 
DE XIRA 


Stradivários-Isekeis 
Marretas-Coxos .. 


ZONA DA MADEIRA 


Espiritos-Madeiras 
Jagunços-Cabanas 
Bips-Quentes . 


Ultras-Marretas Kel 


HÓQUEI EM PATINS 


«REGIONAL» DA II DIVISAO 
— Cucujães-Esc. Livre e Massa- 
relos-CDUP (no recinto do Ag. 
Porto), ambos às 21,30 horas. 


«REGIONAL> DE JUNIORES 
— Pacense-F, C. Porto, Póvoa- 
-Fânzeres, Oliveirense-Ag. Porto 
e Ac. Espinho-Carvalhos, todos 
às 21,30 horas. 


TRABALHADORES 


FUTEBOL — TORNEIO DA 


INDÚSTRIA HOTELEIRA — A. 


Eonvista-H. Praiagolfe, no cam- 


po do Inatel. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO DE TÉNIS DE ME- 


SA — I DIVISÃO: Eurofer-C.P.E. 


(B), Sindicato de Seguros-Banco 


Português do Atlântico, CP.E. 
(A)-Cin, Serviços Médico Soclaís- 
S. Pedro Fins e Telefones-Câma- 
ra de Gaia. Jogos a partir das 21 
horas, nas mesas do clubes indi- 
cados em primeiro lugar, 


TT DIVISÃO: Petrogal (B)- 


-Duarte Fereira (B), Cerâmica 


de Valadares (B)-Ed. Ferreiri- 


nha, Caixa Têxtil (B)-Barbosa & 
Almeida e C. Santos (B)-Santos 


Guimarães. Jogos a partir das 21 
horas, nas mesas dos grupos in- 
dicados em primeiro lugar. 


VOLEIBOL 


1 DIVISÃO (M.) — ZONA SUL 


Luz 


JUVENIS (F.) — ZONA SUL 
— Esc. A. Arroio-Operário (19), 
na Esc. A. Arroio. 


Recente vencedora do Campeonato Regional da XI Divisão 


77/78, & turma feminina do 


apuramento para o 


Leixões continua invicta nesta 
to Nacional, 


mantendo assim sérias aspirações ao título máximo. Será 
que as actuais campeis nacionais vão repetir o êxito da 
época transacta?.. 


UDEISO 


I DIVISÃO 


NADA DE NOVO 


Nada de novo há a regis- 
tar no Camueonato Nacional 
da I Divisão (Zona Norte), 
onde os considerados favorl- 
tos confirmaram o que se 
previa, e nos quatro jogos 
da jornada, os resultados fo- 
ram todos iguais, ou seja: 
3-0. 

Enquanto o gula, F. C. do 
Porto, recebeu a Acad. de 
Coimbra, tarefa mais difícil 
tinha o Leixões, que acabou 
por não ter. 

Por outro lado, S, de 
Espinho e Esmoriz evidencia. 
ram pela supremacia, não 
dando créditos ao Desp. de 
Leça e Acad. de S. Ma- 
mede, mesmo no campo des- 
tes. 

Na I Divisão (fem.), mul- 
to naturalmente, surgem os 
triunfos alcançados no seu 
terreno pelas turmas do 
CDUP ante o Braga e Vigo- 
rosa com o Vila Real 

A próxima jornada (sá- 
bado e domingo) conclui esta 
primeira fase de apuramen- 
to para os Campeonatos Na- 
cionais. 


RESULTADOS 
FEMININOS 


1 DIVISAO 


CDUP-Braga .. 
Vigorosa-Vila Real 


JN DIVISAO 
Acad. S, Mamede-Fluyial + 2-3 
Acad. Espinho-Carvalhos ... 3-0 
Esmoriz-Acad. Coimbra ..... 


JUNIORES 

Leixões-Fluyial . 18 
CDUP-Nun'Alvares 20 
JUVENIS 

Lelxões-Vigorosa 30 
Esmoriz-Fluvial 30 
INICIADOS 

Esmoriz-C. da Maia qu 3-2 
MASCULINOS 

1 DIVISAO 

CDUP-Leixões os 
Desp. Leça-Sp. Espinho ... 0-3 
Acad. S. Mamede-Esmoriz ... 0-3 


F. C. Porto-Acad. Coimbra 3-0 


II DIVISAO 

Vianense-Desp. Póvoa ... 23 
Gondomar-O. de Barcelos ... 3-0 
Nun'Alvares-Fiães . 81 


HI DIVISAO 


Nun'Alvares-Milheirós 
Gueifães-Vila Real 
Mosteiro-Serzedo 


JUNIORES / 
CDUP-Milheirós .. 


JUVENIS 


Guelfães-Acad. S, Mamede . 3-0 
At. Madalena-Fluvial .. 20 
Alto Douro-F. C. do Porto 0-3 


INICIADOS 


Gueifães-C. da Maia 23 
Rio Tinto-F. C. Porto 03 


O Vianense venceu o Aves por 
falta de comparência, 


= Benfica-Caldas (29,15), no Est, 


Ro 


TERÇA-FEIRA, zine 
Eesecogeno nenscencocenmpomaotêndts 


TENIS «Europa-América Latina» 


VILLAS (IRRECONHECÍVEL) 
DOMINADO POR NASTASE 


Graças à magnífica e ro- 
tunda vitória de Nastase so- 
bre Villas, a equipa da Eu- 
ropa estava em vantagem de 
3-2 no final da terceira jor- 
nada levada a efeito no Pa- 
lácio de Desportos de Madrid, 
Ao seu desenrolar assistiram 
os reis de Espanha, acompa- 
nhados de seus filhos. 

O grande cartaz da prova 
era o encontro entre os cabe. 
cas-de-série das equipas, Nas- 
tase e Villas, Aproveitando- 
-se desse facto, e na circuns- 
tância de se registar igualda- 
de pontual entre as duas 
equipas, a organização subiu 
de maneira substancial aos 
preços «de ingresso, ao mes- 
mo tempo que também resol- 
veu que o tão esperado en- 
contro fosse disputado no 
melhor de cinco «sets». Uma 
certa animosidade que pare- 
ce existir entre os famosos 
jogadores, cujo último capí- 
tulo terá tido lugar em 
França quando Villas resol- 
veu abandonar o seu jogo 
com Nastase, protestando por 
esto actuar com a, discutida 
raqueta de cordas duplas, 
tudo serviu para estimular a 
presença de público, que 
acorreu de forma impressio- 
nante, Curiosamente, o trei- 
mador do argentino é o ro- 
meno Tiriac que, com Nasta- 
se, conseguiram elevada pro- 
ijecção internacional para O 
ténis do seu 

A antecer 0 encontro prin- 
cipal, defrontaram-se, em jo- 
go-exibição, og suplentes das 
duas equipas, o espanhol So- 
ler e o colombiano Velasco, 
tendo aquele vencido por 6-5. 

A seguir, Nastase e Villas 
iniciaram o mais apetecido e 

ideado encontro do 
torneio, Porém, como tantas 
vezes acontece em competi- 
cões | desportivas, a expecta- 
tiva foi de certo modo iludi- 
da, uma vez que Villas foi 
uma sombra de si mesmo. 
Nastase, durante os três 
«sets» que o encontro com- 
portou, nunca teve adversá- 
rio à altura e ao seu nível. 

Servindo de maneira pri- 
morosa e colocada, ora ata- 
cando em súbitas Vindas so- 
bre a rede, ou colocando a 
bola no ponto mais vulnerá- 
vel do adversário (lado direi- 
to), cedo denotou que muito 
dificilmente poderia vir a ce- 
der um «set» que fosse, Dan- 
do sempre a noção de faci- 


o ção de ea 


golpes — ao. «contrário 
adversário us acta! 
pre à base da força — q con- 
troverso jogador romeno ob- 
teve um êxito indiscutível, 
vencendo por 6-2, 63 e 6-2, 
tendo O primeiro «set» demo- 
rado 39 minutos, o segundo 
32 e o terceiro 30. 

Em sintese, o vencedor 
evidenciou forma magnifica e 
o vencido denotou que atra- 
vessa um período difícil da 
sua carreira. São fenômenos 
que acontecem até aos maio- 

reg astros, como é o caso de 
Villas, que ainda hã bem 
pouco tempo foi unanime- 
mente considerado um dos 
três melhores do Mundo. Mas 
embora se soubesse que não 
estava dentro do seu melhor 
e que normalmente não se 
sente muito à vontade neste 


Pavimentos Bausta-Omnia 
Maior monolitismo 
Vigotas mais leves 
Maior resistência 
aos sismos 


Possibilidade de 
realização do 
consolas 


Wo 


INFORMADORES : 


DIFERRO — Comércio 
e Indústria de Estru- 
turas Especiais para 
Betão Armado, Ld. 
Serviços Comerciais : 


Rua Dr! lracy Doyle, 4- 
-1.º Dt.º — Cascais 


Telefs.: 281308 — 281884 
281911 


“sc 


género de competições dispu- 
tadas sobre pisos rápidos, se- 
ria no entanto de lhe exigir 
bastante mais, A sua técnica 
bastante deficiente (e são 
grandes técnicos que o con- 
firmam), desde o serviço ao 
«drive», são obstáculos que 
só poderá superar quando em 
forma física apurada e atu- 
rado treino, o que agora pa- 
rece não acontecer. O público 
bem puxou pelo famoso es- 
querdino jogador argentino 


ENDEBOL 


para tentar a sua recupera- 
cão, mas em vão, pois nele 
tudo foi incerteza, inseguran- 
ga e intranguilidade, durante 
todo o encontro. 

O romeno, muitô astuto e 
experiente, cedo se apercebeu 
disso e com uma clarividên- 
cia notável, dominou o en- 
contro de princípio ao fim, 
quebrando de imediato o pri- 
meiro serviço de Villas. 


JOSE TOPA 


«REGIONAIS» 


Adiamentos em quantidade 


No último fim-de-semana, as 
camadas mais jovens voltaram 
a estar em franca actividade. 

Pena foi que continuassem a 
ficar adiados mais jogos, o que 
para os Juniores não consti- 
tui problema para apuramento 
das equipas que irão disputar 
& segunda fase. O mesmo já 
não acontece com os Juvenis, 
pois o jogo mais importante 
para a qualificação entre o Vi- 
lanovense e o Figueirense não 
pôde realizar-se, por o pavi- 
lhão respectivo estar ocupado 
com outra modalidade, 

Um problema, pois, para a 
AAP, que dificilmente dará 
por concluídas as respectivas 
provas dentro dos prazos ini- 
clalmente previstos. 

Os Iniciados prosseguiram 
na disputa do «seu» animado 
torneio, que para já vem evi- 
denciando, jornada a jornada, 
novos valores que ora despon- 
tam. 

Sem dúvida que o andebol 
perttenaa está no bom cami- 

o. 


RESULTADOS 


Juniores — D. Portugal-Gaia 
e Vilanovense-Vitória, adiados. 

Juvenis — Vitória-Gaia e Vi- 
lanovense-Figueirense, adiados. 
L Sagres-Argonautas 15-6. Rae 
Aroso-A. S. Mamede B, 
guias do Porto-Ed. Ra 3 

Ra, ja 1 


Coimbrõos-Águias do. Porto A, 
83; A. Aroso-Águlas do Porto 
G, 108; Águias do Porto BI. 
Sagres 5.6; Bom Pastor-Para- 
nhos 213; Académico-Figuei- 
renso 4%. 


CONSELHO TECNICO 
JÁ TEM PRESIDENTE 


Fernandes, é o novo 
presidente do Conselho Técni. 
co da Associação de Andebol 
do Porto. Este conhecido ele- 
mento, acedeu a ocupar o lu- 
gar deixado em aberto, pelo 
falecimento de Henrique Fa- 
bião, 

Por seu turno, graças à per- 
severança do seu presidente da 
Assembleia Geral, arquitecto 
Fernando Girão, a actual Di- 
recção manter-se.á até no final 
da época. 

Lembramos que dela fazem 
parte nomes como os de Ar- 
mando Campos, Manuel Ávila, 
Nogueira Pontes, José Ferrei- 
ra e Sá Pinto, dedicados ser- 
vidores da modalidade, 


ACADÉMICO 
NA ALEMANHA 


A valorosa equipa do Aca- 
démico F. O., foi convidada a 
deslocar-se à cidade alemã de 


RTP 
TRANSMITE 
«CROSS» 
DAS NAÇÕES 
Via Eurovisão, a RTP 


transmitirá, no próximo 
dia 25, com início às 14,55 


horas, o «Cross» das Na- 


ções (Campeonato do 
Mundo de Corta-Mato ), 
que se desenrolará no 
cenário de Bellamouston 
Park, em Glasgow (Escó- 
cia). Esta transmissão 
está a despertar enorme 
interesse, tanto mais que 
em Glasgow estará pre- 
sente uma equipa portu- 
guesa. 


Karlsbad, para participar em 
torneio internacional de ande- 
bol de ste, denominado «Pen- 
tecostes-78», 

Igualmente, tomará parte 
nas comemorações do 50.º ani- 
versário do SV. Langenstein- 
bach, isto na eventualidade de 
o convite ser aceite. 

A data prevista para a des- 
locação, é o segundo fim-de- 
-semana do mês de Maio pró- 
ximoí dias 13 e 14 respectiva- 
mente. 

Em princípio, a directiva 
academista pensa aceitar o 
convite, para o que já se lan- 
cou numa campanha de fundos 
para a viagem, pois a estadia 
é da conta do clube local orga- 
nizador. 

Sem dúvida que a concreti- 
zar-se esta digressão, tal cons- 
tituíria um merecido prémio 
para a dedicação e carinho dos 
atletas e dirigentes «alvi-ne- 
gros» que tão devotadamente 
vêm servindo o clube e à mo- 
dalídade, em geral. 


Metalurgia Torgás 
SARL 


Sede: Rua Manuel Pinto de 
» Azevedo, 65 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA | 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatu- 
tários convido os Srs. Accionis- 
tas a reunirem-se em assembleia 
Geral ordinária, a realizar na sede 
social, no próximo dia 31 de 
Março, pelas 19 horas, a fim de: 


1.º— Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o relatório, balanço e 
contas da Administração & 
parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos ao exercício 
de 1977; . 


2º — Tratar quaisquer outros 
assuntos de interesse da 
sociedade. 


Porto, 2 de Março de 1977 


-— O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, Jorge Guima- 
rães Spratley. 


INVESTICOL 


| SOCIEDADE COMERCIAL 
+ DE INVESTIMENTOS 
8. A, R. L. 


RUA CORREIA DE SA, 74 
PORTO 


ASSEMBLEIA - GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


É convocada a Assembleia 
Geral para reunir no próximo dia: 
31 de Março, pelas 15 horas, na 
sede social, tendo por ordem de 
trabalhos: 


1,º— Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o Relatório, Ba 
lanço e Contas do Con- 
selho de Administmção 
e Parecer do Conselho 
Fiscal referentes ao 
exercício de 1977. 


2.º — Eleição dos Corpos Ge- 
rentes para o triénio de 
mil novecentos e seten- 
ta e oito mil novecentos 
e oitenta. 


Porto, 13 de Março de 1978 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


- (José António Gonçalves Pinto 


MM, 


aum 


Rn 


tuto 


de justa luta. 


Constitucionais! 


SINDICATO 


EM UNIDADE VENCEREMOSI 
Santarém, 9 de Março de 1978. 


DOS TRABALHADORES 
DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 


O STAL tem conhecimento que métodos repressivos estão mais uma 
vez a ser utilizados para impedirem trabalhadores de assumirem posições 


NACIONAL 


de Sousa) 


» Regressam as informações à «boa maneira pidesca» que obrigam as 
Administrações Locais e Regionais a comunicar ao Governo Central em lista 
nominativa os trabalhadores que estão em luta. 


Não ao atentado à Democracia, à Liberdade, ao Exercício dos Direitos 


pe Rad qui Cd É 


VISO E VILANOVENSE 
FORAM AS SURPRESAS 


A 18.4 Jornada do Campeonato * 
Regional de Honra fol favorável 
às equipas visitantes salvo as 
honrosas excepções da Académica 
de Espinho e Vigorosa. Apesar 
disto, as surpresas vieram do Gu 
D, Viso, que arredou o F. C, Por- 
to da conquista do título ao ven- 
cer, por 2-1, no campo da Cons- 
tituição, e o Vilanovense que 
triunfou frente ao Sport, com- 
prometendo as aspirações desta 
equipa. Nos outros jogos, salfen- 
te-se as goleadas do Ramaldense 
e Leixões perante os últimos 
classificados e, aínda, do U, de. 


empatado com o G. D. Viso, o 
que lho permitiu igualar o Sport 
no topo da classificação, Nos lu- 
gares imediatos seguem, o Ra- 
maldense e o União de Lamas 
com menos dois jogos mas com 
sete pontos de diferença. 
RESULTADOS 
Sport-Vilanovense 
F. C. Porto-G. D. 
Lousada-U, Lemas 
Vigorosa-Perosinho 
F. G. Porto-U. Lam 


(x) Jogo em atraso. 


Lamas que venceu em Lousada, 1 V.E.D.I CP. 
EESULTADOS, F. €. Porto ... 15 94223 78 
Acad. Espinho-Pasteleira... E) 15 102824 14 8 
Serzedo-Leixões .. 13 65228 780 
Sport-Vilanovense E 18 65220 880 
F. C. Porto-G. D. 12 13 56216 829 
Académico-Ramaldense og 18 544124 M 
Lousada-U. Lamas 13 13 256 61822 
Nigorosa-Perosinho 21 Perosinho 12 836 7U21 
Vilanovense 2 336 91521 
1V.ED.FCP  Vigorosa (x) .13 238 72819 
JUNIORES 
Rameldenso 153 0741161 pio 
U. Lamas 148 LEL TO SOMA E ERIUE 
G. D, Viso 133 286 647 
F.C. Porto 183 246 10 47 A &a jornada do Campeonato 
Perosinho 59 4 iba” Regional de Juniores proporolo- 
Sport 74 7222 46 — nou ao Ramaldense somar a ter- 
Lousada 65 6222494 ' | ceira vitória, desta feita pela dl 
Vig GrÓR 72 8192383 — ferenca mínima, obtida no cam: 
Leixões .. 65 817868 po do Lousada. O Leixões tri 
Pasteletra 56 8178683 ou frente no Josó Henriques 5 
oe $4 9212582 | guindo, agora, isolado no segun- 
Ac. Espinho 18 4118118127 do lugar, a menos dois pontos do 
Académico 0315 674 líder. 
Serzedo .. Dove ano 
RESERVAS 'osé Henriques 


F, 0. PORTO IGUALOU 
SPORT NO COMANDO 

O facto mais saliente desta 8.º 
jornada do Campeonato Regional 
de Reservas foi a vitória do Fu 
C. Porto frente ao União de La- 
mas, depois de, no sábado, ter 


ABEL DE OLIVEIRA LOPES 


(INDUSTRIAL DE PADARIA) 


3. Henriques. 
Lousada 


Cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, o falecimento de sua querida mãe, 
D. MARIA DE OLIVEIRA LUZES e que o seu funeral se realiza 
hoje (terça-feira), pelas 17,30 horas, da sua residência, à Rua 
do Progresso, 840, Perafita, Matosinhos, para a igreja paroquial, 
onde serão rezados os responsos com missa de corpo presente. 


PERAFITA - MATOSINHOS, 14 de Março de 1978, 
Armador - Emesto Silva 


5 Rcaida cl 
GUN “tas 
Ee VR 


Artur d'Oliveira Valença 


FALECEU 


Sua família com profundo pesar participa a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, O triste desenlace, e que o funeral 
se efectua hoje, às 10,45 horas, da igreja da Trindade, onde o 
corpo se encontra depositado, para o cemitério do Prado: do 
Repouso. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


Amândio Cardoso Santos V.: 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento da sua proprietária, sr* D. EMILIA PEREIRA DA 
COSTA CARDOSO SANTOS, e que o seu funeral se realiza hoje, 
terça-feira, pelas 15 horas, da igreja de Cedofeita, para o cemi- 
tério de Agramonte. 


Funerária da Boavista 


D. Maria dos Santos de Azevedo 
Coutinho Pinto Leite 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora e netos agradecem com o maior reconhe- 
cimento a todas as pessoas que assistiram ao funeral, ou que. 
nesta triste conjuntura lhes significaram de algum modo o seu 
interesso, estima e amizade. ú 

Aproveitam o ensejo para participar que a missa do 7.º dia 
por sua alma será rezada amanhã, quarta-feira, pelas 19,15 horas, 
na Igreja do Carvalhido, confessando-se desde já muito gratos 
a todos quantos assistam a tão piedoso acto, 


PORTO, 14 de Março de 1978 


ALBERTO XAVIER — Armador 


Clube Futebol Uniao de Lamas 


Secção de Oquei em Campo 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
seu atleta internacional Sr. JOS& MANUEL BORGES COR- 
REIA TORRES. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 15 horas, da Igreja 
da Foz do Douro — Porto, onde já se encontra depositado. Terá 
Og responsos fúnebres indo a sepultar no cemitério local. 


Lamas, 14 de Março de 1978. 
A SECÇÃO 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N, de Goio 


AVINTES 


D. MARIA DA SILVA MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido António Pinto da Fonseca, 
filhos, nora, genros, netos e demais família 
agradecem por este UNICO MEIO a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral da sau- 
dosa extinta bem como aquelas que lhes 
manifestaram o seu pesar e comunicam que 
a missa do 7.º dia será rezada hoje, dia 14 
pelas 19 horas na Igreja Paroquial de Avin- 
tes — Gaia, Desde já ficam muito gratos a 
todos que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


NOTARIAL DO PORTO 


Notária: Lic, Lídia Crispiniano 
Fontes 


COSTA CAMPOS & SOARES, 
LDA. 


Certifico que, por escritura 
de 30 de Novembro de 1977, 
exarada de fls. 1 v. a fls. 3 v., 
do livro de notas para escritu- 
ras diversas, número 214-D, 
deste 5.0 Cartório Notarial do 
Porto, a cargo da notária, Lic. 
Lídia Crispiniano Fontes, foi 
constituída entre Joaquim 
Femando Soares e Manuel Au- 
gusto Costa Campos, uma go- 
cledade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, 
nos termos constantes dos ar- 
tigos seguintes; 


1º 


Avintes, 14 de Março de 1978 


A FAMILIA 
A Funerária de Avintes, de António Alberto Cristão 


A sociedade adopta a firma 
«COSTA CAMPOS & SOA- 
RES, LDA.»; tem a sua sede 
na Rua Costa Cabral, número 
20, freguesia de Paranhos, des- 
ta cidade e a sua duração é 
por tempo indeterminado, com 
início em 1 de Dezembro do 
Corrente gno. 


D. Beatriz Jorge .0s Santos Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu FILHO, NORA, e NETOS, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar, e participam que a missa pelo eterno descanso de 
sua alma será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 19,30 horas, 
na Igreja Paroquial de Cedofeita. 


2 


O seu objecto é o comércio 
de carnes verdes é talho; po- 
dendo, no entanto, explorar 
qualquer outro ramo de comér- 
clo ou de indústria em que os 
sócios acordem.. 


3º 


O capital social, inteiramen- 
te realizado, em dinheiro, é de 
800 000$00, dele pertencendo ao 
sócio Joaquim Fernandes Soa, 
res uma quota de 150 000$00 e 
ao sócio Manuel Augusto Cos- 
ta Campos outra quota tam- 
bém de 150 000800. 


Maria José Araújo Ferreira 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mãe, avós, tlos e pri- 
mos, vêm por este UNICO 
MEIO agradecer muito penho- 
radamente a todas, as pessoas 
amigas que os acompanharam 
na sua dor ou que de qualquer 
modo lhes testemunharam o 
seu pesar e participar que à 
missa do 7.º dia por alma da- 
quela que na vida terrena lhes 
foi tão querida se celebra ama- 
nhã, quarta-feira, pelas 18,30 
horas, na igreja paroquial de 
Arcozelo, Gala, onde serão re- 
zadas orações pelo descanso 
eterno da sua alma. 


4 


A gerência social, dispensa- 
da de caução, e remunerada ou 
não, conforme for deliberado 
em assembleia geral, fica afec- 
ta a ambos os sócios, que en- 
tre sl, e de comum acordo, dis- 
tribuirão os respectivos gervi- 
ços. k 

5 


Os documentos de simples e 
mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos ge- 
rentes; porém, aqueles que en, 
volvam obrigações ou respon- 
sabilidades para a gocledade, 
tais como actos, contratos, le- 
tras, livranças, cheques e se- 
melhantes, só terão validade 
quando assinados por os dois. 
gerentes, em conjunto. 

5 Único — & expressamente 
vedado aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos, documen- 
tos e contratos estranhos aos 
negócios sociais, nomeadamen- 
fe fitcas, abonações e letras. 


ade 
is indemothando esta 7 6a “pre- 
juízos que lhe causar, o sócio 
que infringir esta disposição. 


6 


A cessão, total ou parcial de 
quotas, entre os sócios é livre- 
mente permitida; porém, para 
estranhos, fica dependente do 
consentimento do sócio não ce. 
dente, dado por escrito, os 
quais terão sempre o direito 
de preferência, 


MIGUEL RICARDO MACHADO 
DE OLIVEIRA 


JUIZ ESTAGIÁRIO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, pais, irmã, cunhados, sogros e demms 
família, na impossibilidade de agradecerem pessoalmente a todas 
as pessoas que se dignaram comparecer ao funeral ou que por 
outro modo lhes testemunharam o seu pesar vêm por este ÚNICO 
MEIO expressar a sua mais profunda gratidão e comunicar que 
a missa do 7.º se celebra na quarta-feira, dia 15, pelas 
18 horas, na igreja paroquial da Freguesia de Mosteiro, Vila 
do Conde, agradecendo do mesmo modo & todos que se digna- 
rem assistir ao pledoso acto. 


Mosteiro, 14 de Março de 1978, 


Te 


Anualmente, será dado um. 
balanço, com data de 31 de 
Dezembro, devendo os lucros 
líquidos nele apurados, depois 
de deduzida a percentagem de. 
5% para o fundo de reserva le- 
gal, ser divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas, 
termos em que por eles serão. 
suportados os prejuízos, quan- 
do os houver, até ao limite das 
suas responsabilidades. 


Por falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios, a 
socledade continuará com os 
sobrevivos ou capazes e og her- 
deiros ou representante legal 
do sócio falecido ou interdito, 
nomeando aqueles um de entre 
eles que a todos represente na 
sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa, 


A FAMILIA 


Dr." Maria da Conceição Azevedo da Silva Machado de Oliveira, 
Ana Cristina Azevedo Machado de Oliveira 

Eicardo da Silva Oliveira 

Maria da Conceição Machado de Oliveira 

Dr.* Maria Virgínia Machado de Oliveira Barbedo de Oliveira 
Dr. António Barbedo de Oliveira 

Antônio Azevedo da Silva 

Palmira Rosa de Azevedo Maia 

Emília Azevedo da Silva 

António Hora Santos Sol n 


As assembleias gerais serão. 
convocadas por cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com 
a antecedência mínima de 8 
dias, salvo qualquer outro pre- 
ceito legal. 


O sou funeral esteve a cargo da Casa António Martins Maia, de Vilar do Pinheiro 


10º 


Dissolvendo-se a sociedade 
todos os sócios serão líquida- 
tários, ficando, desde já, deter. 
minado que se algum quiser 
ficar com o estabelecimento so- 
cial, será este licitado, verbal- 
mente, entre eles e adjudicado 
àquele que malores vantagens 
oferecer em preço e forma de 
pagamento. 


PADAMAR 


PANIFICADORES REUNIDOS DE MATOSINHOS, LDA. 


Participam aos seus Clientes, Fornecedores e Amigos, o) 
falecimento da Sr.* D. Maria de Oliveira Luzes, mãe do soa 
desta firma Sr. Abel de Oliveira Lopes, e que o seu funeral sd 
realiza hoje, dia 14, pelas 17,30 horas, na Rua do Progresso, 834 
em Perafita, para jazigo de família no cemitério paroquial de 
Perafita. 


Está conforme, 


Porto e Quinto Cartório No- 
tarial, 10 de Março de 1978. 


O Ajudante do Cartório, 
Joaquim Augusto Martins 


AGOSTINHO PEDROSA DA SILVE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,º DIA 


Sua esposa, Alzira Lopes das Neves Pedrosa, irmãos, cunhado, 
cunhadas, sobrinhos e mais família, vêm por este UNICO MEIO 


quarta-feira, às 19,15 horas, na Igreja da Trindade, 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense. 


QUINTO CARTÓRIO “| QUINTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notária: Lic. Lídia Crispiniano 
Fontes 


- «JOSÉ DA SILVA REIS 
& Cº, SUCRS. LDA.» 


Certifico que, por escritura 
de 25 de Janeiro do corrente 
ano, lavrada de fls, 113 v. a 
fis. 116, do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 214/D, 
deste Cartório, procedeu-se ao 
seguinte: 

a) O capital da sociedade 
José da Silva Reis & C.*, Surs., 
com sede na Rua da Fábrica, 
casa 5, desta cidade do Porto, 
que era de 30 000500 fo eleva- 
do para 100 000500, em dinhei- 
ro e subscrito pela sócia D. Vi- 
tória da Silva Claro Canaveses 
com a quantia de 45 000500 e 
pelos novos sócios, Manuel Fer- 
reira com uma quota de 
10000800 — e Paulo da Silva 
Brandão com uma quota de 
15 000500; 

b) Por a mesma escritura 
aquela sociedade em nome co- 
lectivo sob a firma José da Sil- 
va Reis & C.* Sucrs, foi trans- 
formada em sociedade por quo- 
tas de responsabilidade limita- 
da, que passou a ter os seguin- 
tes estatutos; 


“E 


A sociedade adopta a firma 
«JOSB DA SILVA REIS & C* 
SUCRS,, LDA.», tem a sua se- 
de na Rua Adolfo Casais Mon- 
teiro, número 83-A, desta cl- 
dade e durará por tempo inde- 
terminado, 


2º 


O objecto da sociedade é 
actividade de comissões e con- 
slgnações, podendo, no entanto, 
exercer qualquer outra activi- 
dade comercial ou industrial 
que os sócios resolvam exnlo- 
rar e que seja permitida por lel. 


8º 


O capital social é de 
100 000$00, inteiramente renli- 
zado, e corresponde à soma de 
três quotas; uma de 75 0800, 
pertencente à sócia D. Vi- 
tória da Silva Claro Canave- 
ses; uma de 10 000500, perien- 
cente ao sócio Manuel Ferrei- 
ra; e uma de 15 000500, perten- 
cente no sócio Paulo du Silva 
Brandão. 


ao 


São livres entre sócios as 
cessões de quotas, totais ou 
parciais, bem como as nezessá- 
rias divisões; a favor de estra- 
nhos só poderão realizar-se es- 
tes actos com o consentimento 
dos sócios não cedentes. 

$ Unico — Os sócios D. Vi- 
tória da Silva Claro Canaveses 


“podendo, 1 para tanto, 2d 
à divisão das mesmas, - 


So 


A administração e gerência 
dos negócios sociais ficam a 
cargo de todos os sócios desde 
já nomeados gerentes, com 
dispensa de caucão e com ou 
sem remuneracão zonforme 
vier a ser deliberado em nssem- 
blefa geral. Para a socizdnde 
se considerar validamente obri. 
gada em qualquer acto ou con- 
trato é suficiente a assinsiura 
da sócia D. Vitória da Silva 
Claro Canaveses ou as assina- 
turas de dois gerentes m con- 
junto. Nos actos de mero ex- 
pediente, é suficiente a nssina- 
tura de qualquer gerente. 


[Em 


Quando a let não exija ou- 
tras formalidades, a convoca- 
ção das assemblelas gerais far- 
-se-ão por meio de cartas re- 
gistadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
8 dias. 


q 


A socledade não pode ser 
obrigada em tianças, abona- 
ções, letras de favor e outros 
aotos semelhantes ou documen- 
tos estranhos aos negócios so- 
ciais, 


8º 


Os balanços serão anuais e 
encerrados em 31 de Dezembro. 
Og lucros líquidos neles apura- 
dos, deduzidos da percentagem 
de 5% para o fundo de reser- 
va legal, serão repartidos pelos 
sócios ma proporção das suas 
quotas ou destinados « qualquer 
outro fundo ou finalidade que 
a assembleia geral determine, 


92º 


No caso de dissolução da ,o- 
eledade, serão liquidatários os 
próprios sócios, que procederão 
à partilha dos bens sociais pela 
forma entre eles acordada. 


5 Unico — Na falta de ucor- 
do, o astabelecimento social, 
com todo o seu activo e passi-. 
vo, será adjudicado ao sócio 
“que em licitação verbal melhor 
preço oferecer. 


10º 


Ocorrendo o falecimento ou 
interdição de algum dos sócios, 
a sociedade prosseguirá a sua 
existência jurídica com os res- 
pectivos herdeiros ou represen- 
tantes legais, devendo ser de- 
signado um de entre eles que 
represente og demais enquanto 
a quota se mantiver indivisa. 


q11.eº 


O sócio Manuel Ferreira po- 
derá exercer outra actividade 
comercial ou industrial, além 
da que é objecto da socledade. 
Os demais só poderão exercer 
a actividade desta. 


Está conforme, 


Porto e Quinto Cartório No». 
tarial, 10 de Março de 1978. 


O Ajudante do Cartório, 
Joaquim Avimisto Mortins 


e Manuel Eiareira ficam desde | 


v 


COMPRA -— LO 
RUA DO HEROISMO N.º 170 


gravad 
pratas e cautelas de penhor, 


CURSO DE 
DESENHADOR DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 


INÍCIO: 20 MARÇO 


SÍNTESE DO PROGRAMA 


MATERIAIS E UTENSÍLIOS DO DESENHADOR 
ELEMENTOS DO DESENHO GEOMÉTRICO 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

PROJECTO DE LEVANTAMENTO DE SALA 
EXECUÇÃO DE UM ANTEPROJECTO 
ELABORAÇÃO DE UM PROJECTO DE C, CIVIL 
BETÃO ARMADO 

TOPOGRAFIA 

PERSPECTIVA 

APARELHOS AUXILIARES 

ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE UM PROJECTO 


COORDENAÇÃO DE UMA EQUIPA DE ARQUITECTOS E 
ENGENHEIROS TÉCNICOS 


MATERIAL DIDACTICO: MANUAL «INESP» DISTRIBUIDO 
GRATUITAMENTE AOS PARTICI- 
PANTES, UTILIZAÇÃO DE ESTI- 
RADORES TÉCNICOS COM RE- 
GUAS ESPECIAIS DE PARALELAS 
RIGOROSAS. 


INSTITUTO DE ESTUDOS 


PROFISSIONAIS 


R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 1288 ESQ. 
TELEF. 314922 ORTO 


40 A 50 TONELAD 


ATB 2,00x0,90M. 


AVALIAÇÕES 


Antiguidades. Objectos de 
Arte. Móveis. Pianos, Pintu- 


— Rus Mouzi- 
nho da Silveira, 175/1898 — 
Porto, Telef. 21286/318557, Em 
todo o País, Garantimos o va- 
kr das avaliações, 


MOBILIAS 
Recheio, pianos, cofres, mô- 
veis, electrodomésticos, enti- 

tudo do seu lar 


A 8 KMS. 


n.º 1066 — OPAL, Rua do 


CURSO DE . 
PROGRAMAÇÃO DE 
COMPUTADORES 


INÍCIO: 20 MARÇO 


OBJECTIVO: Formação intensiva de programadores aptos 
a responderem às necessidades nacionais previsíveis 
a curto prazo. 


MATERIAL DIDACTICO: Manuais « INESP ». Sistemas 
audiovisuais. 


CONTRATO COM FABRICANTES: em vigor contrato com 
a IBM para) trabalhos práticos dos participantes. 


INSTITUTO DE ESTUDOS 


PROFISSIONAIS 
AS R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 128-8.: ESQ. 


ENCARREGADO 
PEDREIRO 


Para Firma de construção civil 
mo Porto. Pedem-se referências 
e indicar casas onde trabalhou. 
Guarda-se sígilo mo caso de 
estar empregado. Carta à re. 
dacção ao n.º 366. 


TÉLEF. 314922 PORTO 


CADELA BOXER 


Desapareceu c/ 3 meses per- 
tence crianças. Agradece-se 
quem souber seu paradeiro. 
Informar Tele. 687720. 


CONTABILIDADE 
GERAL 


ENSINO PRÁTICO 
INÍCIO: 20 MARÇO 


PROGRAMA DE GRANDE AMPLITUDE E ACTUALIDADE 
ESTUDO DO NOVO PLANO OFICIAL DE CONTABILIDADE 
COORDENAÇÃO DE UMA EQUIPA DE ECONOMISTAS 
E TÉCNICOS DE CONTAS DE REPUTADO NOME 
MATERIAL DIDÁCTICO: MANUAL «INESP» DE COM- 
PLETO E CLARO DESENVOLVIMENTO SOBRE OS 
ASSUNTOS A DISTRIBUIR GRATUITAMENTE AOS PAR- 
TICIPANTES. 


* DIPLOMA PROFISSIONAL 

ANS INSTITUTO DE ESTUDOS 
PROFISSIONAIS 
R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 128-8.º-ESQ- 


Pa TELEF. 314922 PORTO 


» ema 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradece graça recebida, — 
M. F.C, 


SÃO JUDAS TADEU 


Agradeço todas as graças rece- 
bidas e peço a vossa protecção, 
M. D. 


CURSO BÁSICO DE ELECTRÓNICA 


(RÁDIO — TELEVISÃO — DIGITAL) 


INICIO: 27 de Março DURAÇÃO: 1 ano 
MONITORES: GRUPO DE ENGENHEIROS ELECTROTÉCNICOS 


na. * 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 


* COBOL USASI 4 ; « « » INÍCIO: 27 de Março 
% NEAT-3, « « u- » +» INICIO: 27 de Março 
* RPGIL . vs no sux INÍCIO: 29 de Março 


CAVALHEIRO 

Pretendo contactar senhora, 30 
a 85 anos, solteira ou viúva, fine 
sérios Resposta através da Dele- 
gação deste jornal em Braga, 
ao nº 11. 


ORAÇÃO 
AO ESPIRITO SANTO 


Espirito Santo, Você que me 
esclarece tudo, que ilumina to- 
dos os caminhos para que eu 
atinja o meu ideal, Você que 
me dá o dom divino de perdoar 
e esquecer o mal que me fa- 
zem e que em todos os instan- 
tes da minha vida está comigo, 
eu quero neste curto diálogo 
agradecer-lhe por tudo e con- 
firmar mais uma vez que eu 
munca quero separar-me de 
Você, por malor que seja a ilu- 
são material, não será o míni- 
mo de yontade que sinto de 
um dia estar com Você e todos 
os meus irmãos na glória per- 
pétua, Obrigada mais uma vez. 
(A pessoa deverá fazer esta 
oração 3 dias seguidos sem di- 
zer o pedido, dentro de 3 dias 
será alcançada a graça por 
mais difícil que seja). 

(Publicar num jornal assim 
que receber a graça). 


G. Rodrigues 


ANÁLISE DE SISTEMAS EMPRESARIAIS 


INICIO: 2 de Abril 
MONITORES: GRUPO DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 


CURSO SUPERIOR DE 
GESTÃO AUTOMATIZADA 


INÍCIO: 5 de Abril INSCRIÇÕES : Até 30 de Março 
MONITORES: GRUPO DE TÉCNICOS ECONOMISTAS 


PERFORMA = Cooperativa de. Ensino 


Escola de Formação Profissional 
= 


Permanente 
Rua do Bonjardim, 610-3.º - Tel. 318010 - PORTO 


ASSINE «) LAVRADOR» 


BÁSCULA NOVA ou USADA 
COFRE GRANDE ou PORTA DE COFRE 


RESPOSTA A REDACÇÃO AO N.º 367 


FEITOR PARA QUINTA 


Enviar carta com todos os detalhes necessários ao 


VIVENDA 


Mêmco com família, fazendo o Serviço Médico & Periferia 
deseja alugar, na Nazaré, rigorosamente pelo período de 
1 ano, mobilada, com telefone. 

Tratar pelo telefone: 29619 — Rua de Aveiro, lote 2-10.º esq. 
— COIMBRA — 


ARTIGOS USADOS 


BECOS — VENDE 
TEL. 562296 


Máquinas de escrever, costura, fotográficas, televisores, rádios, 
, cofres, móveis soltos, mobílias, antiguidades, ouro, 


não venda sem nos consultar, 


pagamos a P/P. 


AS 


CÃES PASTORES ALEMÃES 
Compro e vendo, Rua Mártires 
da Liberdade, 122 — Telef. 311209 
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CAVALHEIRO 
De T1 anos refor. honesto cart. 


crianças e conviver com. elas, 
Gosto de crianças Telf. 9891827 


DO PORTO 


Bonjardim, 276 - 2.º — PORTO 


ANDAR 


APARTAMENTO 


Telefone, 315188. 


CARPETE 2 500$00 


CARRINHA TRIUMPH 


HOTEL RESIDENCIAL 


tir das 14 horas). 


Barata. Telefone 20547. 


MERCEDES 220 SL 


RENAULT 8S 


C/ 4 quartos, & banhos, gram. 
sala 


ANDAR DUPLEX 
À AV. DO BRASIL 


Ne rua Faria Guimarães, 1165- 
3.º Dtº — Ver 15 às 18 horas. 


AUSTIN MÁXI — 1750 


2250X2200, e outra 32X2m por 
Uindíssime 


frico. Part. — Telef. 971221. 


E GALERIA COMERCIAL 
No centro. Tel, 9622687 (a par- 


MAQUINA REGISTADORA 


Bom estado, Telefone 05644163. 


ANDAR G/ GARAGEM 


— POR 980 CONTOS — 


Nos acabamentos, em prédio revestido a azulejos, caix. 
alumínio, e composto por 2 bons quartos + 1 grande 
quarto interior, boa sala comum, cozinha c/ exaustor, 
despensa c/ inst. para máq. q. banho compl. hall, boas 
varandas e mais requintes. FORRADO E ALCATIFADO. 
Magnífico local no centro de Ermesinde. Trata «A LUSI- 
TANA» — Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tel. 23673/4/5. 


GARAGEM CENTRAL DA ARRÁBIDA, L.'% 
So 
UA DO CAMPO ALERE, 620 — TEL -62017/0— PORTO 


SERVIÇO CITROEN: VENDAS E REPARAÇÕES GERAIS | CITROEN 
[SERVIÇO RONDA 


CITROEN 


CITROEN 2 cv. — Impecável 

CITROEN DYANISSIMA, último modelo (s/ averb.) 

CITROEN NAZARE, último modelo (s/ averb.) 

FORD CAPRI 1.300, último modelo (como novo) c/ rádio 
e leitor de cassettes 

AUSTIN MINI 1000, último modelo (como novo) 

CITROEN AMI-8 BREAK, último modelo (como nova) 

PANHARD PL 17 (estado impecável) 


MOTORIZADAS NOVAS 
MAXI-PUCH — CASAL — SACHS — ZUNDAPP 


ANDARES 


DESDE 850 
CONTOS 


EMPRESA CONSTRUTORA 


R. NOVA DE S. CRISPIM, 123— PORTO 
—— TELEFONES: 497278 e 497258 — 


ANDARES AO CARVALHIDO 


— 1.200 CONTOS — 


Em prédio imponente, revestido, c/ ascensor, caix: alumi- 

nio, azulejos decorativos e de primorosos acabamentos. 

Possuem 2 quartos c/ roupeiros, boa sala, cozinha mo- 
dera c/ exaustor e móveis, despensa, q. banho completo 
e merquize envidraçada. FORRADOS E ALCATIFADOS, . 
BOA AQUISIÇÃO. Trata «A LUSITANA» — Rua Santa 

Catarina, 693-3º0 — Tels 23873/4/5; 


to 
(A 


A 


PASSA-SE 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


Em V. N. Famalicão. — Rua 
Adriano Pinto Basto, 51-58. 


PARA ARMAZÉM 


Ou estabelecimento com gran. 
de poder de exposição. Renda 
antiga; 


TERRA NOVA 


Viagens e Turismo 
R. Alferes Malheiro, 24 
Telefone, 313297 - Porto 


UNIPNEU 


SOCIEDADE COMERCIAL 
DE PNEUS, S.A. R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Accio- 
nistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária no dia 31 
de Março do ano corrente, pe- 
las 10 horas e trinta minutos, 
nos escritórios da sociedade 
sitos na Avenida da Boavista, 
n.º 817, desta cidade, a fim de: 


«Discutir, aprovar ou modifi- 
car o relatório, balanço e con- 
tas do Conselho de Adminis- 
tração e o parecer do Conse- 
lho Fiscal relativos ao ano de 
1977». 


Porto, 01 de Março de 1978 


O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral 


a) Eng. Patrício Lima dos 
Santos Soares da Silva 


TELEVISORES 


492057. 


TERRENO 


fone, 380232. 


TRIUMPH SPITFIRE 


VOLKSWAGEN 1200 DE 1964 


TERRENO 


Para moradia de 8 frentes, 

na Rua do Roseiral, urba- 

nização N.s Sr.* da Saúde, 

nos Carvalhos, com 300 m2. 

Preço 600 contos s/ oferta. 
TRATA e MOSTRA em 
em exclusivo : 


cor Gandarela » 
ia de Sá da Bandeira 811 
Teja. S10101/818048 « PORTO 


PRÉDIO 
MODERNO 


De 4 frentes à UTIC, Gaia, 
de 2 pav., 1º andar devo- 
luto c /3 quartos, s. jantar, 
s. visitas, cozinha, banho, 
anexos e garagem. R/chão 
alug. e c/ as mesmas divi- 
sões, Preço 1.600 contos, s/ 
oferta. TRATA e MOSTRA 
«Organização Gandarela » 
Rus dé Sá da Bandeira 311 
Tels, 310101/315949 - PORTO 


Marcas categoria, impecáveis, 
com garantia total. 1 ou 2 prog. 
desde 19508. TVN — Telefone 


C/ 940 m2, para moradia de 4 
frentes na Meia. Falar: Tele. 


Preço 75.000$00. R. Cândido dos 
Reis 346 . GAIA - Telef. 396974. 


ANDARES 


1 QUARTO 2 QUARTOS 


650 e. — A Av. Gaia 900 c. — Ermesinde/Gar. 
750 c —A S. Lixo 900 e. — Ao M. Burgos 
830. — A C. Cabral 1.150 c — À Constituição 
840 e. — À Corujeira 1250 e. — À BoavistalGar. 
850 e. — À Boavista 1350 c — À Ant. Guimaries 


930 e. —A Fer, Magalhães | 1400 c. — A Oliv. Monteiro 


4 QUARTOS 


1.490 e. — Às Antas 


TERÇA-FEIRA, 


14/3/1978 


ÃO LARGO DO CARVALHIDO 
ANDAR POR 1.280 CONTOS 


Em prédio moderno, constituído por hall, 3 quartos 
(sendo um interior), sala-comum, cozinha, 2 banhos, 


despensa e marquize envidraçada, PRONTO. Trata e 
mostra: M. BAPTISTA - Rua Fernandes Tomás, 308-1.º 
— Telefs.: 563553 / 563628. 


ESTA CONSTRUÇÃO É MAIS UM DOS EMPREENDIMENTOS DA 
soc. DE const. AMADEU GAUDÊNCIO, S.A.R.L. 


SER 
onda N 


RUA MARECHAL SALDANHA gaveto com 
RUA PERO DE ALENQUER «PORTO (F02) 


IMPONENTE BLOCO 
* 41 HABITAÇÕES & 


- 2 QUARTOS - 4 QUARTOS 


* 3 QUARTOS - 5 QUARTOS 
- GARAGEM E ARRUMOS NA CAVE 
PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONSULTE-NOS 


ORGANIZAÇÕES BTAMANTINO Sa 


VENDE-SE 


SECÇÃO DE DECAPAGEM E pa iadeio 
TELEF. 24778, AVEIRO 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


AO HOSPITAL DE S. JOAO— Andares 
em prédio moderno, c/ hall, 2 quar- 
tos, s.* comum, banho e des- 
pensa. PRONTOS A HABITAR....... 950 contos 

AO JARDIM SOARES DOS REIS 
(Gaia) — Andares c/ 2+1 quartos, 
s.* comum, cozinha, banho e despensa. 


EM RIO TINTO — Andares c/ gara- 

gem individual, em prédio moderno, 

c/ hall, 2 quartos, sala jantar e estar 

(comum), coz., 2 bamhos e despensa 1050 contos 
a CONSTITUIÇÃO — Esplêndidos an- 

dares em prédio moderno, formados 

por hall, 2 quartos, s* enrra co cozi- 

nhã, 2 banhos, despensa e «e» YZ20 contos 
AO MARQUES DE COMBAL Encep 

cional andar, e e com 

ascensor, forrado e alcatifado. 

2 quartos, O So g ão do 

sala, cozinha, 2 banhos, despensa . 1450 contos 
AO CAMPO ALEGRE — Formidável 
andar c/ terraço e GARAGEM p.* 2 


2.400 c — A Av. Gaia DIOS PARA MOSTRAR NO 
2.500 c. — À Senhora da Hora | PORTO E ARREDORES 


PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONSULTE-NOS... 


orcanizacoes DIAMANTINO SILVA 


R. Passos Manuel, 228-3º Esq.=Tels. 318004-315740-PORTO 
Frente ao Centro Comercial INVIGTOS = Junto à Praga dos Poval 


CAETANO, RIO TINTO 


Vendem-se, em prédio nos acabamentos, revestido a pas- 
xilha, caíxilharia exterior de alumínio, alcatifados e forrados 
a papel, 1 e 2 quartos, quarto de banho completo, cozinha, 
sala de jantar é GARAGEM na cave Boa situação, Trata 
«A CONFIDENTE» — Rua Passos Manuel, 14-1,º — Te- 
lefones, posa Ih — 2701] — 24261 — 311309 — 316549 

RT 


Ea e 


TERRENO 


com 13x20 m. 


2 Talhões para construção 
de Andares à Rua de Vale 
Formoso, Preço : 1.200 con- 
tos s/ oferta. TRATA e 
MOSTRA em exclusivo : 


«Organização Gandarela » 
Rua de Sá da Bandeira 311 
Tels. 310101/315949 - PORTO 


— POR 1.500 CONTOS — 


Junto à Rua da Constituição, em prédio nos acabamentos, 
de boa construção, revestido, caix. alumínio, FORRADO 
E ALCATIFADO. Possui 3 quartos de dormir (1 c/ rou- 
peiro), q. banho completo, hall, sala comum, coz. mo- 
derna c/ exaustor e móveis, q. banho serviço, etc. EXCE- 
LENTE COMPRA. Trata «A LUSITANA» — Rua de Santa 
Catarina, 693-3.º — Tel. 23673/4/5. 


ANDAR €/ GARAGEM | 


sor, 
hall, 4 quartos, s.* comum c/ fogão, 
cozinha, 3 banhos e despensa. GARA- 
GEM, ARRUMOS, AQUECIMENTO, 


2350 contos 


ESTABELECIMENTOS 


EM RIO TINTO—Em prédio moderno, 
amplos, c/ WC, para qualquer ramo 
de negócio 550 contos 


derno, c/ WC e despensa, ALUGADO 
A FIRMA IDONEA, Pos, aumento 


AS. ROQUE DA LAMEIRA-Em pré” 
dio moderno, c/ à porta, 
amplo, para qualquer ramo de negócio 1300 contos 

A SERPA PINTO — Em grandioso 
bloco, construção moderna, formado 
por cave e r/chão, 480 m2, para 
qualquer ramo ... 

A PRAÇA DA REPÚBLICA — Magni- 
fico estabelecimento em prédio mo- 
derno, c/ transp, à porta, cave é 

r/chão. PARA QUALQUER RAMO 2350 contos 


1800 contos 


MORADIAS 


AO CAMPO ALEGRE — Antiga, bom 
estado de conservação, formada por 
r/c e andar, muitas e amplas divisões. 
Garagem para 3 carros. Quintal com 

cerca de 3000 m2, LINDAS VISTAS 3500 contos 
V. N. DE GAIA — Próx. da Avenida, 
moderna, 4 fr. rodeada de frondoso 
acabamentos luxuosos, Pos- 
sul; 10 quartos c/ roupeiros, 6 casas 
de banho, completas, sala comum 
(150 m2), cozinha, ad Eee 
s* jantar, garagem 6 carros, 
quintal e/ cêroa de 3.000 1 m2, Aqueci- 
mento central, SO VISTO, PRÓPRIA 
PARA CONSULADO, EMBAIXADA 
OU QUALQUER OUTRO ORGA- 

NISMO ...smesr ammemasammermasamansass 11000 contos 


TRATA E MOSTRA: 


M. BAPTISTA 


(Mediador autorizado) 


RUA FERNANDES TOMAS, 308-1.º (com ascensor) 
Telets, : 563553/5638628 — PORTO 


Karach 
2 vezes por semana 
em DC-10. 


No Extremo-Oriente temos - 


uma constelação bem propícia. 


1 vez em DC: 


Colombo: | . 
2 vezes por Semana 


Mesmo sem ser astrólogo, Você pode ver 
acima como os astros são favoráveis à 
Swissair no Extremo-Oriente, e dai para 
todos que viajam com ela. be 

Parasuatranquilidade, assinalamos ainda 
que os horários da Swissair não se regulam 
pelos astros, mas sim pelos relógios suíços 


r: Avenida da Liberdade 220, tols533179-9, Lisboa, 


Rua Gonçalo Cristovão, nº 217 


Pequi 
1vez por s 
emD 


Hong-Kong: 
5 vezes por semana 
em DC-10. 


Bangkok: 
4 vezes por semaria 
. em DCAO 


Singapura: . 
2 vezes por semana 
em DC-10. 


(julgamos até que as estrelas de mais con- 
fiança regulam-se por eles). 


A sua agência de viagens IATA ou a Swissair 
dão-lhe de bom grado todas as informações 
complementares, sobretudo acerca das me- 
lhores correspondências para a Suíça. 


10º andar. sala A, Edificio Jornal de Notícias, tel, 380688, Porto. 


óquio: 
s por semana 
em DC 10 


em DC-10. 


VENDAS VENDAS 


ANDAR MOBILADO 


— POR 1.400 CONTOS — 


No Av: República, 'em Matosinhos, próx. do mar, em 
prédio de requintado acabamento, c/ ascensor, revestido, 
caix, alumínio, etc. Tem 2 quartos de dormir, boa sala, 
coz, modema c/ exaustor, fogão e frigorífico, despensa, 
q banho completo, varandas e mais requintes: FORRA- 
DO, ALCATIFADO e MOBILIÁRIO ESTILO 3k: VISTAS 
DESLUMBRANTES: Trata «A LUSITANA-—Rus de Santa 
Catarina, 699-%º — Tel, 23673/4/5, 


ANDAR C/ GARAGEM INDEP. 


— 1.380 CONTOS — 


Na Giesta, próx: à Circunvalação (Areosa), muito amplo 
e airoso, em prédio revestido, caix: alumínio, forrado e 
alcatifado; Possui'3 bons quartos+1 quarto interior de 
boa dimensão, sala comum, coz. moderna c/ exaustor 
e móveis, despensa, hall, 2 q. banho, etc. SITUAÇÃO 
EXCELENTE: Trata «A LUSITANA» — Rua Santa Cata- 
rima, 693-3.º — Tel; 23673/4/5. 


APARTAMENTO DE LUXO 


— 900 CONTOS — 


Na Rua C: Cabral, em prédio nos acabamentos finais, 
forrado e alcatifado, servido por ascensor e dotado todos 
os req. modernos. Possui 1 bom quarto, boa sala comum, 
cozinha c/ luz directa, despensa, q. banho completo. 
AQUECIMENTO POR CONVECTORES. Divisões todas 
independentes. BOA COMPRA MESMO PARA RENDI- 
MENTO. Trata «A LUSITANA» — Rua Santa Catarina, 
693-3º — Tel. 23673/4/5 


CARAVANAS 


CarllloVan 


Fut fifa de Gumerira 6 


222-Porto 


CARAVANAS 
ATRELADOS 


PARA CARGA 


SACOS DE DORMIR 
COLCHÕES 
MESAS E CADEIRAS 
Caça submarina 
FATOS KARATÉ E JUDO 
BRINQUEDOS - BICICLETAS 


TUDO PARA CAMPISMO 


APARTAMENTOS 


Com 1 quarto, sala-comum, cozinha, despensa, quarto de 
banho completo e quarto de arrumos em prédio com elevador 
e aquecimento central no centro da cidade. Acabamentos de 1.º e 
paredes em pedra, Telef. 489322 — Porto. 


Vende-se, 


Andares à Constituição 


Vendem-se, na Rua Brito Capelo, n.º 126, entre a Cons: 
cituição e Serpa Pinto, próximo do Liceu Carolina Michaelis. 
em prédio acabado de construir, uma habitação por piso, 
com 2 e 4 quartos, 1 e 2 quartos de banho, cozinha, sala 
de jantar, despensa e arrumos, Ascensor. VER DIAS ÚTEIS 
MESMO AOS SÁBADOS TODO O DIA, NO LOCAL, Tra- 
tam os próprios: ALBERTO MARTINS DE MESQUITA & Fl- 
LHOS, LDA. — SENHORA DA HORA — Telefone, 952278 


A PROD 


—POR 


APARTAMENTO MOBILADO 


desta sociedade 
em Assembleia 


MORADIA: Miramar 


Vende-se, estado de nova, junto à Avenida Gago Couti- ta cidade, a fim 


nho e às Moutadas, 3 frentes, dentro de jardim, 4 quartos. 
2 de banho, cozinha, sala comum c/ LAREIRA, quarto de 
empregada, GARAGEM e anexos, PREÇO: 2000 contos. Mo- 
tivo retirada urgente, Trata «A CONFIDENTE» — Rus 
Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 — 27011 — 
24261 — 311309 — 316549 — PORTO) 


balanço e 


Terreno para grande indústria 


Com área aproximada de 55000m2, marginal com 
estrada Póvoa-Porto na extensão de 150m2 a iniciar Ê 
recta de Mindelo, e, ainda com acesso para a estrada que 
dá à praia de Vila Chã, junto à estação do Caminho de 
Ferro. Contactar com o telefone, 9970440, das 8 às 18 h. 


VENDAS 


ARMAZÉM 


RÉS-DO-CHÃO 


, em prédio novo, na Duque de Palmela, n.º Ui, 
15 e 19, próximo ao Jardim de S, Lázaro, com três entradaz 
e uma área coberta de 545 m2, indicado para instalações de 
firma comercial (escritórios e armazéns), ou para rendimento. 
VER NO LOCAL, DIAS ÚTEIS, MESMO AOS SÁBADOS 
TODO O DIA 

MESQUITA & FILHOS, LDA. — SENHORA DA HORA — 
Telefone, 952278 


GARRAFEIRAS 
METÁLICAS 


E. ds Picaria, $1-—Tel, 21091 


Moagem Ceres À. 


5 a arte incerta da França e com 

950.000500 & Irmão ai fltima residência gontiecida no 

j Es aís ma Rua Joaquim Kopke, 

A CEDOFEITA, próx. de Liceus e Faculdades, S.A. RL. UE SS RS GAIN Lis: osquerdo do Porto, pa- 
em prédio moderno com ascensor e terraço. Trata e MUNICIPAL DE ra no prazo de 8 dias findo o 
mostra: M. BAPTISTA - Rua Fernandes Tomás, 308-1.º PORTO GONDOMAR dos éditos, contestar, querendo 
— Telefs.: 563553 / 563628. o pedido feito pela requerente 
ASSEMBLEIA GERAL Toma público que esta Cá. | Normotores, Sociedade de Ane 

ORDINÁRIA mara Municipal, em sua reu. | tomóveis, Sarl, com sede na 

y Avenida Marechal Carmona, 


Convido os Srs. 


ria, pelas 15 horas do dia 31 
de Março próximo futuro, má 
sede social, à Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, n.º 67, des- 


a) Aprecianem, votarem ou 
modificarem o relatório, 
recção e parecer do con- 
selho fiscal relativos ao 
exercício de 1977; 


b) Procederem a eleições, 


sa aire, ETA (Bernardino Cenão Couto 
presente edital e outros de 
Conte de ora aBBos - | igual teor, que vão ser afixados Pereira) 


c) Deliberarem sobre qual. 
quer outro assunto de 


Porto, 1 de Março de 1978 


O Presidente da 
Assembleia, Geral 


(Jaime Gouveia) 


EMIL - Empresa 
de Mineração, $.A.R.L, 


CONVOCAÇÃO 


Convoco os Senhores accio. 
nistas desta Sociedade para so 
reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária no próximo dia 31 
de Março, pelas 15 horas, com 
a seguinte ordem do dia 


1º Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o relatório do Conse- 
lho de Administração as. 
sim como w balanço e con- 


2º Proceder à eleição do vice. 
presidente e do 1.º secretá- 
rio da Assembleia Geral e do 
fiscal único gubstituto. 


Tratam os próprios: ALBERTO MARTINS DE 


Porto, 17 de Fevereiro de 1918 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


a) Francisco Baptista Russo 
Belo 


Ss. R. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


LICENÇAS DE PUBLICIDADE 
AUTORIZADA ATÉ 31 DE 


Porto» 


Comércio do 
5 14-3.78 


fo) 
N.º 275 E 


ANÚNCIO 


Pela 3: secção de processos 
do 1.º Juizo Civel da comarca 
do Porto, correm éditos de 30 
dias, contados da 2º publica- 
ção do presente anúncio ci- 
tando o requerido CARLOS 
ALBERTO FERREIRA PI- 
RES, casado, residente em 


UTIVA 


TO— 


de Figueiredo 


nião de 13 de Fevereiro de 


3: Acionistas | 1978, deliberou, em conseguên- | em Noé, Non o ia 

neo Em ens autos de execução 
do restabelecimento da | apenso aos a 

Geral Ordiná- | Sia F ento da | a centença que à mesma so- 


obrigatoriedade de pagamento 
das licenças para publicidade, 
resolvido em reunião de 27 de 
Dezembro de 197, fixar o mês 
de JULHO pf. para o paga- 
mento voluntário, correspon- 
dente ao ano corrente, das Tt 
cenças de publicidade autori- 
zada até 31 de Dezembro do 
amo findo, 

A renovação das mesmas 
cenças mos anos seguintes 
verá efeotuar-se durante o mês 
te Janeiro de cada ano, 

Para. constar se publica o 


ciedade move contra Carlos 
sto Pires, casado, médico, 
lente que foi na Rua Joa- 
quim Kopke, n.º 113-2,º Esquer- 
do do Porto e que consiste em 
o citando ser Julgado sucessor 
daquele falecido executado é 
com ele prosseguir a executa- 
cão de sentença. 


de: 


contas da di- 


Porto, 18 de Janeiro de 1978 


O Juiz de Direito, 


nos lugares do estilo de todas 
as freguesias do Concelho. 

E eu, Valentim dos Santos, 
Chefe da Secretaria, o mibs- 
orevo. 


Paços do Concelho de Gon- 
domar, 28 de Fevereiro de 
1978 


O escrivão de direito, 
(António Amaro Martins dos 
Santos) 


O VEREADOR, 
Alberto Ribeiro de Bá y 


Herbert Cassels 


IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO 
E COMÉRCIO GERAL SARL 


Convidam-se os Senhores 
Accionistas desta Sociedade a 
reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na Sede Social, no 
dia 30 do corrente mês de Mar 
ço, pelas 15 horas, com a ses 
guinte ordem do diar 


1.º: Apreciação, aprovação ou 
modificação do Relatório, 
Balanço e Contas do Con- 
selho de Administração e 
Parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos à Gerôncia 
do Exercício findo em 31 
de Dezembro de 1977 


2º Deliberar sobre quaisquer 
outros assuntos de inte- 
resse por a Sociedade 


Notariado Português 


CARTÓRIO NOTARIAL DO 
CONCELHO DE CASTRO DAE 


Porto, 9 de Março de 1978 
A 'cargo do Notário, Lc. 
ZÉLIA JESUS MARTINS 
VERMELHO DE OLIVEIRA 


O Presidente da Mesa da 
Assembleis Geral 
a) Chartes Anthony Chambers 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


EDITAL 


HABILITAÇÃO 


Nos termos e para efeitos do 
disposto mos artigos múmeros 
noventa e sete e moventa é alto, 
do Código Ho Notariado, certi. 
fico que por escritura de vinte 
e seta de Agosto de mil move- 
centos e setenta, e sete, lavrada 
de folhas cinquenta e um a fo- 
lhas cinquenta, e dois, do Hivro 
de notas para «Escrituras Di. 
versas>, À número cento e vi 
tenta e quatro, JOSB TDALIO 
DA SILVA PINTO, casado sob 
o regime da comunhão geral 
com D. Maria Clarisse da, Rn- 
carmação Oliveira Lourenço da 
Silva Pinto, residente na Rua 
Cidade de Nampula, número 
dois, 


aberto concurso público, pelo 


da obra de: 


único e universal herdeiro de 
seu paí, José Paula da Bliva, 
falecido ma freguesta da Pema, 
concelho de Lisbon, em vinte 
de Julho de mil novecentos « 


ESCURA, 
EXTENSÃO DE 307, 00 ML 


Base de licitação ST8 600500 
Depósito provisório 14485800 

As propostas devem ser en- 
viadas pelo correo, sob registo 
e com aviso de recepção, ou 
entregues directamente na Se- 
cretaria, da Câmara, contra ré 
cibo, de forma a serem regebi- 
das até ao último dia do prazo 
de 20 dias atrás mencionado 
e a sua abentura terá lugar ma 
primeira reunião ordinária que 
se realizar após o termo do 
prazo, pelas 14 horas, 


mhão geral com D. Sofia Fer. 
reira. Pinto, que fot matural da 


O AJUDANTE, 
(Bmesto Augusto de Oliveira) 


Em MIRANDELA 


(O Comércio do Porto 
Paços do Concelho da Maia, 
em 8 de Março de 1978 


A Presidente da Câmara, 
(Norge Luis da Costa Catarino) 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA: MARTINS; 
AVENIDA DA'REPÚBLICA, 143 


va 


Pergunte: A melhor região pai 
Resposta. As Rías Baixas galegas. 


fa comprar uma parcela 


Pergunta: A paisagem mais bela das Rias Baixas? 


Resposta. À urbanização O Carreiro, em São Vicente do Mar (Fl Grove), 


Pergunta: Zonas de diversão próximas? 


Resposta; A ilha de La Toja (golfe, piscinas, tenis, discoteca e 


cinco minutos de O Carreiro 


Pergunte: Comunicacões s uma grande distância? 


Resposta. Asroporto internacional de San! 


meroporto desportivo de La Lanzada-EI Grove. 


18fãO noi 


Pergunta: Comunicações com 
Responta: Apoucos quilómetros 
tormi 


povoacões próximas? 


N 


LM urbanosa. 


Gorteral Aranda 72 - Telefone: 29 24 00, Vigo (Evpmire 


muito em breve, casina de joga) a 
tiago de Compostela, seroportos de Vigo « La Corufia a 


de La Coruflo, Orense, Pontevedra, Vigo e morte de Port a, 
menta mais ouros muro futuro Imedisto atavia de pomada Handle e 
auto-estrada do Atlântico). 


Pergunte; E se nucessito mais dutos? 
Resposta: Escrava ou telefone a: 


«O Comércio do Porto 


Nº 26 14/3/78 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Abril de 1978 
às 10 horas na mia Coats e 
Clark n.º. 1— Gaia, serão pos. 
tos em praça pela primeira vez 
e para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor atribuído no processo os 
seguintes bens: — Verba n.º 1: 
quatro candeeiros de tecto, sen- 
do dois de uma lâmpada, cada 
em com abat-jour, um de cbr 
verde e outro de cor de vidro 
natural é dois com cinco braços 
cada um e com cinco abat-jours 
apenas um detes e de cor ama- 
reta. Verba n.º 2: duas estantes 
dexion tipo mostruário com qua- 
tro prateleiras e quatro divisões 
cada, Verba nº 3: — Uma es- 
tante tipo mostruário com duas 
hastes em forma de V tendo 
cada haste seis prateleiras em 
fórmica. Verba n.º 4: uma estan- 
te dexion com quatro pratelei- 
ras e sete divisões. Verba n, 
— uma estante com 2 pratelei- 
ms e 7 divisões, Verba n.º 6: 
— duas estantes em dexion com 
a frente e dos lados coberta a 
vidro uma com três prateleiras 
e três divisões e outra com qua- 
wo prateleiras e duos divisões. 
Verba n.º 7: — Duas estantes 
tendo uma seis prateleiras e ou- 
tra cinco, respectivamente com 
wôs divisões e duas divisões. 
Verba n.º 8: — Uma enceradoira 
de marca Cogen-electric, mos 
delo 301 com número invisível. 
Verba nº 9: — uma mesinha 
redonda com três pernas e com 
o tampo em vidro e um suporte 
para vasos em ferro forjado e 
trabalhado. Verba n.º 10-—Doze 
candeeiros de mesinha de diver- 
sos feitios e todos com abat- 
-jour de diversos formatos e co- 
res. Verba n.º 11: — vinte pratos 
ladeiros e vinte taças em vidro, 
Verba nº 12: — Três bonecas 
vestidas. Verba n.º 13; — Um 
jogo de serviço de chá em por- 
celana e completo. Verba n.º 14: 
— Doze candeeiros de parede de 
diversos feítios e todos com 
abmt-jour de diversos formatos 
e cores. Verba n.º 15: — Seis 
câezinhos próprios para carro. 
Verba n.º 18: — Três quadros 
de parede, sendo um grande é 
dois pequenos. Verba n.º 17: — 
40 lotes de tinta de um litro 
plóstica de diversas cores. Ver 
be n.º 18: — Uma mesinhs tipo 
mecretária com uma gaveta tipo 
dexion e com tampo em fórmis 
co. Verba nº, 19: — Um frigo- 
rífico de merca Linde de 180 
Htros; Verba n.º 20: — Um tele- 
visor Philco de dois canais. Ver- 
ba n.º 23: Uma máquina de lavar 
roupa da casa Jamoral Zamop 
Zorabito: Verba n.º 22: — Uma 
mobília de sata de jantar com- 
posta de ums cristaleira, uma 
mesa elástica, estilo americano 
& seis cadeiras, penhorados aos. 
executados António Ferreira 
Pinto e mulher Maria Ermesta 
Tevares dos Santos, residentes 
em Laborim de Baixo e com 
estabelecimento na rua Pinto de 
Aguior n.º 338 — Vila Nova de 
Gaia, nos autos de execução de 
sentença que lhes move AEG 
Telefunken Portuguesa SARL- 
com delegação ne rua Manuel 
Pimto de Azevedo n.º 65—Porto, 


Vila Nova de Gaia, 6 de Mar- 
so de 1978. 


O Juiz de Direito 
As) Luis António Noronha 
Nescimento 


A Escriturário 
As) Margarida de Lourdes Alves 


UNIÃO INDUSTRIAL 
TÊXTIL E QUÍMICA 


UNITECA, S.A.R.L. 


Rua de José Falcão, 199-—Porto 
Capital, 70 000 000$00 


ee 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCAÇÃO 


São convocados os senhores 
accionistas para se reunirem em. 
Assembleia Geral Ordinária, no 
dia 30, do próximo mês dé Mar-. 
ço, pelas 10 horas, na sede so- 
cial, a fim de: 


1.º — Discutirem, aprovarem 
ou modificarem o relató- 
ro e contas do Conse- 
lho de Administragão e 
o parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao exer- 
cicio findo em 31 de 
Dezembro de 1977; 


2º — Procederem à eleição 
dos membros da Mesa 
da Assembleia Geral, do 
Conselho de Administra- 
cão e do Conselho Fis- 
cal para o triénio de 
1978 a 1980. 


3º — Procederem à eleição 
da Comissão a que se 
refere o nº 1 do artigo 
32º dos Estatutos. 


Porto, 
1978 


27 de Fevereiro de 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


Carlos Alberto de Sousa 
Sampaio Magalhães 


8.º Cartório Notarial do Porto 


Notária : 
Lic.* Isabel Carmália Ferreira 


Mendonça & Pinho, Limitada 


Certifico para fins de publi- 
cação, por escritura de 27 de 
Novembro de 1975, exarada a 
fis, 49 do livro B - 47 do Oltavo 
Cartório Notarial do Porto, 
LUIS MANUEL GALHAR- 
DAS DE PINHO dividiu a 
quota de um valor nominal de 
80.000$00 em três, uma de 
20.000$00 que cedeu a José 
Neves Mendonça, outra de 
10.000$00 que cedeu a Lúcio 
Neves Mendes e outra de 
50.000$00 que cedeu a José 
António Macário de Pinho, 
quota que possuia no espital da 
sociedade MENDONCA & PT- 
NHO, LIMITADA, com sede 
no Porto, prestou consenti: 
mento para que a firma social 
se mantenha sem alteração. 


Está conforme o original. 


Porto e Oitavo Cartório, 
três de Janeiro de mil nove- 
centos e setenta e oito. 


A ajudant dy 8.º Cartório 
“Ama Maria Gonçalves Lopes 


FÁBRICA DE PNEUS 
FAPOBOL, S.A.R.L. 


Sede: Santo Tirso 
Escritórios : 
Rua Azevedo Coutinho, 39-1,º 
Porto 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Accio- 
nistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária no dia 31 
de Março do ano corrente, pelas. 
“17 “horas, nos escritórios da 


«sociedade, sitos à Rua de Aze- 


«vedo Coutinho, nº 39-1.º andar, 
nesta cidade, a fim de: 


— Discutir, aprovar ou: modi- 
ficar o relatório, balanço e 
contas do Conselho de 
Administração e o parecer 
do Conselho Fiscal refati- 
vos ao exercício: de 1977. 


Porto, 10 de Março de 1878. 


O Vice-Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, 


(Manuel Jorge Correia 
de Matos) 


Serviços Municipalizados 
de Água 
da Câmara Municipal 
de Guimarães 


AVISO 


Torna-se público que se acha 
aberto concurso para o fome- 
cimento de 2.000 contadores de 
água de vazão nominal de 3 m3, 
calibre 13 — %s polegada, em 
conformidade com à deliberação 
do Conselho de Administração 
destes Serviços Municipaliza- 
dos, tomada em 6 de Março 
passado. 

A base 
1.315.600800. 

As condições do concurso 
que prevêem o escalonamento de 
entregas e pagamentos mensais 
pelo prazo de um ano, podem. 
ser examinadas na Sede dos 
Serviços Municipalizados, Edifi- 
cio dos Paços do Concelho nos 
dias e horas de expediente. 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário efectuar na Tesou- 
raria dos Serviços Municipali- 
zados o depósito de 32.890$00. 

O prazo do concurso termina 
às 12 horas do dia 17 de Abril 
próximo. 

As propostas poderão ser en- 
viadas pelo correio, sob registo, 
com aviso de recepção e serão 
abertas no dia do concurso, na 
sala das Sessões do Conselho 
de Administração. 


de licitação é de 


Guimarães, 10 de Março de 
1978. 


O Director-Delegado 
(Eng.º José Maria Gomes Alves) 


Representantes : 
Largo dos Lóios, 55 


Pinte o seu frigorífico 


com as tintas 


A VENDA : 
nas drogarias, casas de 
acessórios de automóveis 
e de bicicletas 


MARIA TERESA & PROENÇA, LDA. 


Tel. 21385 PORTO 


Parada do Alto de S, João, 14-1: 


* caye Esq.-Tel. 843498-LISBOA 


ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS DE CARROS 
FIAT e OPEL 


A UNIVERSAUTO — Sociedade de Representações, Lda,, na 
Rua Cinco de Outubro 400, oferece GRÁTIS a verificação dos 


motores destas duas marcas, na 
de 13 a 30 do corrente, 


Fábrica de Malhas 
Beta, S.A.R.L. 


RUA DA CONCEIÇÃO, 784 
S. MAMEDE DE INFESTA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


São convocados os senhores 
accionistas, desta sociedade, 
para se reunirem em assem- 
bieia geral ordinária, na sede 
social, à Rua da Conceição, 
984, S. Mamede de Infesta, no 
dia 31 de Março de 1978, pelas 
9 horas, a fim de: 


2— Eleição pare o cargo de 
presidente da Assem. 


bieia Geral. 
3 — Tratar de qualquer outro 
assunto de interesse 


para a sociedade. 


8. Mamede de Infesta 13 de 
Março de 1978 


O Presidente da Mesa da 
Assembleia, Geral 


q) António Pinto 


 MARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 
LIMA BRAGA & OLIVEIRA 
LIMITADA 


CERTIFICO que, por escri- 
tura de 27 de Dezembro do ano 
findo, lavrada de fls. 21 a 24, 
do livro de notas para, escri- 
turas diversas C-N.º 481, deste 
cartório, procedeu-se ao se 
guinte: 

a) — Maria de Sousa Lima 
Barbosa Braga, cedeu a José 
Ivo Riobom dos Santos, a sua 
quota do valor nominal de 
800.000500, 


BRAGA & OLIVEIRA, LIMI- 
TADAs, com sede na Praça 
Mouzinho de Albuquerque, n.º 
103, r/c, nesta cidade do 
Porto; 

b) — João Rodrigues de OU- 
veira dividiu a sua quota do 
valor nominal de 100.000500 
que possuia na sobredita gocle- 
dade, em duas quotas distintas, 
de 50.000$00, cada uma, ce- 
dendo uma a José António 
Riobom Queiró, e outra a Rui 
Manuel Riobom Queirós; 

e) — Renunciaram à gerén- 
cia da mesma sociedade; 

d) — E ao corpo do art.º 6.º 
e seu $ 1.º do respectivo pacto 
social foi dada esta nova re- 
dacção: 

ART, 6.º — Todos os sócios 
são gerentes, com dispensa de 
caução distribuindo entre si os 
respectivos serviços, A gerên- 
cla gerá ou não retribuída, con- 
forme o que em Assembleia 
Geral se delibere, 

$ 1º —Os documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer um dos 
gerentes. E nos actos, contra- 
tos e documentos de responsa- 
bilidade, quaisquer que sejam, 
a sociedade só se obriga e vin- 
cula com a assinatura do 
gerente José Ivo Riobom dos 
Santos, que por si só para 
tanto assim bastará, ficando- 
“lhe desde já reservado o 
direito de delegar todos ou 
parte dos seus poderes de ge- 
rência, em pessoa da sua livre 
escolha, na forma legal. 


ESTA CONFORME, 


Porto e Quarto Cartório 
Notarial, vinte e sete de Ja- 
meiro de mil novecentos e 
setenta e oito. 


O Ajudante do cartório, 
António da Fonseca Morais 


SOCIEDADE-LICORES 


XAROPES, BRANDIES, IMPORTANTE INDÚSTRIA DE. GRANDE RENOME, POR IMPOSSIBILIDADE CONTINUAR 
DIRIGIR SOZINHO DEVIDO IDADE E FALTA CONTINUADORES, HÁ 96 ANOS NO MERCADO, CEDEM-SE TOTA- 
LIDADE COTAS. NEGÓCIO CERTO VULTO. 


TELEF. LISBOA 327410, A PARTIR 11 HORAS, OU ESCREVER L.W. RUA DO SÉCULO, 108 - 1. EsQ. LISBOA 


máquina de testes electrónicos, 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A Cargo do Notário 
José Cabral de Matos 


— Certifico que de fls. 32 a 
33vº do L. de notas A-370, des- 
te Cartório, se encontra exara- 
da, com data de 24 de Fevereiro 
corrente, uma escritura de cons- 
tituição de sociedade, a qual 
será regulada, nos termos cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

—1.º — A sociedade adopta 
a firma «Manuel da Cunha e 
Sousa, Limitada», vai ter a sua 
sede no Largo Maestro Miguel 
Angelo, n.º 9, freguesia de Lor- 
delo do Ouro, da cidade do 
Porto, que poderá ser mudada 
para outro local por simples de- 
liberação dos sócios, e durará 
por tempo indeterminado, a con- 
tar desta data; 

—2º — O seu objecto é o 
exercício de representações de 
artigos nacionais e estrangeiros 
podendo, no entanto, vir a de« 
dicar-se a qualquer outra acti- 
vidade industrial ou comercial 
em que os sócios acordem e 
para a qual não sejam exigidas 
formalidades especiais de cons 
tituição; 

—8.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, 
é de 50 contos, sendo de 25 
contos a quota de cada um dos 
sócios Manuel da Cunha e Sou- 
sa e Natividade da Conceigão 
Varela da Silva e Sousa. 

— 4º — A gerência social fica 
a cargo de ambos os sócios, 
que desde já são nomeados ge- 
rentes, com dispensa de caução 
e com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em. 
pesqui geral; Ê 


1º — Para que'a socie- 


dade fique validamente obrigada 
é suficiente a assinatura de 
qualquer dos gerentes; 

—8 2.º — É vedado aos ge- 
rentes assinar abonações, ava- 
les, letras de favor e actos ou 
contratos semelhantes, alheios 
aos negócios da sociedade; 

—$ 3º — Os gerentes me- 
diante autorização da assem- 
bleia geral, poderão delegar os 
seus poderes de gerência, assim. 
como a sociedade poderá cons- 
tituir mandatário, com iguais 
poderes de gerência comercial 
ou aqueles que constem dos 
respectivos mandatos; 

—5.º — É livre a divisão e a 
cessão de quotas entre os só- 
cios; porém, a cessão a estra- 
nhos fica dependente do con- 
sentimento da sociedade; 

— 6º — As assembleias ge- 
fais serão convocadas por car- 
tas registadas com aviso de re- 
cepção, com a antecedência 
minima de oito dias, sempre 
que a lei não exija outros pra- 
zos e formalidades. 

— Está conforme e certifico 
que na parte omitida da referida 
escritura nada há em contrário 
ou além do que aqui se narra 
ou transcreve. — Porto, 28 de 
Fevereiro de 1978. 


O Ajudante do 3.º Cartório 


a), Carlos Oswaldo da Cunha 
Femandes, 


INTERNATO 
DE S. JOÃO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convoco para o dia 28 do 
corrente, pelas 21,30 horas, a 
Assembleia Geral Ordinária do 
Internato de S. João, a realizar 
na sede social, com a seguinte 
ordem do dia; 

«Discutir e votar o relatório 

anual do Conselho Adminis-, 

trativo e competente Parecer 
do Conselho Fiscal (nos ter- 

mos dos art.” 43 e 40 nº 4 

dos Estatutos) 


Porto, 13 de Março de 1978 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


Artur Morgado Ferreira dos 
Santos Silva (Dr.) 


Fes: ENTRE ON arara maca 


TERÇA-FEIRA, 14/3/1978 
Ene cesseneamesas 


ABITAÇÕES — ESTABELECIMENTOS 


— Mensalidades a partir de 
— Entradas a partir de 


habitações (GRANDE PARTE JÁ VENDIDA) em plena construção na continuação da cidade 


750 


2.949$00 
207.500$500 


do Porto (Snr. da Hora) servidas pelos Transportes Colectivos do Porto e com todo o conforto 


da vida moderna. 


GRANDIOSO CENTRO COMERCIAL COM 167 ESTABELECIMENTOS 


PREÇOS A PARTIR DE: 


X MENSALIDADE 24 DE 
X ENTRADA... 


4.950800 
106.000$00 


TODO O COMÉRCIO DE PORTUGAL, REUNIDO NUM GIGANTESCO 


«CENTRO COMERCIAL» 
CÉRCEA — 


TEM PARA VENDA: 


Avenida da Boavista. 


ANDARES 

MORADIAS 

ESTABELECIMENTOS 

ESCRITÓRIOS 

TERRENOS PARA MORADIAS E PROP. HORIZONTAL 


TELEFONES 689238 - 689273 - 689313 - 689403 
HORÁRIO: — 9h-13h e 15h-20h — SABADOS: — 10 às 18 horas 


GUILHERMINA BRÁS 
& FILHA, LDA. 


Certifico que, por escritura 
com date de 15 de Julho do 
corrente ano, lavrada de fls. 19 
a fls. 21 do livro de notas para 
escrituras liversas n.º 1.266/B 
do 5º Cartório Notarial do 
Porto, à cargo da motária Lic. 
Lídia Crispiniano Fontes, Ben- 
jamim Faria de Oliveira e 
Carlos de Araújo Faria Vilas 
Boas, cederam as quotas no 
valor mominal de, respectiva- 
mente 25 000800 e 25 000800, a 


Sede ma Rua Paulo da Gama, 
nm 524, 2º Direito, freguesia 
de Lordelo do Ouro, idesta ci. 
dade, tendo os mesmos ceden. 
tes Benjamim Faria de Olivei- 
ra e Carlos de Araújo Faria 
Vilas Boas, renunciado à ge. 
rência e autorizando a conti. 
nuação da mesma, firma. social. 

Que, pela mesma escritura, 
foi alterado, parcialmente o. 
pacto social quanto aos artigos 
1º, 4º e 5º, que passaram a 
ter a seguinte redacção: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a firma 
«Guilhermina Brás & Filha, Li. 
mitadas, tem a sua sede na 
Rua Paulo da Gama, n.º 524, 
2º, direito, da freguesia de 
Lordelo do Ouro, da cidade do 
Porto; e a sua duração é por 
tempo indeterminado, com inf. 
cio em 25 de Maio de 1971. 


ARTIGO 4.º 


A gerência social, dispensa. 
da de caução, e remunerada ou 
não, conforme for deliberado 
em assembleia geral fica afecta 
a ambos os sócios que, entre ai, 
e de comum acordo, distribui- 
rão os respectivos serviços. 


ARTIGO 5.º 


Os documentos de simples 
e mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos só- 
clos; porém, aqueles que envol. 
vam obrigações ou responsabi. 
lidades para a sociedade, tais 
como actos, contratos, letras, 
Jivranças, cheques e semelhan. 
tes, compra e venda de veicu- 
los automóveis, só terão vali- 
dade quando assinados por 
ambos os sócios, em conjunto. 

E certidão de teor parcial 
que fiz extrair do original, a 
qual vai conforme na parte 
transcrita, e na omitida nada 
hã que amplie, restrinja, mo- 
difique ou condicione. 


Porto e Quinto Cartório No. 
tarial, 20 de Dezembro de 1977 


O Ajudante do Cartório, 


ouquim Augusto Martins) 


SILVA & TORRES, LDA. 


CONVOCATÓRIA 


Convoco a assembleia geral 
da sociedade Silva & Torres, 
Lda, a reunir na sede social, 
situada na Rua do Almada, n.º 
Pô, da cidade do Porto, no dia 
30 de Março de 1978, pelas 15 
horas, sendo a Ordem de Tra. 
balhos a seguinte: : 


1º — Discussão e aprovação 
das contas referentes 
ao exercício de 1MT; 


2º — Tratar de outros as. 


suntos de manifesto 
interesse para a socie. 
dade. 
Porto, 18 de Março de 1978 
O Gerente, 
Alfredo Jorge Gonçalves da 
Oliveira Torres 


Em cada 18 acidentes com veiculos de 2 rodas, 
morre uma pessoa. 

Por ano morrem cerca de 500 pessoas 

vitimas desses acidentes. 

Ao conduzir um 2 rodas tenha em atenção — E 
a estabilidade do veículo e mantenha uma distância 
segura em relação aos outros veículos. 
Assinale com antecedência qualquer 
mudança de direcção. 

Nunca circule aos ziguezagues. 


Cliaiarenme: 


GALVAMETA 


GALVANIZAÇÃO E METALURGIA, 
SARL 


BATERIAS PARA COBLHOS 


1—2. e 3º ANDAR 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Concovo os Senhores Accio- 
nistas para reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no próxi- 
mo dig 31 de Março, pelas quin- 
ze horas, na sede social, sita na 
Estrada Nacional n.º 13, Lugar do 
Souto, Maia, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.º — Apreciar e votar o Rela- 
tório, Balanço e Contas 
do Conselho de Admi- 
nistração e Parecer do 
Conselho Fiscal, relati- 
vos ao exercicio de 
1977; 

2º — Proceder à eleição dá 
Mesa da Assembleia 
Geral e dos Conselhos 
de Administração e Fis- 
cal para o triênio de 
1978 a 1980; 

3º— Tratar de quaisquer ou- 
tros assuntos de inte- 
resse para a Sociedade 


PARQUES DE GESTAÇÃO E 
MATERNIDADES PARA LEITÕES 


COM ZINCAGEM APROPRIADA 


SILVA & JAIME, LDA. 


Estrada Cireuncalação. 
PORTO —— TELEF. 481475 


109 Maia, 10 de Março de 1978 


O Presidente da Mesa da: 
Assembleia Geral 


a) Maria Alcina Rola de Sousa 
Braz Vilar Soares 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA — Rua do Almada. 
PORTO Telet. 


uinas. Oficinbsi x, 
sido pede po » 


395 
29968 


: 
' 
N 
À 


P/1—HOJE 
Ano Propedêutico 
09,15 — Inglês 


09,40 — Filosofia 

10,05 — Matemática 

10,80 — Francês II 
(Disciplina Nuclear) 


10,55 — Alemão 
11,20 — Geografia 
11,45 — Grego 

Hora do Almoço 


12,10 — Música para o Almoço 
«Rocka My Soul» 


ricana - 
12,40 — «A Escrava Isaura» 

(17.º episódio) 
18,15 — Telejornal 


18,80 — Oiclo Preparatório TV 


18,07 — Telejornal 

18,10 — «Um Cavalo em Casa» 
(6.º episódio) 

18,85— Jardins Zoológicos do 
Mundo 
Uma visita no Jardim 
Zoológico de Amester- 


dão 
19,10— A Arqueologia é a So- 
ladede 


cladede 
19,40 — Telejornal Regional 
20,00 — Telejornal 
20,25 — «O Casarão» 
(52.º episódio) 
21,00 — Boletim Meteorológico 
21,05 — Baretta 
(14.º episódio) 
$2,05 — Primeiro Plano 
Filmes, entrevistas e 
comentários sobre as 
eleições francesas 
29,05 — Telejornal 
28,20 — Fecho 


P/2—HOJE 
Ano Propedêutico 


19,00 — Inglês 1 

19,25 — Filosofia 

19,50 — Matemática 

20,15 — Francês 
(Disciplina Nuclear) 


20,40 — Alemão 
21,05 — Geografia 
21,80 — Grego 


22,00 — Telejornal 

2220 — «A Escrava Isaura» 
(Repetição do 15.º epl- 
sódio) 

22,55 — Fecho 


Cinemas 


AGUIA — As 15,15, 17.45 e 21.80: 
/A forca do destino — Não acons. 
a men. de 13 anos. 

BATALHA — As 15.15; 17.45 6 
21.80: O gang — Não acons. a men. 
de 18 anos. 

SALA BEBS — Às 15.20, 1.45, 
21 o 2815: Um momento ums vi- 
da — Não acons. a men. de 15 
anos, 

CARLOS ALBERTO — As 1515 
1745 o 21.30: Nureyey e Valentino 
— Interd. a men. de 15 anos, 


CHAPLIN — As 15.80 e 31.80: 


“O expresso de Chicago — Não 


aZons. a men. de 13 anos. 

CHARLOT — As 15.15, 17.45 é 
31.30: Chantagem sobre uma mu- 
lher casada — Interd. a men. de 
18 anos. 

COLISEU — As 15.80 e 21.50: 
Orcs — a fúria dos mares — Tn- 
terd. a men. de 13 anos. 

ESTÚDIO — As 15.30 o 21.50: 
O Mistério do crime — Interd. a 
men, de 13 anos. 

ESTÚDIO 400 — As 21.30: Dois 
homens e um destino — Não acons. 
a men. do 18 anos. 

FOCO — As 15,15, 17.45 é 21.80: 
Os hippies — Interd a men: de 

anos. 

JOLIO DINIS As 15.80 o 
21.30: Medo sobre a cidade — Não 
acons. a men. de 18 anos, 


OLIMPIA — As 15.15, 17.45 é 
51.80: Doces penetrações — Interd. 
a men. de 18 anos. 


PASSOS MANUEL — As 15.30, 
18.15 e 21.80: A noite sobre o Chile, 

RIVOLI — As 15; 18 e 21.80: O 
belo animal — Não acons. a men: 
de 18 anos. 

EA DA BANDEIRA — As 15; 1, 
29 o 31.80: Sexualmente tua — Tn- 
terd. a men. de 18 anos. 

8. JOÃO — As 1615, 1745 « 
21.30: A noite do pecado — Não 
acons, a men. de 18 anos. 

TRINDADE — As 15.15 0 21,80: 
A guerra das estrelas — Não 
acons. 9 men. de 18 anos. 

VALE FORMOSO — Às 15.15, 
17.45 6 21.80: Herbie no Rally do 
Monte Carlo — Para todos. 


eprovincia 


ALGUEIRAO 

CINEMA CHABY — Deus no 
céu, Srizona na terra — Não acons. 
a men. de 18 anos. 


OHAVES 

CINE-TEATRO — Lábios man- 
chados de azul — Inter. a men. de 
18 anos. 
ESPINHO 

TEATRO S. PEDRO — West 
Sid Story — Não acons. a men. de 
18 anos. 
FELGUEIBAS 

CINE-TEATRO FONSECA MO- 
REIRA — King Kong — Interd: 
a men. de 13 anos. 
MAIA 


CINE-TEATRO — A fronta da 
sorte — Não acons, a men, de 13 
anos; 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


P/1—- AMANHA 
Ano Propedêntico 


EM 14 DE MARÇO DE 198 


Dias Baixa-Mar  Preis-Mar Movimento em 18 de Marco 


14 — —/12.07 — 6.04/18.22 
15 — 0,81/12.49 — 6.47/19.07 
16 — 128/1848 — 7.41/20.09 


09,15 — Desenho 
09,40 — História 
10,05 — Ciênc. Físico-Químicas 
10,80 — Português 
Das 10,45 às 11,45 pe- 
ríodo destinado no es. 
clarecimento de dúvi- 
das 


Hora do Almoço 


12/10 — Falemos de Agricak 
tura — «A conserva- 
são do tractor» 

12,40 — «A Escrava Isaura» 
(18. episódio) 

18,15 — Telejornal 


ENTRADAS: 
Não houve movimento. 


SAÍDAS : 

SECIL NOVO (navio-mo- 
tor português) — Para Puerto 
de Santa Maria, om lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

DURO TURIOLOS (nevio- 
-motor espanhol) — De Bil- 
bao, com contentores, para 
Agência Gonalves de Moraes, 
Lda. 


ALTURAS 


14 — —/ L08— 3,08/ 2,97 
15 — 1,12/ 1,26 — 2,83/ 2,76 
16— 1,88/ 1,40 — 2,60/ 2,59 


SOL — Nasce amanhã, às 6.48 
horas, 
Ocaso, às 18.40 horas. 


LUA — Quarto-crescente, Sex- 


ta-feira, dia 16. SAIDAS: 


ANGOL (navio-tanque por- 


18,80 — Ciclo Preparatório TV 


18,07 — Telejornal tuguês) — Para Aveiro, com 
18,10 — «Corrida ao Ouro» gasolina. 
(ILº episódio) ANDAIRON (navio-motor 


holandês) — Para Manches- 
ter, com carga diversa. 
ALMEIRIM (navio-motor 
português) — Para Lisboa, 
com carga diversa. Barcelona 
BIAK (navio-motor holan- O. N. N. 
dês) — Para Manchester, coi ” 
carga diversa. eete E Despacharam. para sair os 
DIONE (navio-motor por-  "avios : evil ao 
tuguês) — Para Ponta Del- 
gada, com malas de correio. 
HOLSTENBERG (navio- 
-motor liberiano) — Para 
Amsterdam e Antuérpia, com 
carga diversa. 
COMMODORE CLIPPER 
(navio-motor inglês) — Para 
Portsmonth, com contentores. 
LAUDSEN  (navio-motor 


18,40 — EUROVISÃO 
Futebol — Anderlecht- 
-F. O. do Porto. 
Transmissão directa de 
Bruxelas da segunda 
mão dos quartos-de-fi. 
nal da Taça dos Ven- 
cedores das Taças 
20,45 — Boletim. Meteorológico 
20,55 — Telejornal Regional 
21,15 — Telejornal 
2140— «O Casarão» 
(58.º episódio) 
22,20 — Os Marretas 
Com a participação de 
Judy Collins 
22,55 — Este Portugal que So- 


carga geral e Banana a C. T. 
M. «Alcobaça» de Skikda e 
com carga geral a 


Estão hoje de servico se 
seguintes farmácias : 


TURNO 8 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


cas 


temburgo, Ararhus e Copenha- 
tores — Pola- 


CONTUMIL — Rus de Contu- 
mil; 540 — “Telefone, 485755. 


VAZ TEIXEIRA — Rus do 
Heroísmo, 58 — Telefone, 52851. 


BIRRA — Praça da Liberdade, 


mos 
28,20 — Telejornal 


28,40 — Fecho 125 — Telefone; 20463. suíço) — Para Génova, com 
COSTA LIMA — Av.* da Boa- carga diversa. geral ES Alemães: «Lappland» 
P/2— AMANHA vista 855 — Telefone, 69606. SEEVETAL (naviomotor Pára Ea GL 
12— MARQUES DE MENDONÇA — alemão) — Para Rotterdam, q ES ni para, : 


Rus do Amial, 261 — Telefone, com contentores. 
asTIIB. 


Ano Propedêntico NORMANDIE (navio-mo- Letx 
MAFALDA — Rua do Monte | tor holandês) — Para Rot. SE as done 
Cativo, 444 — Telefone 481687, terdam, com carga diversa. Oslo Bergen e 


19,00 — Desenho 

19,25 — História. 

19,50 — Ciênc. Físico-Químicas 

20,15 — Português 

20,40 — Esclarecimento de dú- 
vidas 


CARDONA DOS SANTOS — 
Rua de D. Manuel II, 90 — Tele- 
fone, 27188. 

ORIENTAL — Rus do Bonjar- 
dim, 727 — Telefone, 27878. 


TEJO 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA ALVARO AGAN- 
TE — Rua D. Afonso Henriques, 
1289 — Aguas Santas. 


22,00 — Telejornal 

2220— «A Escrava Isaura» 
(Repetição do 16.º ept- 
sódio) 

22,50 — Fecho 


vik» de Almeria com peixe 
congelado a Enudsen — Di- 
és : 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA CENTRAL — Rua 
Dr. Joaquim Manuel da Costa. 


DE DIA E TODA A NOITE 


PASTELEIRA — Rus André 
de Resende, 92 — Telefone, 687011. 

ALMEIDA CUNHA — Rus For- 
mosa, 327 — Telefone, 24874. 

SAMPAIO — Rua de Cedofeita, 
886 — Telefone, 217802. 

SKO JERÔNIMO — Rus de 
Santos Pousada, 622 — Telefone, 
64526. 


PENAFIEL 
CINE-TEATRO S, MARTINHO 
— Os defensores da cidade — Não 
acons. a men. de 13 anos. 
S. MAMEDE DE INFESTA 
CINE S. MAMEDE — Um casal 
em apuros, 
VILA NOVA DE CERVEIBA 
TEATRO MARRECA — Para. 
nós 6 canja. 
V. N. FAMALICAO 
CINE-TEATRO AUGUSTO COR- 
REIA — Não há azar — Não acons. 
a men. de 13 anos. 
MATOSINHOS 
CINE - TEATRO CONSTANTINO 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMACIA DA TRAVAGEM 
— Rua Elias Garcia, 1245. 


OLIVEIRA DO DOURO-—Gaia 


— FARMACIA MATIAS — Rua 
José Bonaparte, 288- r/c — Oli- 
| “vetra-do-Douro. - do rrafiá aos, 
VILA NOVA DE GAIA 

FARMACIA MACEDO — Rua 
Candido dos Reis, 3. 


RIO TINTO 
FARMACIA CALDEIRA — 


ograma 

agricultura que 

«Programa da manhã»; 8: Sinal ho- 
rário — Boletim Meteorológico — 
«Programa da manhã»; 8,15: «Cró- 
nica da manhã»; 8,45: «Ri... 
programa dos Parodiantes de Lis- 
boa; 9: Sinal horário; 9,20: «Dia 


*SVONDURONA 


NERY — «Chantagem em Londres» | Baguim do Monte — Rio Tinto, HORIZONTAIS a dia com o passado»; 10: Sinal 
— Interd. a men. de 18 anos. a a horário — Noticiário — «Sequên- 
ovaR MAIA doenca fem ca rá cla dez — treze»; 10,10 — Aponta- 

FARMACIA ALIANÇA — Ver- | 2—Incomoda., Maior. Custosa- | mento de Evora; 10,30: «Pão pão; 


CINE-TEATRO — «Inibiçãos — 
18 anos. 
POVOA DE VABZIM 
POVOA-CINE — «Cutelo de gelo» 
— Não atons. a men. de 18 anos. 
SANTA CLARA — «Cassandra 
Crossing» — Não acons. a men. de 
18 anos. 


queijo queijo»; 11: Sinal horário 
— Noticiário; 11,15: Apontamen- 
to de Faro (RDP/Sul); 11,30: Mo- 
mento infantil; 12: Sinal horário 
— Noticiário; 12,15: «Higléne alt- 
mentar>; Junção — Sinal ho- 
rário — «Jornal da tardes — Bo- 
letim Meteorológico — Orquestras; 
14: Sinal horário — Resumo do 
programa ? 18.º episódio do folhe- 
tim «Uma Família Inglesa», de Jú- 
Mo Dinis; 14,20: Música brasileira; 
15: «Música, texto e pretexto»; 16: 


moim — Mata. mente. 

3—Sem miolo. Fogueirss para 
queimar cadáveres, Compost- 
cão poética. 

4-— Laço. Castelos de origem ro- 
mana. Preposição. 

5 — Sua. Macho da cabra. 

6— Fadiga. Vigiam. 

7— Capital da Letônia. Fortes. 

8— Artigo (pl). Ver com espan- 


ATE AS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FALCÃO - Ru» Moinho 1e Ven- 
to, 2. 
GRAMACHO 
Araújo, 4 
SAODE - us Hintze Ribeiro, 
ma 


Rus Pinto de 


; uu 8. MAMEDE DE UNFESTA to. Frequentar. «Musivárias; 17: Música portugue- 
Ni pceá nt LINO CORREIA - Avantdo de | 9—Maligno. Prestem atenção. | sa; 18: Resumo do programa — 
| EMPO. Conde, GM. Senhora (abrev,). Separador; 18,10: «Hoje responde- 

CONFIANÇA! - Rua Godinho d Es 1 D mos por música — Orquestras; 19: 
retas olhada: eg PS a E Soncedel. Dividtr | gia horário — Noticlário — «Poe- 
28 ; mas é poctass — Música variada; 

ro e DO E 20: Junção — Sinal horário — 


— «Jornal da noites — Boletim Me- 
teorológico; 20,30: Resumo do pro- 
grama — Melodins; 21: Sinal ho- 
rário — 19.º episódio do folhetim 
«Uma Família Inglesa», de Júlio 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 


SENHORA DA HORA 
CENTRAL - Avenida Kabril do 
Norte, 720. 


VERTICAIS 


1— De uma só cor. 


AZEVEDO Run fosquuo Pin- = 5 ã r 
to, 64 APR qo Sli Dinis; 21,20: «Contraponto»; 23 é 
DA SERRA DO PILAR a 8-—Ferro. temperado. Dança | 13; sinal horário — Noticiário; 24: 
PADRAO DA LEUUA É Rig 

MODERNA Rus Novs de Sal- afro-americana, com ritmo | Sinal horário — último Jornal», 

guia De lanoo [mara | sou tás: semelhanto ao da rumba 
MATOSINHOS Juntes. R.D.P./2 

—— FARIA — R Roberto tvens 126. | 4— Aqui. Espanto. Aspecto. As TT: Abertura da estação — 


5 — Não mencionada. Substitui. 
f— Acesso. Crespas. 


Hino Nacional — Anúncio de aber- 


CUNHA - R. de 8. Rouus, ltô. 
tura — Junção — Sinal horário — 


Pressão stmosfórics , LOPES PEREIRA - Bus de 


(nível do mar) Horas | grito Capelo, 428. 7—Lavrar. Voltats. Síntese de notícias (no final): Des- 
== dobramento — Resumo do progra- 

Rito 0,6 A 00 AREA qa Attnida “O Afonso 8— Basta! Ficam a mais. A mim. | di dor; 8,15: «Férias em 
Minima 768,2 às 17 e 30 o 9 — Partido. Casa afidalgada. Co- | Portugals; 9: Album Musical; 10: 
nheço. Música de câmara; 10,30: O Baixo 

valor às 18 horas 768,3 Descer A PARTIR DAS 20 HORAS 10 — Formiga grande, com nsas. | Exio Pinza; 11: Intercâmbio Must- 
Temp. ar às 18h. 10,6 tragam PÓas Eal; 11,35: Poemas Sinfónicos; 12: 
Temp. máxima 18,3 às 13.6 05 | MATOSINHOS A É 7 Ciclo Haydn; 13: Junção — Sinal 
] FARMACIA HUDERNA. — Rua: | dim Relembrar horário — Resumo de notícias (no 
Temp. mínima ... 3 às 7626 | prito Capelo, 122 — Matosinhos. ps !inal): Desdobramento — Resumo 
Humidade mínima 49 as 14055 Solução do problema do programa — Recital pelo trio 
Ep checo; 13,38: Sinfonia n.º 3 «Litór- 

Temp. m.narelva 16 8. MAMEDE DE INFESTA “ 5.789 Gee Sa Usp Rali 
FARMACIA | CONFIANÇA Me du de harpa; 14,80: Ópera; 18,05: Mú- 

Vento em lkms./h- — Rus Godinho de Faria, 257 — “sssom | sica de câmara; 16,40: Música de 
ATA SR. S, Mamede de Infesta. E Se ERR SA En piano de Mendelssohn; 18,55: «Que 
Rajada máxima... 30 Asl4e 33 cama — TE (SUIT (EVA SPO — OT | quer ouvir?»; 19: Música portugue- 
Rumo correspond. WNW. ESPINHO "os xUlos "OPI — 6 “OM "nufogos À sa; 19,80: «O gosto pela músicas, 
1 — 8 SMaA “IPIV — D “ESOM | pelo dr. João de Freitas Branco; 

Rumo dominanto ESB ! ear 
Farmácia Paiva — Rua 19, “maod — 9 “VPNN VESJMO — q 20: Junção — Sinal horário e: 

Chuva em 24h: 0,0 m/m » | so Sposa “So — + “Tu “aauoo, | Mumo de rioticias (no finsl): Des” 


n.º 819 — Telefone, 920250, dobramento — Resumo do progra- 


o5y — E BS RA "0000 — E | ma — Música Sinfónica; 21; Ópera 


S. JOAO DA MADEIRA “oWONOUOM — T :SIVOLLHHA em S. Carlos; No final: Resumo do 
é 'sosepary | programa — Hino Nacional — Fe- 
Farmácia Lamar — Rua ea cho. 
E 2 | — Uso "IA BUIO — OF "IS 
ASSINE - qi ng | q a 


O — 8 “sofra VAI — L tum 
-2A “USUBO — 9 "2P0H “BSSOA — 9 
“ma “SONHO “ON — P “SPO Surd 
000 — & 'MPY MOR BIBA — E 
«epedoso — T :SIVINOZIHOH 


As 6; Notfclário; 6.05: Madru- 
gar na cidade e no campo; 7: Orar 
ção da manhã; 7.05: Continuação 
de madrugar na cidade o no cam= 
.30: Despertar; 7.45: Notlciá- 
Continuação de despei- 
05: Claquete, 
; Bom dia em 
12.03; 


VILA REAL 


(O Lavrador 


AV. DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


Farmácia Galeno — Rua 
1.º de Maio — Telefone, 22375 


FEBD'NAND 


tar, 

10; Noticiário; 10.10 
cada dia; 11: Noticiário; 
Continuação de bom dia em cada 
dia; 12: Reflexão do melo dia; 
: Melo dia em Portugal; 
.80; Noticiário; 18: Encontro Da- 
ra dois; 18.80; Tio tac; 14.80: 
Duas e meia; 15: Noticiário; 15.05: 
Regional 78; 16: Notlolário; 16.03: 
Sequência tarde; 17; Noticiá- 
rlo; 17.08; Continuação de sequên- 
cla da tarde; 18: Noticiário; 1815: 
Palavrado Ala; 18.80: Terço: 19; 
Programa da L, A. R.; 19.2%; Re 
sumo do programa e publicações 
recebidas; 19.80: Noticiário; 20: 
Horizonte; 31: Noticiário; 21.05: 
Música portuguesa; 31.80; Au en- 
contro da grande música; 23: E 
túdio 64; 22.80: Temas vivos; 2º 


Noticiário; 2803: Óltima horé 
0.00: Noticiário; 0.30: Continuação 
th Rotação; 2e 3: 


3,05: Encontro na mas 
e 5: Noticiário, 


Coroa dinamarquesa qes 


Coros norueguesa .uvsseee 
Dólar canadiano 


Alemanha ... 
América de 1 e 2 
América de 50 a 
Argentina 
Austria 
Bélgica. 
Brasil ... Ê 
Canadá notas de 1 e 2 
Canadá notas grandes ... 
Dinamarca 


Libra ouro (Isabel II) 
Libra ouro (Rainha Vici 
Libra ouro (Reis) ... 

1/2 libra ouro (Rafnha) 
1/2 libra ouro (Reis) . 


EM 18 DE MARÇO DE 1978 


BANCO BORGES & IRMÃO 
CONPRA 


mIS5L9 


ga. 


51$08,2 D1g47 


Markka ..... 


OURO B PRATA 


Banco Borges &- Irmão 
* CÂMBIOS PARA OPERAÇÕES A PRAZO, 


EE 


CONPRA 


6 MESES 


Bogoal 
42885 
A9Is$07 

1298191 


Sogss2 | cosa | gonsas 
2osagóa | 2073866 
sgó6o | sag248 | sig919 


Bézgas 
SOU 


ES 


0 DA REPÚBLICA 


| SERIE— 13 DE MARÇO DE 1978 


SUMARIO 


Conselho da Revolução: 


Resolução n.º 81/78: 


Designa o major Vítor Manuel Rodrigues Alves para 
substituir no exercício das suas funções nos dias 13 
a 18 de Março de 1978 o presidente da Comissão 
Constitucional, major Ernesto Augusto Melo Antunes. 


Portaria n.º 138/78: 


Dá nova redacção ao n.º 4 da Instrução 24,º da 
Portaria n.º 123/76, de 6 de Março. 


Presidência do Conselho de Ministros: 
Declaração: A 


De ter sido rectificada a declaração de transferências 
de verbas, publicado no «Diário da Repúblicas, 1.º sé- 
uia 302, 8.º suplemento, de 31 de Dezembro de 
1977. 


Ministérios da Administração Interna, dos Trans- 
portes e Comunicações e da Habitação e Obras 
Públicas: 


Despacho Normativo n.º 81/78: 


Extimgue a Comissão de Coordenação do Programa 
de Acções a Curto Prazo, 


Ministério da Justiça: 
Portaria n.º 189/78: 


Aumenta o quadro do pessoal dos Juizes ae Instrução 
Criminal da Comarca do Porto. 


Portaria n.º 140/78: 


Aumenta o quadro do pessoal do Tribunal da Comar- 
ca de Alenquer. 


Ministério dos Negócios Estrangeiros: 
Aviso: 


Torna pública a entrada em vigor do Acordo Geral 
entre o Governo Português e o Governo Francês Res- 
peitante à Utilização pela França de Certas Facili- 
lades no Arquipélago dos Açores. 


Ministério da Educação e Cultura: 
Portaria n.º 141/78: 


Cria vários cursos nas Escolas Secundárias de Mi- 
randela e Grândola. 


Ministério dos Transportes e Comunicações: 


Portaria n.º 142/78: 


Determina a entrada em circulação de uma emissão 
de selos alusiva Bo «Solo (Ciclo dos Recursos Natu- 
ralis)» e atribui-lhe valor postal, - 


D 


D 


U. 


ú 


Externc - 3.º 


C.T.T — 675% — 1972 . 
Metropolitano — 4 % — 1980 .. 
Metropolitano — 5,75 % — 1987 
Metropolitano — 5,75 % — 1968 
Metropolitano — 5,75 % — 1969 
Metropolitano . 1º série — 6,75 % — 1978 
Metropolitano . 2. série — 6,75 % — 1978 
Metropolitano — 7,5 % — 1974 ..... 

T.L.P. (Telefones) — 5,75 % — 1970 .... 


Chenop — 5% — 1956 .. 
Chenop — 5% — 1957. e 
Nacional de Electricidade — 5 % — 1954 
Naciona) de Electricidade — 5 % — 1955 
Nacional de Electricidade — 5% — 1956 
Nacional de Electricidade — 5 % — 1957 .. 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1968 
C.P E Convertiveis — 6,5.7 % — 1972 

Gãs e Electricidade — 4 % — 1955 

Gas e Electricidade — 4,5 % — 195º 
Gãs e Electricidade — 5 % — 1958 


! 5% 
“Gás e Electricidade — 6 
é Electricidade = 6% 


PE 2: 
. Alto Alentejo — 5 % — 11 « 
H. E Alto Id q E E 
H. B. Alto Alentejo — 5% — 1957 ..cce 
* emissão — 5% — 1958 ...ss. 
Cávado - 5.º emissão — 5 % — 1958 ...ce, 
Cávado — 5 % — 1954 
Cávado — 5% — 1955 
Cávado — 5 % — 1956 uu 
Cávado — 6% — 1967 
Douro — 5% — 1955 

Douro — 5% — 1959 


Cávado - 4, 


Douro - 2º série — 5% — 
Douro — 6 % — 1967 
Douro — 6 % — 1968 
Zézere — 5% — 1955 
eira — 6% — 1968 


Oppmecaccce 


Sacor - 2.º série — 7% — 1970 


OBRIGAÇÕES 


COTAÇÕES EM 13 DE MARÇO DE 1978 


DIVIDA PÚBLICA 


Consolidado — 2,75 % — 1948 
Consolidado — 3 % — 1942 

Consolidado — 3,5 % — 1942 
Consolidado - Centenário — 4 % — 1940 
Tesouro — 
Tesouro - 1.º fase — 5% — 1967 .. 
Tesouro - 2.º fase — 5 % — 1967 .. 


5 % — 1959 .. 


Tesouro - B.P. . 2º S. — 3,99 % — 1975 
Externo - 1.º série — 8% — 1902 
Externo - 1.º série carimbada — 3 % —1902 
Externo - 2. série — 8% — 1902... 
Externo - 2.º série carimbada — 8 % —19 
Externo - 3. série — 3 % — 1902 
série carimbada — 
Externo - Cautelas s/ juros — 1902 
Externo - Cautela carimb, s/ juros — 190: 


OUTROS FUNDOS PÚBLICOS 
E EQUIPARADOS 


Indústria da Pesca- 1.º série — 4% — 1965 
Indústria da Pesca 2º sério 4 qe = 1088 
Indústria da Pesca — 5,975 % — 1967 


Indústria da Pesca — 5,75 % — 1968 ..mu 
Turismo — 5,75 % — 1969 
Turismo — 5,75 % — 1970 
G. M, Lisboa — 5,75 % — 1969 


. M, Lisboa — 6,75 % — 1970 


Bejaude Jato 


[ok 

C.P.. 1º sério — 6,75% — 1971 
G.P..2» sério — 6,15% — 1971 
a E: séria — 6,75 % — 1972 

» o — 6,75% — 

SE %o — MZ 
GP. 

CT. 


IVERSAS 


ouro — 5% — 1960 .. 


E P.—59%— 1951, 
. E. P.— 5% — 1952. 


2: série — 69% — 1968 


Crédito Predial — 3,5 % — 1944 
Crédito Predial — 6 Eis 1953 
Crédito Predial — 5% — 1957 
Sacor — 5% — 1960 .. 
8 


jacor - 


sério — 7% 


— 5,82 % — 1975 


* fase — 6% — 1967 
Aguas do Lisboa - 2º fase — 6 % — 1987 


1% — 1972 
E H.E. Serra da Estrela — 6% -— 1988 
Termoeléctrica — 5 % — 1956 
Termueléctrica — 5% — 1957 
Termoeléctrica — 5% — 1959 
Termoeléctrica 1.º emissão — 5% — 196 
emissão — 5% — 1960 


Compra Venda 


650500 
«e 100500 


700500." 710800 
840500 
640500 

30500 


600500 
710500 
780500 790800 
730500 


30$00 


COTAÇÕES FORNECIDAS PELA BANUA PORTUGUESA 


x eo : 


msn 


Sopadore 
Porto 


Portuenies. 


FrRLADaRRLTiA 


LLFFIPRALELILRSERERDERÃE 


Leça do Balio 

E s0018 

Lordelo (Paredes) pasa 

rs PéBIB? 

PPSSSIA 

Moreira do Maio sABIoga. 

$. Mamede Infesta 900017 

Valadares 910007 

Valbom um mm v83004] 

Valongo um PAtOga 

RR o) 

e mo ABAS 

mm 200 

| 

az o SOM6 

Companhã mea om SA 

Campo 24 de Agosto — SU 

Carvalhido ce mm om UM 

Corvjira Dm SAIO 
intonto e cm ue mm ma 
Marquês de Pombal us 
Praça do República qe me 
Espinho ue ue ae mm om 
Gondomar um me om 
Mola sa um ma mm om 
Matosinhos. ua um ma 
S. Momede Infesta mu me 
Valongo... SE 


V. N. do Gaia .. 35 e 391172 


CAMINHOS DE FERRO 


Partidas de Lisboo paro o Porto: 
Foguetar 14.15) 17.05 19.24 
— Para Campanhã. 
Rápido, 8.80. 

— Para Companhã. 
Directo: 7.35. 

— Para Campanha. 
Semi-directos 11,30; 
— Para Campanhã. 
Onibus: 1805, 21.15 
= Paro'S. Bénto. 

“artidas do Porto pare inboar 
Foguete: 2.10; 9.35, 14.34 
— De Companha. 

Rápido 18.45. 

— Der Campanhã. 
Directo 20.00. : 
— Der Campanha. 
Semi-directo: (L10; 9.80. 

— Der Companhã 
Semicdirectos 7.05: 16.00 
— De: S. Bento. 

Onibus: 0.10, 

— De; Camponha. 
Onibus, 500, 128, 17.17. 
— De S Bento 

Onibus: 3.25. 


1805, 0,25 


EMIGRANTES E CHUVA 
RECEBERAM A COMITIVA 


Já conseguimos ultrapassar 


situações mais difíceis 


—LEMBRA (CONFIANTE) PEDROTO 


BRUXELAS — A capital 
belga recebeu w comitiva por. 


rins dificuldades que espera 
ver ultrapassadas. Aliás, o 
conceituado técnico disse.nos 


PATROCÍNIO DA TELE SAMEIRO 


(TECNOGÁS- CENTURY) 


mentos depois, porém, a 
chuva parou e quando che. 
gamos aos arredores de An- 
tuérpia, onde ficamos insta- 
lados, conjuntamente com a 
caravana portuense, a chuva 
havia deixado de cair, mas 
o vento soprava com alguma 
intensidade o que dava. ori- 
gem a que a temperatura do 
ar se cifrasse em 8 graus 
positivos, o que não é nada 
mau se tivermos em linha 
de conta que em Portugal 
ainda mão há muitos dias vi- 
vemos situações idênticas. 

Ainda no belga 
e Tor  aguardavamos a 


mesmo que «já passamos por 
situações muito mais difíceis 
e conseguimos ultrapassá- 
las». Aqui está uma frase 
que diz bem de quanto o téc- 
mico portista está confiante. 

Mas a confiança de José 
Maria Pedroto é contagiosa 
e, portanto, não é de admí. 
rar que jogadores, dirigentes 
e acompanhantes sintam idên. 
tico estado de espírito. 

Reina e disso nos aperce- 
bemos logo nos primeiros 
contactos com os jogadores 
portistas, uma grande espe. 
Ana em todos eles que vão, 

dúvida, dar tudo por 
Emo para ultrapassar este 
obstáculo que se chama 
Anderlecht. 


“Retirado à última hors da equipa, por arrelindora lesão, 
mo encontro das Antas, Ademir será um dos trunfos que 
Pedroto vai dirimir para contrariar os belgas 


TELE-SARMEIRO 


informar que no dia de hoje 
os jogaldores farão um treino 
num campo existente nas 
proximidades do hotel e de- 


EMIGRANTES 
PORTUGUESES 
DIRÃO «PRESENTE» 


Serão muitos os emigran- 
tes portugueses que amanhã 
apolarão a equipa portista 
nesta sua, difícil tarefa e his- 
tórica para a vida do clube. 
Segundo o que consegui. 
mos apurar junto de alguns 
desses emigrantes, que foram 
esperar os portistas ao aero. 
porto belga, serão imensos os 
portugueses que assistirão ao 
jogo. Virão do Luxemburgo, 
da França e dos pontos mais 
variados da Bélgica. 
Também alguns dos que 
estão radicados na Alemanha 
não deixarão de estar presen. 
tes, Sabemos, por exemplo, 
que da cidade de Colónia 


No aeroporto belga a equi- 
pa portista foi aguardada por 
dois elementos ligados ao clu- 
be belga. Um deles era Schel- 
faut, secretásio-geral do clu- 
be, com quem conversamos 
por alguns instantes e que 
nos deu conta de que a equipa 
do Anderlecht se encontra a 
estagiar há doze dias numa 
vila que dista de Bruxelas 35 
km e que se chama Rosieres. 
Isto aconteceu a partir da al- 
tura em que a caravana do 
Anderlecht regressoo do Por- 
to, onde perdera o seu desa- 
fio com os portistas por uma 
bola a zero. Ainda de acordo 
com as opiniões expressas pe- 
lo secretário-geral do Ander- 
techt, o técnico da equipa, 


A juntar a estes temos ain. 
da os que viajaram no dia 
de ontem juntamente com a 
comitiva e os que se Me hão- 


DO NOSSO ENVIADO 
ESPECIAL 


FERNANDO PASSOS 


de juntar no dia de hoje. 
Ao todo presume-se que da 
cidade do Porto virão cerca 
de três centenas de adeptos 
do clube das Antas. 


«ONZE» PORTISTA 
AINDA POR DEFINIR 


Entretanto, em torno de 
todos quantos aqui se encon- 
tram pairam dúvidas quanto 
à equipa que irá defrontar o 
Anderlecht. Também José 


PERDIDOS O CAMPEONATO E A TA 


ANDERLECHT JO 
NESTA ELIMINA 


Gothals anda muito nervoso 
porque para ele só há esta 
cartada para jogar, uma vez 
que a equipa por ele coman- 
dada já foi eliminada da Taça 
Belga e presentemente já não 
tem hipótese de assegurar o 
primeiro posto do campeonato 
que disputa. 


Também o técnico da equi- 
pa belga tem os seus proble- 
mas. Assim, Coeck, que jogou 
no Porto, e que se magoou no 
encontro do campeonato dis- 
putado no passado sábado, 
não poderá certamente dar o 
seu concurso à equipa no jogo 
de amanhã. Está contudo em 
estágio, mas duvida-se que a 

sua Tecuperação vá ao ponto 
do estar em perteito estado 


CANEDO — VILA DA FEIRA 


ELECTRODOMÉSTICOS 
TECNOGÁS-CENTURY 


COMPRE HOJE O FOGÃO DE AMANHÃ 
TECNOGÁS O SEU FOGÃO 


CENTURY — o TELEVISOR ONDE MELHOR PODERÁ 
ASSISTIR A ESTE JOGO. 


ovto 


dependia do do estado do tempo 
e do terreno, 

Mas pelo lote de jogadores 
que aqui se encontram mão 
amderemos muito longe se 
indicarmos que a formação 
da «team» portista será o 
seguinte: Fonseca; Gabriel, 
Teixeira, Simões e Murça ; 
Octávio, Celso, Duda e Ade. 
mir; Seninho e Oliveira. 


SE TUDO CORRER BEM 
AMERICO DE SA 
VAI A ZURIQUE 


Se a equipa portista con. 
seguir passar esta elimina. 
tória, o dr. Américo de Sá 
que está integrado na cara. 
vana cazuLe-branca» seguirá 
da Bélgica para Zurique onde 
assistirá ao sorteio da elimi. 
natória seguinte que se efec. 
tuará na sexta-feira. 


BELGAS. 


À TUDO 
TÓRIA 


para tão importante desáfio. 
Talvez a pensar em dar ou- 
tra amplitude ao seu sector 
atacante, o técnico do Ander- 
lecht experimentou no últi- 
mo jogo de sábado o defesa 
Van Binst a ponta-de-lança. 
A critica não foi muito favo- 
rável a esta experiência, mui- 
to embora seja uma hi 
para o jogo de quarta-feira 


MEIA CENTENA 
DE «TREZES» 


No Concurso dag Apostas 
Mútuag Desportivas, relativo 
ao pretérito domíngo, foram 
escrutinados 54 «trezes», um 
dos quais de Moçambique. 
Para cada totalista o prémio 
de 242 262560, 


. problemas de lesões entre os 


AMBIENTE CAMPESTRE 
RETEMPERA BENFIQUISTAS 


Chuva não encolhe 
aspirações de Mortimore 


LIVERPOOL -- Tudo nor 
mal: Chove. E vai chover. E 
poucos o esperavam a avaliar 
pela falta calarmantes de 
guarda-chuvas, De qualquer 
modo não importa. Ninguém 
pensa na água que, precisa- 
mente ontem começou a cair 
em Inglaterra, pois todos 
acreditam que é impossível re- 
petir-se o temporal que desa- 
bou sobre Lisboa há quase 
duas semanas. 

O importante é que estamos 
a pouco mais de vinte e quatro 
horas do jogo de Anfleld Road 
e há que consciencializar a 
turma «encarnada» de que 
tem de facto possibilidades de 
marcar golos «o Liverpool. 

E, é de resto, a plena con- 
fiança de John Mortimore 
que está a rodear esta via- 
gem do Benfica de extremo 
cuidado, a começar pelo local 
de estágio: um hotel moder- 
no, extremamente confortá- 
vel, muito sossegado na loca- 
lidade de Daresbury, situada 
entre Manchester e Liverpool 
e delas mutuamente distan- 
ciaido e, por conseguinte, sem 
as menores solicitações que 
possam perturbar os jogado- 
res. 

Mortimore, aliás, suscitou 
directamente as atenções, O 
seu nome foi citado pelo 
<Sundy Express» na sua edi- 
ção de domingo como eventual 
futuro orientador do Birmin- 


ghan de onde saiu «Sir» 
AM Ramsey. Fala-se em 
25.000 libras anuais que o 


técnico benfiquista poder á 
muito bem vir a aceitar. 

No entanto, sempre que 
assediado pelos jornalistas, 
respondeu negativamente, 
afirmando nada haver a dizer 


o que, por outro lado, tem sam 
“Celso — ausente do encontro 


sido entendido como uma po- | 
sição ambígua e de alguma 
maneira a fundamentar o que 
se diz a seu respeito. 
O que não há dúvida é 
E o caso é m: , pois 
muito naturalmente 
tam a própria equipa da 
«Luz» até porque a maioria 
dos jogadores não dá mostras 
de uma disposição por aí 
além. Um tanto metidos con- 
sigo próprios, pouco dados a 
brincadeiras, parecem enca- 
rar com demasiada apreensão 
os noventa minutos decisivos 
que se aproximam. 
Mortimore, no entanto, 
acredita neles. Pelo menos, 
assim nos disse e repetiu a 
jornalistas britânicos que com 
ele contactaram ao princípio 
da noite à chegada ao hotel. 
Para o responsável benfi- 
quista, a quem não deparam 


seus pupilos — à excepção 
de Chalana que, como se sabe, 
nem sequer teve ordem para 
seguir viagem, o que Morti- 
more lamenta profundamente 
não há motivos para estar 
pessimista. «Se foi possível 
marcar em Lisboa naquelas 
condições incríveis um golo 
ao Liverpool, equi não há 
razão para que tal não su- 
cedas. E para isso conto com 
os jogadores — declarou — 
que eles sabem que podem fa- 
zer qualquer coisa e passarem 
a eliminatória». 


TAMBEM 


O LIVERPOOL 
TEM PROBLEMAS... 


A alimentar as esperanças 
dos benfiquistas está o facto 
de o Liverpool denotar. tam- 
bém, bastantes dificuldades 
nos torneios a nível interno 
como q provam as duas der- 
rotas consecutivas, averba- 
das já depois do encontro 
da 1º «mão», no Estádio da 
Luz — diante do Chelsea 
(3-1). no dia 4, e do Derby 
Country (42), na última 
quarta-feira No sábado, 
frente ao Leeds, em encon” 
tro da 30.º jornada do Cam- 
peonato da I Liga. a vitória 
tangencial por 1-0, em An- 
field Road, foi também sig- 
nificativa. 

Chama a todos a atenção, 
por outro lado, uma certa 
debilidade do sector defen- 
sivo da equipa do Bod Pais 
ley. Note-se que, om princi- 
pios de Janeiro, o campeão 

europeu foi eliminado da 
Taça de Inglaterra pelo 
Chelsea, averbando 1 golos. 
- No fim do mesmo mês no 
seu próprio recinto, o Liver- 
pool sofreria mais 3 golos, 
então do Birmingham. Aba- 
do a isto, há a bonita soma 
de 7 tentos sofridos em ape. 
nas dois jogos e com q es” 
casso intervalo de cinco 
dias, o que pode significar 


4 QUALIDADE 
NA INFORMAÇÃO 


que à semelhança do Ben- 
fica, também algo não cor- 
Te pelo melhor entre os 
ingleses. É que a capaei- 
dade defensiva do Liverpool 
quando acossado persisten- 
temente, deixa muito a de- 


DO NOSSO ENVIADO 
ESPECIAL 


MÁRIO ANTÓNIO 


sejar, ao que nos dizem. E 
todo o poder evidenciado em 
Lisboa, por exemplo, pelo 
lateral esquerdo, Hughes, na 
sua manobra de organiza- 
ção de jogo transposição de 
trás para a frente, se desva- 
nece, 


A tarefa do Benfica, ape 
sar de gigantesca — 
uma frade 


que anular 


moment gra mao 


da Póvoa, o veloz dianteiro 
benfiquista pode ser a «arma 
secreta» de que Mortimore 
dispõe para vencer os ingleses 


gem de dois tantos... —, não 
parece, portanto, nada im- 
possível 


Amanhã, us primeiros mi. 
nutos vão ser, certamente, 
muito perigosos, no seu ti- 
pico sistema — como conhe- 
cemos na maioria das for- 
mações britânicas — de 
«despejar» bolas sobre bo- 
las para a área contrária, 
num movimento que chega 
a ser avassalador —, o Li- 
verpool poderá decidir tudo. 
Logo de início aos campeões 


portugueses parece restar 
por conseguinte, a alterna- 
tiva de contrapor ao 4X3x3. 
habitual em Anfield dos bri- 
tânicos, uma toada muito 
viva de ataque, que os force 
a recuar constantemente zo 
rectângulo, 

Só os golos, naturalmente, 
interessam «o Benfica. E, 
note-se, mesta jornada está 
também em jogo q partici- 
pação em provas eurupeias 
na próxima temporada 

Arredado como já estê da 
Taça de Portugal e vendo 
a conquista do Campeunato 
Nacional deveras ameaçada 
pelo F. C, do Porto, q grupo 
da «Luz» corre o risco, se 


pois Mortimore, acertadamen. 
te, decidiu que a equipa deve- 
ria almoçar no Aeroporto de 
Londres. 

A reunião ferse em Man- 
chester já no fim da tarde, 
quando da chegada do avião 
que transportou os Jogadores. 
Depois seria uma breve via- 
gem de autocarro até ao hotel, 
onde o jantar foi servido pelas 
29 horas. 

Vítor Martins, silencioso, 
triste, com um passo aínda 
com passo ainda pouco certo, 
recuperação muito lenta da 
grave doença que o atingiu, 
acompanha a equipa. Contra 
a opinião de alguns, V. Mar- 
tins está instalado em Liver 


paTROCÍNIO DE LOPES CORREIA 


PEVIDÉM (PORTUGAL) 


não ganhar aqui, em Liver- 
pool, por 2-0 ou 3-2, no mi- 
nimo. de ir parar à Taça 
UEFA, onde não é militante 
tradicional. 

É de facto, extremamente 
difícil a missão Mas nãc 
impossível. Por isso o pre 
sidente do clube, Ferreira 
Queimado, que chefia a co- 
mitiva, acautelou q regresso 
eventual com uma passagem 
por Zurique, onde, na sexta- 
-feira no Hotel Intemacional 
se efectuam os sorteios das 
meias-finais das  competi- 
ções europeias, 


RUr LOPES ou CELSO 


A DÚVIDA DE MORTIMORE. 


O dia de ontem foi passado 
praticamente entre aeroportos 
m aviões. A comitiva saiu de 
Lisboa pela manhã, com um 
sol magnífico. O «Santa Cruz 
portou-se lindamente durante 
us 2 horas e 10, até Londres 
* pousou, suavemente, debaixo 
sde espesso tecto cinzento de 
nuvens. 

Em terra 11 graus centígra- 
dos. As formalidades habituais 
e no começo da tarde a ligação 


com Manchester. Só partiu, 
contudo, da comitiva (mn 
que acom a equipa e em 


que se incluem os jornalistas, 
mulheres dos Jogadores, adep- 
tos muito ligados so clube), 


pool e não no mesmo hotel 
com os companheiros. Há 
quem diga que o infeliz médio 
tão carecido' de amizade, 
calor e de vida, — a vida de 
futebolista que tem tido — 
deveria ter ficado com a co- 
mitiva. 


Entretanto, Mortimore já de- 
lineou o programa da estadia. 
Hoje, pelas 15 horas, os joga- 
dores farão uma sessão de 
treino no campo secundário do 
Liverpool, após o que — ainda 
não é certo—irão visitar o 
Anfiel Road. 


muscular com vista ao encon. 
tro que terá lugar ao princípio 
da noite. 

Quanto à formação a apre 
sentar de início diante do Li- 
verpool, há dúvidas em rela 
ção n Ruí Lopes e Celso. Um 
deles ficará no «banco». Os 
restantes dez deverão ser os 
que alínharam no domingo na 
Povoa do Varzim. 

Rolativamente ao Liverpool 
soubemos já aqui-que o guar- 
dião Clemann, afinal Já recu- 


Portanto, O Liverpool vai estar 
na sua máxima força. 


PEVIDÉM — (Portugal) 


Sociedade Têxtil António José Lopes Correia, SAR, 
Fios - Algodão, Sintéticos ou mistos. 


Têxteis para o Lar-Tecidos de Algodão e 
Cobertores. 


Telef. 


PEVIDEM 
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Apartado 2 
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PÁGINA 
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